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À nossa independencia e o iberismo 

PRIMEIRA PARTE 

Ha datas que vitalisam e datas que anniqui- 

lam, ha recordações que fazem surgir epopeias 
e recordações que fazem despontar aviltamen- 

tos, ha uma Hiada em Aljubarrota que nos ele- 

ctriza e uma Iliada em Alcacer-Quivir que nos 

fnlmina, ha a luz brilhante da liberdade que 
nos fortalece e a sombra cyprestal da escra- 
vidão que nos horrorisa. 

A espada dos combates é um symbolo de ou- 

ro quando relembra uma victoria, ou um sym- 

bolo de ferro quando relembra uma derrota, 
Inspira grandezas epicas coma os lendarios tra-  
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balhos de Hercules, ou desanimos funereos co- 

mo o desespero de Egeu Eae as velas pre- 

tas do navio de Theseu. 

Quando a ponta da “espada rasga na pedra 

vigida dos tempos as expansões austeras do 

vencedor, ha algoma coisa que amplífica o co- 

ração, alguma coisa que à apima a intelligencia, 

alguma coisa que magnetisa o cerebro, alguma 

coisa que oriente a vida humana; mas quando 

essa espada não pode esculpir senão palavras 

de tristeza do vencido, a luz esvahe-se como 

no turbilhão do crepusculo, a alegria some-se 

cosso na solidão do lamnlo, a actividade esmo- 

rece como na escuridão do ergaslulo. 

Salamina glorifica Themistocles na lucta com 

o Grande Xerxes, Maratlona desvaira Dario no 

no sanguinolento combate com Milciades. 

Ha uma coisa que se adora — a liberdade; 

ha uma coisa que se respeita — a civilisação. 

Sem este culto supremo o muudo é um desher- 

dado, é um sonho de Nabuchodonosor, Como a ) 

vida é impossivel sem oxigenio tambem a na- 

cionalidade é impossivel sem liberdade e sem | 

civilisação. Sem estes dois topicos da grande- 

za de um povo não é possivel imaginar-se juz;
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é sem lúz não pode haver vida, não pode ha- | 

ver iniciativa de grandes pensamentos. Predo- 

mina 0 acido carbonico, o elemento destruidor 

da vida humana. 

Um paiz, arroxeado pelas algemas de uma 

nação estrangeira, é o palliativo de sua morte, 

porque é uma colectividade cega, uma coteeti- 

vidade assombrada, uma colectividade intorpe- 

cida. 

Haverá alguma coisa mais bella, mais esptén- 

dente que o espirito da independencia? não é 

esse sorrir o apanagio mais archi-soberbo do 

pensamento? não é essa palavra a idea magica 

que vitalisa e proclarea um povo? 

A independencia & lhz, é vida, a escravidão 

é noite, é sombra funeraria. À independencia 

tem por pedestal um berço de louros, a escra- 

vidão tem por pedestal um montão de cypres- 

tes. Uma é grande como a gloria; outra é bai- 

xa como a morte. 

A Alsacia, a bella Alsacia dos francezes, lá 

está vititulada com a famosa Lorena ao cépio 

germanico da ferrea nacionalidade que immor- 

talisou a frase la force prime de droit; a Polo- 

nia, a heroica Polonia de Kociusko viu cair so-
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bre si uma escravidão sombria na batalha de 

Maciejowice, n'esse cruento combate que ter- 

minou com os gritos lancinantes de Finis Polo 

mec, à Irlanda, a patria de Parnell de Glades- 

tone, lá está abatida sob o jugo despotico da 

Grã-Bretanha, desse paiz de Neros e de vam- 

pitos que tem para nós a triste recordação de 

um eclipse affrontoso; Gibraltar, o portão do 

Mediterraneo, lá tem encravada a unha dos 

perfidos bretões, embora esteja em lucta, per- 

manente a hombridade de Hespanha com os es- 

carneos da Inglaterra, Guyana, a nossa explen- 

dida região da America, lá foi, pelo tratado de 

4815, restituida à França!,.. 

Que serie de desastres! que quadro tão es- 

tupendamente lugubre! que doloroso é Janci- 

nantissimo presídio! que cataclismo tão perti- 

diosamente celebre nos annaes da nossa inde- 

pendencia! 

A independencia é o mais sympalhico elemen- 

fo de vida, é a onda altaneira que passa rapi- 

da purificando os povos dºessas larvas que ger- 

minam no seu organismo e que tantam amqui- 

talo. Esta é uma verdade que prescinde de fa- 

ctos para a comproxar. 

E
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Na restauração não pode haver lethargo por- 

que o lethargo é o crime mais aviltante de uma 

nacionalidade que vive. O movimento sublime 

do patriotismo brota espontaneo do coração do 

povo porque é esse enthusiasmo O genio mais 

viril e austero da sua autonomia. Contra isso, 

nem a barbaridade dos costames, nem a'rude- 

xa das epocas, nem o desenvolvimento das am- 

bições poderão levantar-se em altitude de guer- 

va. Essa cruzada é santa, essa cruzada só em- 

raivece aquelles atheus da consciencia que es- 

tão mais bestialisados do que os proprios ir- 

racionaes. Desprezal-a, seria esmagar O proprio 

coração, oste verdadeiro Tantalo que fita os 

olhos em um ponto de luz que rutila nos ne- 

voeiros do porvir, este desinquieto Ulysses que 

procura tér diante de si a imagem da sua ado- 

rada Ithaca. 

A amizade deve prevalecer reciprocamente 

porque é ella a mais explendida alegria do pro- 

gresso internacional; mas essa amizade -não po- 

de ter logar quando encerra faturos reservados, 

porque então a amizade não é amizade na rigo- 

rosa significação da palavra, mas é unica é sim- 

plesmente a mais estulta e affrontosa bypocri-
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sia.'Ser amigo por interesse 6 alraiçoar à pro- 

pria consciencia. À amizade cincera & santa e 

enlaça O povo com à civilisação nacional; a hy- 

pocrisia é escarneo vilipendioso e vinculá as 

desgraças populares com à decadencia final do 

pais: 

são estes os diclamos innatamente nacionaes, 

os dictames de todo aquele que se pode ufa- 

nar por Ler em seu peito um pundonor altivo é 

uma consciencia lidima. 

D. Emilio Castelar, esse fulgurantissimo a- 

lento que-concretisa a mais Della inspiração pe- 

ninsular, teve vazão quando escreveu: —«Pansan: 

los tiempos y permanecem las ideas.» * 

Sim, as ideas. permanecem impautaveis no 

grande 6 sublime Evangelho dos: seculos, Os 

sarcophagos podem servir para tudo excepto pa- 

ta as ideas sãs porque ellas perduram sempre, 

por mais. batidas que sejam na bigorma dos 

tempos. A idea é o pensamento € 0 pensamen- 

to é luz. Até—fatalismo do instincto!-—até as 

proprias ideas que são utopia ou-negligensia, 

4==Ta Musteacion Artísticas, Barcelona, ano X, mun.?-307.
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contumacia ou estupidez, resistem ao continuo 

embate dos tempos como essas serranias de 

pedra que surgem acima dos mares! 

Pode o pensamento ser estagnado como um 

Asphaltite de torpezas ou limpido como. um 

Oceano do christal, pode fundamentar-se na 

vingança do vencido ou na alegria do vencedor, 

pode alimentar as fulgencias da emancipação 

ou os vilipendios da escravidão, pode procla- 

mar o progresso com. todos, 05 sens esplengo- 

res ou a decadencia com todo 0 seu cortejo de 

lagrimas; mas-o que não. pode, nem é erivel 

imaginar-se é a sua morte nesta amplidão im- 

mensa a que chamamos mundo, porque sem el- 

le. é impossivel à vida humans, essa Venus de 

todos os arrebatamentos, essa Julieta de todas 

as paixões, essa Stratonice de todas, as bel- 

lezas. essa Sombreil de Lodos os sacrifícios. 

O que é o iberismo senão uma utopia?.o que 

é o desarmamento geral senão uma negligen- 

cia? o que é-0 anarchismo senão uma contu- 

macia? o que é o sebastiavismo senão uma estu- 

pidez? Pois, apezar da pouca plausibilidade 

dessas ideas, ha, e haverá perdurentemente, 

no animo. do pove, esse pensamento mais OU 
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menos indigno. É que morrem os homens mas 
ficam as ideas. 

O pensamento é a bussola que não deixa o 
homem sossobrar entre o escarceu ou estilha- 
çar-se contra o recife. Vê tado, relampagueia 

tudo, enoitece tudo. Sem elle, a vida é um de- 

serto e o mundo é um cahos incomprehensivel. 

O pensamento é vasto como o mar, é subtil 

como o ether, é rigido como o ciclone. E” en- 
capeliado como as ondas altaneiras do mar no 
tetrico momento da procella ou placido como 
a superficie de um lago no momento .da bonan- 
ca; é escabroso como uma montanha de grani- 
to naturalmente lascada ou limpida como uma 
face de alabastro artificialmente preparada; er- 
gue-se ao zenith de glorias com toda a sua vi- 
ridencia ou abate-se ao nadir do seu esphace- 
lamento com o ferrete da sua vergonha. O pen- 
samento é tudo porque o pensamento é o ho- 
mem. 

O pensamento arrasta como o magnete, assom- 

bra como o raio, extasia como o trinmpho, vi- 

talisa como o oxigenio. O pensamento é como 
as montanhas, que permanecem immutaveis 
perante o embate continuo das erupções vul- 
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canicas. As forças do pensamento são os vincu- 

los geologicos da nossa alma. Por isso, O pen- 

samento não morre; por isso, não ha sepulchros 

que o recebam, O pensamento é a consequen- 

cia de tudo. O pensamento poderá jazer inerte 

durante um periodo de tempo mais ou menos 

longo, mas necessariamente, inevitavelmente, 

ha-de brotar como a Phenix da tradição que 

renascia das proprias cinzas. 

Sim, a grandiosa lieção do passado ha-de ser- 

vit-nos de ensinamento, porque uma idca digna 

tem sempre guarida em um coração nobre. O 

apanagio dos bons sentimentos é o paladio da 

nossa gloria magestosa. 

Estas palavras fazem lembrar a data sempre 

admiravel, sempre esplendorosa de 4 de de- 

sembro de 1640. A commemoração d'essa data 

é a consagração da consciencia humana perante 

o altar mais sublime, perante ess? altar glo- 

riosissimo que se chama Patria, E esta expan- 

subilidade que tudo alenta, que tudo fortalece, 

que tudo syntbetisa, o culto que nos desperta 

de este lethargo em que temos jazido aguilhoa- 

dos pela mais tremenda das fatalidades. A re- 

cordação de um dia Drilhante que nos den a 
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liberdade e a independencia, é um relampago 

no nosso coração, é o phanal rutilante do pro- 

gresso no graude aceano dos seculos. Lembrar 

uma data é magnelisar 0 pensamento, é expan- 

dir a consciencia humana, é esquecer a melan- 

cholia de uma vida attribulada. Quebram-se as 

cadeas que vinculam o homem, a alguma cala- 

midade e entra-se em um circulo plenissimo 

de luz. 

Sim. entra-s2 em uma epopeia sublime. on- 

de se admira uma valentia digua dos thracios, 

muralhas verdadeiramente hypothebanas, cora- 

gem de phrigios, honradez cephaltenica, deli- 

cias orientaes. .. 

Nesse circulo de: fogo, do fogo que é a luz 

surprehendente da inteligencia, nós sentimos 

nos estasiados perante a estrella de Sagres que 

orientou o famoso D. Ienrique, perante a bus- 

sola dos navegantes que procurou a India do 

famoso Preste-loão, perante o. teleseopio que 

vae medir a grandeza dos astros, perante a lan- 

terna do mineiro que vae descortinar os arca, 

nos do solo, perante o para-raios que vae at 

ranear das nuvens a faisca eletrica, perante a 

jangada que vae atravez do oceano descubrir
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novos mnndas, perante a phylosophia sã que 

vae provar a origem metaphisica das cousas, 

perante a phisica que vae procurar a origem 

dos ciclones, perante todas essas maravilhas 

que fazem dos seculos o apanagio da nossa ci- 

vilisação e da nossa gloria. 

Relembrando, pois, a nossa independencia 

da tutela de Hespanha, alvorada sorridente e, 
memoravel nos factos da nossa historia, nós re- 

lembrames'o heroismo da nossa raça e as scen- 

telhas do nosso passado glorioso, 

MH 

Quem ha ahi que não conheça as aventuras 

de D; Sebastião? quem ha ahi que não tenha 
conhecimento mais ou menos-profundo do ven- 

cido de Alcacer Quivir? quem ha ahi que igno- 

re o animo bellicoso do malogrado vingador 
de Arzilla ? 

Ob! como o seu heroismo foi leviano! como 

o seu enthusiasmo foi fatal! 
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Já seu avô e antecessor, D. João: IH, cingi- 

ta O paiz com uma cadêa de ferro, esmagando 

os louros de seus antepassados. O odioso mo- 

nacha, quando Lulhero prégava a reforma e o 
calvinismo se alastrava pela França ruindo a 

verdadeira religião do Golgotha, envolvera os 

feitos de gloria conquistados até ao reinado de 

D. Manoel nas brumas estupendissimas de uma 

especulação infame. O espirito de D. João MI, 
anemico e cançado pelos continuos embates de 

um avillamento que profanava a religião de 

Christo, teve por unica luz os clarões funereos 

de autos de fé postos em scena pelos horrores 

de uma calamidade ingente. N'esse reinado de 

sombras dois padrões de alta grandeza attestam 

a existencia de um povo heroico:—o nascimen- 

to de Luiz de Camões e a energia brilhantissima 

de D. João de Castro. De resto, só progrediram 

crimes, ambições, blasphemias e-estarneos de 

uma sociedade corrupta pela serpente maldita 

da nossa decadencia moral, decadencia que ven- 

ceu a energia de poucos patriotas. 

Trez annos antes da morte desse rei que tão 

odiado baixára à sepultura para dormir o gran- 

de somno entre os rendilhados architectonicos 
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dos Jeronymos, nascera D. Sebastião com os 

reflexos de uma aurora e com as scintillações 

fagueiras de uma alegria verdadeiramente nacio- 

nal, Ah! aurora que em breve se transforma 

em crepusculo e alegria que em breve se tran- 

forma em tristeza! Quem advinharia tão gran- 

de desengano? quem diria que era a morte que 
pairava com as suas azas de cypreste sobre a 

cabeça nacional? quem pensaria em ficar sepul- 

tado nas areas quentes da Africa a nossa inde- 

pendencia querida por causa da força indispli- 

nada e da vontade louca de D. Sebastião? 

Durante a menoridade desse indomito mo- 
narcha já se debatiam ambições e já se cruza- 

vam blasphemias. Quem deveria reger o paiz? 

o cardeal D. Henrique, homem pouco illastra- 
do e muito idolente, ou D. Catharina d' Austria, 

mulher habil, experiente e energica? A lucta 

foi violenta e, afinal coube a gloria à famosa 
irmã de Carlos V. A regencia de D. Catharina 

foi o ultimo lampejo das nossas glorias do 

Oriente. Os feitos Litanicos de Damão, de Bal- 
zar, de Mangalor, de Ormuz, de Malabar, de Cey- 

lão, etc. attestam clara e suficientemente a 

tactiça de -D. Catharina d'Austria. O mesmo se
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poderá dizer da nossa gloria no Brazil. Com» 

batendo lá indigenas e francezes, Portagal 

fundoú à cidade do Rio de Janeiro e praticou 

bravaras digna dos heroes de Mazagão. Toda- 

via, minavam as maiores intrigas por entre um 

desequilibrio social que bem se assemelhava 

aos inglorios teinpos du corrupção romana, € 

PD. Calharina, cançala de nm goverso de espi- 

nhos, foi espontaneamente entregar à vegencia 

nas mãos debeis do cardeal D. Henrique. Es- 

tavam saciadas as ambições cerviz dos nobres 

que já divisavam no ouro de Gastella a gran- 

deza dos-seus palacios e estavam vencidos, re- 

caleados sobre a pedra angular do aviltamento, 

os restos sacralissimos do pundonor nacional. 

O Oriente, contaminado pela mesma corrupção, 

começou a desabar da gloria immarcessivel a 

que tinha subido com à regencia de D. Catha- 

viva d Austria. D. Henrique, dnrante o seu rei- 

nado, representou em Portugal o tristissimo pa- 

pel de coveiro da nossa independendia, da nos- 

sa liberdado querida. 

Aos 4tannos de idade, recebeu D. Sebastião 

as vedeas do governo. A primeira medida que 

tomou foi acatar os conselhos errados da To- 
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quisição que, como ninguem ignora, pôz em 
campo dontrinas mada syimpathicas à verdadei- 

ra religião do Golgotha, a essa religião que nós 
adoramos com o mais entranhado dos affectos, 
com a mais sincera das ernçãs; Erro enorme, 
erro enormissimo! 

Myslico e guerreiro, [tz-se rodear por Mar- 
tim Goncalves da: Camara, Miguel de Moura, 
Martinho Pereira e Luiz Gonçalves da Camara 
que tacitamente obedeciam ás ordens do Santo 
Officio. Era um passo agigantado para-a perda 
da nossa autonomia. 

D. Sebastião, inebriado pelo amor de gloria, 
queria a todo O Lranse mostrar ao mundo à sua 
audacia. Pensava que, sendo soberano de um 
povo, poderia ser um Leonidas, um Annibal, 
um Cesar, sem se lembrar que Linha, unica c 
exclusivamente, a vontade aguerrida dos gran- 
des conquistadores, Faltava-lhe a" scienvia que 
é a valvula dos combates e a-prudencia que é 
o motor das victorias. 

Em 1571, querendo combater os turcos, pe- 
diu a Carlos IX de França que o acompanhas- 
se. e promplificou-se a desposar Margarida de 
Valois, à qual já por varias vezes havia recusado.
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Não ouve, porem, ensejo para a guerra é nem 

D. Sebastião se casou com a futura noiva de 

Henrique de Bourbon. Estavam reservadas pa- 

ra mais tarde as desgraças do joven monarcha, 

do infeliz expedicionario de Alcacer-Quivir. 

Em Agosto de 1572 representava-se em Fran- 

ca o drama mais triste e mais sangrento: — a 

matança de Saint Barthelemy. Depois D. Sebas- 

tião, sequioso de sangue e fanatico pelo jesuitis- 

mo, ordenou que a córto commemorasse esse dia 

funcbre com as festas mais ruidosas e enthusi- 

asticas. ' 

Quando Paris chorava sobre o sangue derra- 

mado n'essa horrorosissima tragedia, em que 

os protestantes foram infamemente atassalhados 

por insligações de Catharina de Médicis, Lisboa, 

a bella cidade do Tejo, cobria-se de gallas quan- 

do deveria cobrir-se de erepes, repicava os si- 

nos, devendo dobral-os em signal (de luto, er- 

guia as suas bandeiras, devendo abatel-as pe- 

vante essa calamidades ingente. 

Bem se poderia dizer como o grande Alexandre 

Merculano: —« Viuva prostituida, os vícios te 

corromperam a seve da vida, e a gangrena e os 

herpes te corroem os membros, que ainda vestes
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de trajos louçãos, mas onde a morte se incarnou 
ha muito.» ! 

E D. Sebastião estava tranquillo na sua cons- 
ciencia! e D. Sebastião aconselhava estas festas 
inhumanas! e D. Sebastião exultava de alegria! 
Oht que 4riste e lancinantissima tragedia secun- 
dada por uma comedia tão burlescat 

Quem ha que applauda os desvarios or- 
giacos dos aulicos do indomito monarcha, que 

empallidecera o nosso brilho hunaanitario? quem 
ba que não conheça os instinctos bestiaes 
dos ministros de D. Sebastião? quem ha 
que ignore as scenas miseraveis d'essa cafila 
tão malvadamente criminosa? quem ha que 
não perceba um punhal debaixo do casaco, um 
escarneo debaixo de um sorrir fictício, uma 
traição debaixo de uma amizade amaldiçoada? 
quem ha: que não saiba a especulação d'es- 
ses senhores feudaes que procuraram o ouro 
dos ingenuos para os seus palacios e a belleza 
das mulheres para os seus serralhos ? 

Depois de muitas loucuras que a historia ar- 

  

Le-<A voz do propheta», pag. 35,
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chivou no seu livro negro, invejoso pela gloria 

de D. Luiz d'Athayde, que no Oriente tinha 

sido: uma aureola e-uma faisca electrica que 

fulminara Hidal-Kham, o malogrado pretendente 

! de Gõa, D. Sebastião intentou nma expedição á 

Africa, à Africa que nos legou sessenta annos 

de presídio, à Africa que derrotou a corda dos 

nossos reis, à Africa que bebeu o sangue da 

nossa independencia, à Africa que foz da nossa 

liberdade-a corda do nosso aviltamento. 

Já antes disso, 0 leviano monarcha tinha pre- 

parado O athaude para Roy Lourenço de Car- 

valho, o: heroico soldado de Mazagão que se 

deixou matar com epica valentia em um com- 

pate contra os mouros. O decantado guerreiro 

do Oriente morrera sacrificando à vontade do seu 

rei os interesses da sua patria. 

Em 1374, D. Sebastião, assombrado pelo lou- 

co enthusiasmo da mocidade, fez-se acompa- 

nhar por alguas fidalgos da mais fina estirpe, 

como o duque de Aveiro, O conde de Vimioso 

e outros vultos eminentes do nosso alquebrado 

paiz, e partia para a Africa com a audacia de 

um argunauta que procura na Colehida o len- 

dario velocino de ouro, Desembarcando em        
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Centa, seguia para Tanger onde pôz em deban- 

dada algumas tropas do governador Maquinez 

que tinham ido por ordem do sultão de Mat- 

rocos; observar as forças de D. Sebastião. 

Julgando n'este feito uma grande victoria, 

tentou conquistar Marrocos. Para isso, julgou 

prudente voltar ao” paiz afim de reunir mais 

forças. Effectivamente, em novembro do mes- 

mo anho, estava em Lisboa com os seus dile- 

ctos companheiros D. Alvaro de Castro, Luiz 

da Silva e Christoyam de Tavora. 

Predominavam então-em Portugal as ambi- 

cões mais estultas entre os nobres da córte. 

D. Sebastião procurou sanar essas dissensões 

ruídosas e começou logo com os preparativos 

da funesta expedição a Marrocos, terrivel em- 

preza que envolvera nas brumas de um cataclis- 

mo sangrento os lampejos da nossa autonomia, 

do nosso brio e da nossa tradição gloriosa. 

A subida de Muley-Abdel-Melek ao throno 

de Marrocos incommodava deveras o fogoso 

monarcha. Sustentava a indispensabilidade de 

conquistar-o porto de El-Araiste porque os mar- 

roquinos poderiam por alli assaltar a peniusu-
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la hespanica. Era necessario, portanto, aprovei- 

tar um ensejo qualquer. 

D. Alvaro de Castro, o unico que era capaz 

de imperar no animo de D, Sebastião, baixara 

à campa no momento em que a patria mais 

precisava delle. O louco é joven monarcha es- 
tava agora livre de conselhos que modificariam 

os seus caprichos aventureiros e o trilho fune- 
rio da sua ambição. Era um ponto luminoso 

que desapparecia dos nossos horisontes anuvia- 

dos. 

D. Sebastião auctorisou o plenipotenciario 
portuguez Pedro d'Alcaçova a pedir em casamen- 

to D. Isabel Clara Eugenia, com o fim de mais 

facilmente obter a alliança de Filippe TI de Hes- 

panha, para a conquista de Marrocos. No entre- 

tanto, o pae de D. Isabel presagiava mal d'esta 
empreza arrojada e deu a D. Sebastião conse- 

lhos algum tanto sensatos e patriotivos. 

O monarcha portuguez, percebendo a relu- 

etancia do soberano hespanhol, embriagou-se mais 
na idéa de annexar Marrocos a Portugal e con- 

tinnou com afan, os preparativos de guerra. De- 

balde o tentou dissuadir o bispo D. Jeronyma  
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Osorio na famosa carta que attesta uns restos 

de honra nacional n'aquella epocha.» * 

Na Africa septentrional minavam as discordias 

mais violentas entre Meley Hamed e Meley Abd- 

el Melek. Meley Hamed, vencido em Ourrochusa, 

repudiado de Fez e expulso de Sus, refugiou- 

se na fortaleza do Pinhal e escreveu a D. Se- 

bastião pedindo que o auxiliasse contra o seu 

adversario, fazendo logo com que Abd-el-Ke- 

rim nos entregasse a Della praça de Arzilla co- 

mo prova da mais cincera confiança. 

Não houve conselho sensato que callasse no 

animo bellicoso do temerario monarcha porta- 

guez. Queria a todo o transe enramar-se com 

os louros da Africa, com esses louros que trans- 

formaram a sua esperança risonha em um de- 

lorosissimo athaúde. Era o amôr da gloria que 

atraiçoava o amor da patria, o amôr da propria 

consciencia. 

Meley Abd-cl-Melek, amedrontado pela fama 

e pelo prestigio de Portugal, fez propostas 

perfeitamente rasoaveis a D. Sebastião, compro- 

  

4-Vejasse a nota A,
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mettendo-se a assegurar a liberdade e a imde- 
pendencia às nossas cidadellas de Africa e a im- 
pedir que os turcos entrassem em Marrocos, 
cujo perigo era um pretexto tacito, senão pu- 
blico, de louco monarcha. Ê 

Em 1578 partiam para a Africa as forças que 
haviam de regar com sangue os cálidos e mo- 
notamos areaes de Alcacer-Quivir. Nas dobras 
escuras que as bandeiras mostravam febricitan- 
do o enthusiasmo do rei, o povo de Lisboa 
presagiava o desastre estupendo que deixou 
soterrada a nossa attonomia e a nossa indepen- 
dencia. O mar, sempre grandioso nas suas glo- 
rias ou nas suas tristezas, gargallieava com os 
seus marulhos de escarneo e o ceu, azul'como 
um tablado de amil ou negro como uma co- 
berta de graphite, sorria agora como um sol 
cexplendido de verão. Tudo nos atraiçoava, tudo 
encobria a nossa fatalidade em uma natureza 
cheia de luz! Não era a estrela rutilante das 
victorias que guiava os combatentes: era uma 
estrella de brilho ephemero que em breve sc 
havia de trasformar em nuvem negra dos de- 
senganos. Eram de lagrimas os sons belicosos 
dos clarins. Os gritos de enthusiasmo, que ca- 
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raterisam as grandes cmprezas, eram abafados 

pelos soluços lancinantes de uma prophecia de 

morte, 

Deslrtaldavam-se as vellas e, fazendo sulcar 

os: nossos navios, cllas'pareciam dizer no seu 

tristo enfunamento. que iam sepultar o sangue 
dos nobres e o sangue do rei. No dia 44 de 
Junho, benzia-se na Sé de Lisboa a bandeira 

real e essa bandeira tão querida do joven mo- 

narclia nem ao menos pôde servir de mortalha 

ao seu corpo mysterioso. Ah! como D. Sebas- 
tião dormiria contente o grande somno da mor- 

te, envolto na bandeira idolatrada do seu cora- 

cão e na armadura do seu braço musculosa- 

mente bronzeo! 
No dia 25 de Junho, levantavam ferro e a 

esquadra fazia a famosa jornada de Africa, es- 
sajornada, lugubre como'o tanger- de finados, 
que foi a nossa fatalidade maior, porque foi o 

inicio da nossa escravidão é Wessa idêa que 
ainda hoje permanece com o nome infamante de 

iberismo. 
No meio d'essas lagrimas e d'esses prantos 

propheticos, havia um unico coração que palpi- 

tava alegrias e que palpitava entliusiasmos fe-
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briz:—era-o coração do politico: inhabil, do pa- 

triota louco e do rei indigno. 

Fatal coincidencia! junto de pensamentos noc- 

tivagos e agoureiros, uma ave a trinar o hymno 
da alvorada! Dir-se-hia que eram os roucos 

transportes do inimigo ao pê da confusão e do 

desespero do vencido! 

Doloroso! clara e verdadeiramente doloroso! 

HI 

Ha factos que enthusiasmam e factos que 

desalentam, ha idêéas que realçam e idéas quo 
horrorisam, ha expansões que levantam a con- 

sciencia da patria e expansões que syuthelisam 

desanimos lancinantissimos. 
Toda a historia d'um povo tem paginas tar- 

jadas de negro e tem paginas tarjadas de azul; 

tem Odysseias de gloria c tem Odysseias de 
avillamento, tem cataclismos de luz e tem ca- 

taclismos de: sombra,  
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Alcacer Quivir foi o raio estalado nesta bel- 
la e gentilissima nacionalidade, raio que escala- 

vrou oque um povo póde ter de mais altivo e de 

mais sagrado, — a independencia. 
No dia 10 de julho de 1578, D. Sebastião 

partia, com o seu protegido Muley Hamed, de 
Tanger, onde se envolvera em algumas escara- 

muças, para Arzilla, onde desbaratou uma pe- 

quena força de mouros commandados por um 

irmão de Muley-Abd-el-Melek que tinha ido ob- 

servar o prestígio e o numero das tropas por- 

tuguezas. 

Perante as tradições gloriosas do nosso no- 

me, o inimigo temeu o combate e olfereceu 

mais uma vez grandes vantagens a D. Sebastião. 

Porém, o joven rei, embuiagado por uma paixão 

estulta, preferia a gloria da guerra com todo o 

seu sangue humano, com todos os seus lamen- 
tos, com todo o seu fumo suffocante, embora 

lá ficasse sepultada a nossa maior grandeza. 

A 29 de julho, punha-se o exercito em mo- 

vimento, pelo caminho de Alcacer Quivir, em 
direcção a Larache. Surgiram logo embuscadas 

em que:os mouros desimaram muitos soldados 

e, guiados por uma boa tactica militar, obriga-
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ram as forças de D. Sebastião a procurar as 

margens do rio Huad-lEl Makzen. O espirito re- 
nitente 'do joven monarcha não se vergara “a 

conselhos alguns, embora elles partissem dos 
homens mais respeitaveis pelo seu talento, pe- 

la sua idade e pela'sua experiencia na guerra. 

- No dia 3 de agosto, o exercito commandado 

“por D. Sebastião, acampara em uma larga pla- 

nicie, ladeada pelos rios Lukkos e Hnad-El-Má- 

kzen, onde se feriu a memoranda calamidade. No 

dia seguinte, os alvoresdo sol, que despontavam 

do turbilhão das areas, surgiram com o seu ri- 

so de escarnco iluminando o rosto melancho- 
lico dos nossos soldados. Ta começar o comba- 

te, o tristemente celebre combate de Alcacer-Qui- 

vir. 

N'esta carnificina monstruosa, os portugue- 
zes alcançariam, sem duvida, a corda da victoria 

se os orientasse devidamente um bom general. 

Não faltou a coragem nem lão pouco a bravu- 

ra nos arraiaes portuguezes. Todos os nossos 

soldados eram tytans com musculatura de Her- 
rules. O funebre grito de ter, ter de um capi- 

tão: de Muley-Hamed foi o raio que fulminára 

as fileiras de D. Sebastião.
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A voz de alto era a voz de uma morte ine- 
vitavel. Se tivessemos um bom commandante, 

não ficariamos vencidos apezar de uma inhabil 
orientação. 

Em Leuctres, os spartanos foram derrotados 
porque-Thebas tinho por sem lado o famoso 

Epanimondas; em Marathona, os persas ficaram 

vencidos porque Athenas Linha'no seu exercito 
o general Milciades; na cidadela de Thebas, o 
jugo da Lacedemonia foi repellido porque lá 
estaya O valente e bellicoso Pelopidas. 

Que D. Sebastião foi um soldado valente, 
não pode haver duvida, mas tambem não é me- 
nos certo que elle fui um commandante inepto 
e perigoso. Embaralhando-seno combate, aban- 
donou o seu Ingar é só quiz saber de brandir 
a sua espada com heroismo homerico. 

Paulo Midosi, escrevendo sobre a legitimida- 
de de D. Pedro IV, diz com a superioridade 
que todos lhe reconhecem: k 

«Quando o espirito de partido, oa môr dos 
abusos e o odio às reformas políticas se apo- 
deram do coração dos homens, apodera-se dºel- 
les um frenesi que os cega, faz-lhes desconhe- 
cer os mais solidos principios, as noções mais 
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simplices, de mode que para chegarem a seus 

fins não recusam adiantar-se pela estrada do 
erime e da rebellião, e precipitar-se com a pa- 

tria em um pélago de desventuras» ! 

Esse periodo perfeitamente sensato, mirou 
um causador de grandes desgraças, D. Miguel 

de Bragança, como poderia mirar, com a mes- 

ma ou mais plausibilidade, a figura inepta de D, 

Sebastião. O imbecil visionario que apodreceu 
Í nas areas de Alcacer-Quivir nem ao menos se 

soube aproveitar da morte do mouro Muley- 
f Abd-el-Melek. Esta morte foi a luz de um re- 

lampago que se despresou no momento mais 
solemne do combate. 

As façanhas do duque de Aveiro, de D. Duar- 

te de Menezes e de Alvaro Pires de Tavora fo- 
ram de um heroismo estupendo. Se a mã orien- 

tação e a imprudeneia do joven soberano não 

confundissem o exercito, a valentia e a cora- 
gem desses trez guerreiros seriam o sufficien- 
te para destroçar as forças mouriscas. 

Por fim, o malogrado monarcha, carregado   
4—«Documentos para à historia das cortes geraes da nação portu- 

suszas coordenados pelo barão de S. Clemente, vol, V, pag. 18.  
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pelo funebre peso do remorso e do desengano, 

só pensou em um suicidio de heroe. Vendo 

inanimados n'aquelle catafalco immenso os fa- 

mosos luctadores D. Jayme de Bragança D. Jo- 

ão de Mendonça, conde de Vimioso e duque de 
Aveiro, D. Sebastião, não pudendo occultar a 

suprema vergonha, pediu o cavalo a um dos 

seus nobres, a Jorge d'Albuquerque Coelho, e 

atirou-se desenfreado para o meio dos inimigos 

I masulmanos, onde combateu como esses heroes 

que Homero descreve na sua admiravel epo- 
peia. E assim se sumiu na onda mourisca! e 
assim se afundou no mais indecifravel dos mys- 

  

therios! | 
D. Sebastião não era nm grande homem no 

l campo da batalha:—=era um tytan que escala- 
vraria o Olympo, sem duvida, se não estivesse 

revestido com a toga de commandante em che- 

fe d'um exercito. Entregasse essa dignidade a 

um homem experimentado e veriamos que wu 

seu nome ficaria symbolisando o arrojo do sol- 

dado portuguez. O malogrado vencido de Alca- 

cer-Quivir, sem ser um Themistocles na tacti- 

ca da guerra, era um Achilles na bravura dos 

combates, O seu enthusiasmo de guerreiro, a 

q a 
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sua coragem de cego patriota e a sua força de 
verdadeiro portuguez ficaram bem frizantes no 

epilogo lunereo da derrota dev Alcacer-Quivir. 

Já que não pudemos chorar sobre as cinzas 
de D. Sebastião, porque ellas ficaram dispersas 

nas areas da Africa, como a folhagem batida pe- 
la ventania outomniça, choramos sobre a-sua 

memoria e perdoemos-lhe o terrivel mal que 

nos causon;—a perda do que temos de mais sa- 

grado e de mais digno, a perda da nossa inde- 

pendentia. 
Carlos IV, pedoando um crime. de rebelião 

comettido por seu filho, o principe das Asta- 
rias, exclamava, segundo um documento que aca- 

bamos de lér em uma obra franceza: La voix 

de la nature: désarme le bras de la vengean- 

ces t 

Sim, o perdão é digno de todas as almas no- 

bres porque é filho do christiauismo emanado do 
Golgotha e porque é a aureola relulgente da 

humanidade cuja origem se perde no nevociro 

dos seculos. 

4=—«Memoires do Louis Bonaparte, vol. IF, pag. 425.
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O passado está coberto de brilhantes feitos 

em que predomina o perdão, essa vingança de 

corações magnanimos que surge no drama do 
Calvario, na crença dos Vedas, nas seilas de 

Zoroastro, nas immolações dos Kbonnds, na 

humanidade inteira que se alastra atravez dos 

tempos que a historia não alcança. 

Perante as cinzas de um homem não é licita 

umaaffronta, porque ella seria o mais estupendo 
dos escarneos atirado violentamente à face do ge- 

nuino direito da natureza e da civilisação. 

O infeliz monarcha não sabia a importancia 

da união nas vontades. Não sabia que a união 
da idéa deve acompanhar a união da força. 

O padre Francisco Recreiv disse bem quan- 
do escreveu: 

«A união entre os povos é quem sustenta é 

mantem os imperios Nlorescentes; a desunião e 

a intriga civil e a causa da sua decadencia e 
aniquilação. + 

D. Sebastião não fez o mal para obedecer a 

4=(Documentos para a historia das cortes geraes da nação portugua- 

za coordenados pelo barão de S. Clemente.) Obra citada, vol. V. 
pag: 40. 
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uma traição. Fel-o convencido de que venceria 

e de que legaria aos seus vindouros uma corôa 

brilhante. Está nºisso a grande attenuante do seu 

crime. 

Perdão, pois, para o monarcha que tão in- 

faustamente se embriagou no sangue de uma 

guerra enorme. 

Alcacer-Quivir não é, não pôde ser o argl- 

mento da nossa debilidade physica, mas só e 

simplesmente a prova irrefutavel da nossa de- 

cadencia moral. A nossa nacionalidade, derro- 

cando-se na sua grandeza epica,' desabou como 

um soldado valente, como um soldado muscula- 

do de bronze. A guerra de Africa foi um com- 

bate de tytans indisciplinados. 

Dessa guerra funestissima bem se poderia 

dizer como o grande Michelet de uma tempes- 

tade desencadeada em outubro de 1859: 

Cétait toujours le hurlement d'une grande 

chauditre qui bout. Aucune poésie de terreur 

m'ent agi comme cette prose. Toujours, toujours 

jemême son: Heu! heu! heu! ou Uh! uh! uht» 1 

fes(La Mer,) pag: 81.
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Foi negra a nossa sorte nas areas de Alcacer- 

Quivir ? tambem é negro o carvão e delle se tira 

o diamante... 

Foi leiste o desenlace da campanha de Afri- 

ca? tambem é triste o horror do mar e d'elle 

surgiu a historia gloriosa de feitos sem conta... 

N'esse cataclismo ingente, ha uma coisa que 

nos fulmina,—o sudario de lagrimas trazido pe- 

la recordação da derrota: e uma coisa que nos 

enthusiasma,—a recordação dessa photosphe- 
ra irradiante de heroicidade portugueza que 

nos exalça nas pandas azas de um pundonor 

digno da nossa fama e da nossa altivez. 

O comettimento de D, Sebastião foi um mal 

irreparavel, não pode haver duvida, mas lam- 

bem é certo, cerlissimo, que cabimos, não pe- 

rante uma traição do rei, o que seria a maior 

e mais infamante das vergonhas, mas perante 

enormissimas forças mussulmanas, sempre em 

o nosso posto de honra, sempre envoltos na 

verdadeira farda de soldados dignos e valentes, 

sempre electrisados pelo espirito da fé e pelo 
enthusiasmo febril do coração. 

Foi com o desastre de Alcacer-Quivir que 

despontou a triste historia da dominação hespa-
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nhola, Circe fatal que transformou os nossos 

beroes em cerdos hediondos, empannamento fu- 

nebre que fez do azal purissimo do nosso ceu 

uma longa e tetrica abobada de onix. Esse do- 

minio é que arraigou aqui, n'este torrão dul- 

cissimo que ainda hoje é o attestado dessas 

brilhantes Odysseias do passado, esse ideal in- 

famante que ainda hoje synthelisa um pensa- 

mento corrupto surgindo, como lodo estagna- 

do, na divisa de algumas bandeiras que se des- 
fraldam nos perfidiosos baluartes do iberismo. 

Vejamos esse periodo que bem se poderia 

chamar a pilepsia fatal da historia portugue- 

za; experimentemos esse sacrificio violento, a 

representação pallida do quadro mais triste do 
nosso passado; tenhamos uma coragem de Mu- 

tius Scevola, que põe a mão sobre o brazeiro 

de Porsena por tentar salvar a sua patria, — 

para relembrar essa historia de oppressões, de 

hypocrisias, de fanatismos que até à alvorada 

de 1640 é uma serie de desgraças para este po- 

bre paiz atassalhado pela calamidade de Alca- 

eer-Quivir e por mil outras dissenções anarchi- 

cas e despoticas que ruim o povo e a no- 

breza.
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Assistimos, portanto, com resignação a esse 

cataclismo egregio, Lragedia profunda da nossa 

historia patria, Barlhelemy alfrontosa da nossa 

autonomia e independencia, áne de Buridan in- 

deciso entre a liberdade que brilhava como sol 

esplendido e a escravidão que surgia das pro- 

messas ephemeras de Castella. 

IV 

Depois da catastrophe de Alcacer-Quivir, a 

ambição cahiu com o seu peso de ferro sobre 

esta tão derrancada como outrora florescente 

patria. Era o sarcasmo da nossa decadencia que 
erguia sobre os cadaverusos montões da Africa 

o cadafalso fulminantissimo da autonomia na- 
cional. 

D. Henrique deixou de ser o Palladio para 

ser 0 traidor do seu povo. A sua nacionalidade 

já não era o objecto dos seus affectos; era o 

instrumento das suas vinganças. A audacia do
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senil monarcha chegou a ponto de envolver 

nessa depravada politica a excellencia do clero 

é a grandiosidade da nobreza, hay endo assim 

uma profanação para os templos e uma des- 
honra para o povo. 

Era impetnosa a corrente da desmoralisação 

que se alastrava pelo paiz incu lindo um virus 

peconhento e lethal. Por um lado vemos sacer- 

dotes indigaos alraiçoando a religião purissima 

do Crucificado ; por ontro, vemos antigos he- 

roes, como D. João de Mascarenhas, tra nsfor- 

mados em vilões e traidores. A literatura, que 

era fluente, desapparece perante essa epocha 

empeçonhada de discordias e de crimes, ou an- 

tes, «vae perdendo os debeis bafejos de origi- 

nialidade genial para cahir na mais extravagante 

alchymia de imagens empoladas e desnaturaes, 

de trocadilhos insossos, de fórmas absurdas de 

affectadas paixões, d'onde raramente brota uma 
-scentelha de genio ou de verdadeira esthesia.» + 

Só Camões e poucos mais poderam: sahir 

dessa penumbra que empannou' uns lampejos 

  

(4) «Livro de critica. Arte e litteratura portugueza d'hojea, por La- 

ciano Cordeiro, pag 157 e 18.
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de vitalidade nacional: O feudalismo, agora mais 

energico e despotico, tambem concorreu pode- 

rosamente para o nosso. esphacellamento mo- 

ral. Os nobres fizeram-se tyrannos é o povo 

desceu à lugubre masmorra da escravidão. No 

Oriente, uma politica: detestavel foi causa da 

nossa anemia, da nossa decadencia commercial 

e industrial. Lisboa já não recebe a prata do Ja- 

pão e o ouro de Sumatra, O ambar das Maldi- 

vas e os rubis do Pega, as perolas de Ceylão e 

as porcelianas da China, as alcatifas de Schiraz 

e os damascos de Pequim, as sedas de Chaul 

& tantas outras riquezas que as frotas orientaes 

traziam para 0 Tejo. 

Emquanto surgiam as maiores ambições ao 

throno portuguez, D. Henrique parecia curvar- 

se sobrea mortee Filippe de Castella, com- 

prando vilmente:a honra de velhos heroes, ur- 

dia as maiores traições para implantar nos nos- 

sos baluartes o pendão hespanhol. 

Em 1579, sabendo o: cardeal-rei dos prepa- 

rativos bellicos de D. Filippe na Andaluzia, em 

Napoles e na Sicilia, intimidou-se e resolveu 

convocar as cortes em Lisboa. Sé a principio 

se julgava ver em D. Henrique uns restos de
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pundonor, em breve houve a convicção geral de 
que o velho monarcha queria, a todo o transe, 
legar o throno a D. Filippe H de Castela, ao 
terrivel e fatal Demonio do Meio-Dia. 

Pouco depois, temeroso de alguma conspira- 
ção de D. Antonio, prior do Grato, a quem pri- 
vára de todos os direitos de portuguez, entre- 
gou-se, quasi expontaneamente, nos braços de 
Filippe II. 

Rebentou então uma lucta violenta. De uma 
e outra parte se publicaram os opusculos mais 
enthusiasticos e mais energicos. Viu-se a di- 
gnidade posta em almoeda com um descaro vil 
é infamante ao lado da honra impoluta de pou- 
cos mas dignos patriotas. 

Em 1880, para pôr fim a estas dissensões 
que começavam a abalar o poderio de Hespa- 
nha, D. Henrique convocou as côrtes em Al- 
meirim, 

Foi então que a palavra vibrante, enthusias- 
tica e patriotica de Phebo Moniz se ergueu con- 
tra o iberismo, contra essa corrente de descre- 
dito e de desmoralisação que começava a ruir 
a nossa nacionalidade. Foi então que esse vulto 
tão excelsamente honrado se ergueu chamejante
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contra à prepotencia infame e corrupta dos por- 

tugnezes vendidos, tirando assim o labeu da 

profanação de cima dos heroes de Aljubarrota. - 

Phebo Moniz foi um relampago brilhantissimo 

na noite caliginosa das ambições e dos despos- 

tismos. 

Sobre esta sympathica personalidade disse 

bem o brilhante publicista Luciano Cordeiro : 

«Em volta do tribuno veem agrupar-se as 

tradições patrioticas, os manes dos que morre- 

ram pela liberdade da sua terra e dos que lhe 

inscreveram o nome em lertras de immorre- 

doura luz nos fastos das civilisações. 

«Phebo Moniz é um gigante. 

«E' um homem de bem no reinado do car- 

deal-rei! A sua palavra vigorosa, ungida de pa- 

triotismo é bom senso, inspirada: pela historia 

severa e incorruptivel, desce como azorrague 

luminoso sobre aquella immensa orgia de ca- 

nalha fidalga e da burguezia immoral. 
«Na borda do precipício, Phebo estende a 

mão por sobre aquelle a Pinto Ribeiro. 

(4) Veja-se a nota B.
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«O sol mergulha no occidente, mas no seio 
das trevas prendem-se os elos da historia pa- 
tria. 

«Pinto Ribeiro é mais feliz do que Phebo. E 
mais pequeno tambem. Elle e a sua gente lan 
gam um velho pelas janelas, encarceram uma 
mulher, desarmam um punhado de mercena- 
rios é carregam um João IV, com: a corda de 
um João I. 

«Valem bem uma estatua, valem.» + 
De Phebo Moniz poder-se-hia dizer ainda o 

que disse o eminente estadista e gloriosissimo 
publicista, Antonio de Serpa Pimentel, de seú 
companheiro e amigo, o immortal Alexandre 
Herculano : 

«Amante da liberdade, acreditava que à igual: 
dade era apenas um consectario della, e não 
sacrificava os nobres e imprescriptiveis direitos 
de homem livre á paixão niveladora da extrema 
democracia, na parte em quê é filha de um sen- 
timento invejoso e baixo. Apaixonado pelo ideal, 
nunca poderia comprehender as ultimas conses 
quencias do que hoje se chama na arte a escola 
  

(4) Segundo livro de eritica, pag, 312 e 313,
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fealista. Espirito ardente, religioso, cheio de cu- 

riosidades e de anhellos para o infinito, não 

comprehenderia jámais a moderna philosophia 

positiva, excellento como methodo, fecunda na 

parte material é pratica, mas que mutila a al- 

via, cortando-lhe as aspirações que são inheren- 

tes e congenitas à natureza humana.» á 

Ab! Phebo Moniz foi esse tribuno eloquente, 

austero, essa individualidade solemne, cujo no- 

me concretisa a mais Della, pura e soberba ins+ 

piração do seculo XVI, que, com o coração à 

gotejar sangue é a consciencia a expandir idéas, 

se dirigiu nobre e altivamente ao cardeal-rei, 

sligmatisando essa orgia satanica que nos ar- 

rastou ao captiveiro ! 

Phebo Moniz bem sabia que os vampiros do 

Escúrial lhe haviam de beber o sangue pelo cri- 

me de defender com energia a sua' patria. Foi 

encarcerado e morto mas o seu sangue não dei- 

xou de ser genuinamente portuguez. 

Luiz Augusto Rebello da Silva disse bem 

quando escreveu : 

«A gloria, mesmo a mais pura e a menos 

  

4:-«Alexandro Herculano e o seu tempo», pag. 220.
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disputada, traz sempre espinhos. São arduas de 
subir as culminancias, e alcança-as o raio mais 
depressa. Se a luz do sol as doura primeiro, se 
Os veus da noite as escurecem mais tarde, por 
isso mesmo expiam a primazia. O furação eno- 
vella-se mais furioso sobre as alturas, as arvo- 
res erguidas e frondosas desafiam mais cedo a 
queda.» + 

Phebo Moniz foi ferido pelo ferro das ambi- 
ções mais infamantes porque à sua honradez 
não se podia vergar ao peso funebre do ouro 
& porque o seu talento brilhantissimo não era 
objecto mercantil e ephemero. A voz solemne 
de Phebo Moniz cahiu como um relampago no 
meio da anarchia formidanda que minava o edi- 
ficio magestoso da nossa gloria passada. Eta o 
grito da consciencia que lhe bradava com a im- 
petuosidade de um trovão violento: — Marcha 1 
marcha ! 

Li dentro da sua alma pura reinava uma se- 
renidade triste e funerea como na epopeia de 

4—«Documentos para a historia das cortes gerses portuguezas,» cg. Srdenados pelo barão de S. Clemente, vol. Vil. pag. 393. 
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Dante n6 momento em que sobem funebres la- 

baredas, com o horror da sua eminencia, d'esse 

segredo temeroso chamado inferno. E" que Phebo 

Moniz, sentindo palpitar-lhe nas veias o sangue 

genuinamente nacional dos seus antepassados, 

não quiz agrilhoar o seu coração para soltar à 

sua liberdade e o seu bem-estar social. 

Bem poderiamos dizer como o adoravel ora- 

dor Antonio Candido, um dos vultos mais sym- 

paticamente ilustres da nossa esphera litteraria: 

«Isto é a gloria. E ella é para as nações mui- 

to mais do que se pensa vulgarmente. Não é 

apenas um brazão para deslumbrar estranhos: 

é tambem, para a cohesão intima dos povos, 

um elemento de mais força que à ethnographia, 

hypotetica, inextricavel na maior parte dos ca- 

sos e que a limitação geographica, e que o prin- 

cipio religioso, e que o interesse político... Es- 

te elemonto uão o destroem os cruzamentos 

physiologicos) nem as revoluções do cosmos, 

nem as mutações da consciencia, nem as con- 

tingencias dynasticas. Os povos que a verda- 

deira gloria vivifica vivem na realidade o tem- 

po que lhes é possivel viver: depois ficam na 

historia inteiros, incontaminados, como os cor-
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pos dos que foram santos e a terra, por isso, 

não corrompe, não pulverisa, não desfaz! * 

Phebo Moniz enobrece-nos porque é gloria, 

porque é um dos padrões mais austeros é mais 

perduraveis que se erguem no meio d'essa cor- 

rupcão estupenda que se enroscava omnipoten- 

te pelo throno do cardeal D. Henrique, o trai- 

coeiro vampiro que nos entregou às mãos de 

Eilippe 1 de Castela. 

Pinheiro Chagas, um dos mais seinlilantes 

ornamentos da nossa litteratura contemporanea, 

diz com a competencia de um espitito superior: 

«Mas logo Portugal percebeu com jubilo que, 

no meio da geral corrupção, do desalento de 

uns. do servilismo d'outros, à voz austera e in- 

flexivel de Phebo era verdadeiramente a voz 

da patria. Tando nas côrtes de Lisboa, como 

nas que se lho seguiram de Almeirim, Phebo 

Moniz não cessou de invocar O direito que linha 

o paiz de eleger quem O governasse; de pro- 

testar que não acceitariam as cortes senão um 

rei portuguez; de desmascarar todas as intri- 

450 infante D. Henrique.» Discurso proferido no Palacio de Chris- 

tal, do Porto, no dia 3 de abril de 1889, 
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gas e subterfugios dos hespanholados; e ousou 

afrontar rosto a rosto o velho e irascivel mo- 

narcha. A sua attitude desconcertou o sobe- 

rano, envergonhou os traidores, deu coragem 

aos timidos, e assustou D. Christovam de Mou- 

ra, o agente de Filippe 1.» | 

Era a redempção do povo que o magnelisa- 

va e a independecia da patria que o electrisa- 

va; era o raiar de uma aurora que lhe accen- 

dia o cerebro e a magica estrella' do Occidente 

que lhe mostrava o caminho; era o surgir do 

mais brilhante apanagio que lhe inerustava a 

consciencia e o fulguroso calaclismo que lhe 

christalisava a vida! 

Phebo Moniz foi um echo saudoso de liber- 

dade que o Demonio do Meio-Dia supplantou 

na mais infamante das ambições, Foi indigna- 

mente vingado mas o seu nome ficara na his- 

teria patria symbolisando um incendio enorme 

e inextinguivel. 

Mas deixemos Phebo Moniz entre os marmo- 

res da immortalidade, deixemos a sua vida 

que bem pode dar uma epopeia, deixemos a 

A —Portuguezes illustros, pag. Ti. 

digo
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sua voz austera e vibrante que se apagou na 

solidão do orgastulo... 

Morto D. Henrique, começou D. Filippe na 

sua obra abalando a liberdade nacional, ao pas- 

so que D. Antonio, Prior do Crato, tambem se 

preparava para se oppôr ás pretenções fraudo- 

lentas de Castella. 

A lucta era energica. D'um lado combalia-se 

pela escravidão e pelo roubo, do outro lado 

combatia-se pela liberdade e pela honra ultra- * 

jada. y 

A 24 de junho de 1580 o Priôr do Crato fez- 

se acelamar rei em Santarem e a 25 de agos- 

to do mesmo anno balia-se com o exercito de 

Filippe IL, commandado pelo dugue dºAlba, na 

famosa ponte de Alcantara. Ficâmos derrotados 

não só pelas forças superiores de Castella mas 

principalmente pelos estratagemas do velho ge- 

neral de Carlos V. 

Baqueou a liberdade e o despotismo ergueu- 

se nas'suas azas sinistras! A nossa força era 

diminuta e cahimos entre as garras do fero leão 

de Castella ! 
Ah! que triste, que lacrimante derrota ! 

Ê- O combate de Alcantara foi o esphacelamento 

DR ga ás A 
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mais terrivel dos verdadeiros soldados portu- 

guezes. 
D. Antonio tentou depois sublevar o norte, 

mas foi vencido pelas forças de Castella em 

Coimbra, Aveiro, Porto, etc. 

D. Antonio, a velha guarda da soberania po- 

pular, quatro vezes se bateu com os castelha- 

nos e quatro vezes ficou derrotado. 

Ameaçava-nos 0 terrivel escarneo da sorte, es- 

se escarneo que pairou, como tetrico phantas- 

ma, sobre esta gentil nacionalidade, até à data 

epicamente grande de 1 de dezembro de 1640. 

O benemerito Prior do Crato, tingindo o paiz 

com o seu sangue, e deixando n'elle a sua mus- 

culatura de aço, qual martyr nas cumiadas es- 

cabrosas do Golgotha, foi depositar as suas cin- 

zas no convento dos franciscanos, em Paris, 

nessa grande cidade das artes e da actividade 

humana que foi berço de tantos heroes e de 
tantissimos patriotas. 

Ainda bem que as suas cinzas, venerandas 

reliquias de uma epoca de cosmopolitismo de- 

cadente e desmoralisado, não poderam ser pro- 

fanadas pelo odio Ligrino de Filippe II, desse 

hypocrita que se transformoa em monstro e 
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desse jesuita que se transformou em Dandido- 

Pouco tempo antes, Unha morrido Luiz de 

Camões, esse gigante que se não descreve, esse 

poeta que se não elogia, esse patriota que se 

não exalça, esse herae que se não glorifica, esse 

soldado que se não apolheosa, — porque a sua 

grandeza & um mundo que arrebata, porque à 

sua epopeia é um incendio que fulmina, porque 

o seu patriotismo é unia lamma que maguetisa, 

porque a sua heroiciade é uma força que es- 

calavra, porque a sua valentia é uma futguran= 

cia que fascina. : 

Oliveira Martins descreveu bri hautemente as 

impressões que a consciencia humana experi- 

menta diante-dos grandes vultos : 

«Os modernos discipulos de, Apollo, um 

Haydn,ou um Mozart, um Beethoven,ou um Schu- 

man, um Shakespeare, ou um Dante, um Sehil- 

ler, um Camões. commovem, levantam, arras- 

tam-nos comsigo, para uma região limpa das 

miserias humanas, — como o mythico poeta da 

Thracia fazia aos bosques e aos rochedos do 

Olympo.» * 

AE aPortugal a Canioss, Publicação, extraordinaria do «Jornal de 
Viag ae o ticentenario da morte do cantor dos «Lu- 

tis ag, 44. 

  

   
   

      

  
 



  

E O IBERISMO 5t j 

Perfeitamente justo, porque Camões é para 

Portagal quasi um ser bumano que tudo sup- 

planta com a grandiosidade do seu genio. Dis- 

cutio é brincar com um gigante de força so- 

brenatural, 

Em um prefacio escreve o illustre publicista : j 

Theophilo Braga. 

«O livro dos «Lusiadas» tornou-se para os 

portuguezes o deposito do germen da sua li- 

berdade e para Portngal ficou o eterno pregão 

da historia, o monumento imperecivel do seu . 

passado. Tres gerações passaram, para que a in- 

telligencia portugueza comprebendesse a syn- 

these profunda contida no nome e na obra de 

Camões — tal é o sentido do jubilemo do cente- 

nario de 1880.» ! 
Um outro escriptor notabilissimo, reliquia sa- ê 

grada d'essa legião de bravos que 0 nosso eru- 
dito Alves Mendes appellida de «nova Ala de 

Namorados» 2, Antonio de Serpa Pimentel, 

diz com a alta competencia que todo o paiz 

lhe reconhece, ao terminar um livro que vim= 

  

  

4—«Lusiadas de Camões», pag: 9. 
2--«Herculano». Discurso no templo de Belem, pag. 26. 
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cula a magnanimidade do sentimentalismo com 

a sublimação nada valgar das suas ideias : 

«Trez seculos depois da morte de Camões 

morre Alexandre Horculano. N'este longo inter- 

vallo não ha um só nome em Portugal que aos 

dois se possa igualar. Estes dois nomes sós dão 

uma litteratura e uma nacionalidade.» * 

Nºesta epoca de vandalismos, em que nos en- 

volvemos, como em nevoeiro de morte, à alma 

dos portuguezes que não esqueceram os deve- 

res da honra, sente umas vibrações de profa- 

nação e uns estremecimentos de agonia. O pun- 

donor das suas ideias fascina-a, desvaira-a 

aquece-a... mas as crispações dos musculos, 

ecalor do sangue, a energia do patriotismo cahe 

no mais doloroso dos desalentos perante o mar 

enorme que se alastrava pelo paiz com toda a 

sua corrupção e com toda a sua criminalidade. 

Ao ver cahir esfrangalhada a independencia 

nacional e ao ver cabir sobre sua fronte o anjo 

apocafyptico dos sepulchros, Luiz de Camões 

escreveu ao seu predilecto amigo D. Francisco 

d'Almeida :—«Ão menos morro com a patria.» 

1 «Alexandro Herculano o o seu tempo». Obra cit., pag. 220.
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E assim morreu com o desespero de heroe! 

e assim se submergiu na bronca sepultura da 

morte! e assim se apagou a luz brilhante do 

maior vulto da nacionalidade portugueza ! e as- 

sim ficou engolphada a patria nas guellas enor- 

mes do leão de Castela !,.. 

De Camões bem poderiamos dizer como Ca- 

millo Castello Bránco em um prefacio nolabilis- 

simo ao grande poema de Almeida Garrett: 

«Nenhu:ss homem como elle pôde redimir-se 

de suas fragilidades, divinisando os erros da 

imprudencia, fazendo-se amar nos extravios, & 

immortalisando-se em um livro que, ao fechar 

de tres seculos, alvoroça uma nação. E” de nós 
todos esse thesouro legado por um homem que 

no dia 40 de junho de 1580 expirava na obscu- 

ridade. Elle teve de esmola a mortalha, Per- 

mitta à Providencia das nações que os Luzia- 

das não sejam a explendida mortalha que Luiz 

de Camões deixou a Portugal; |! 

Mas deixemos este capitulo da historia, que 

bem pode servir de exemplo a presentes e a vin= 

  

1=«Camões» pelo visconde de Almeida Garrett, pag. LXXXIV.  
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douros, para relembrarmos esse novo acto tão 
profundamente triste e tão profundamente he- 
diondo. 

No dia 5 de dezembro de 4580, Filippe de 
Castella entrava solmnemente em Portugal. 

No momento em que os hespanhoes e alguns 
portuguezes vendidos alvorotavam o povo com 
gritos de enthusiasmo, os verdadeiros filhos de 
esta terra abatida, que se não vergaram ás sein- 
tillações do ouro castelhano, ao ouvirem os echos 
dessa gritaria que bem pareciam gargalhadas 
de aves nocturnas e agonreiras, choraram pe- 
Fante o capliveiro da sua patria como aquelles 
prophetas que na antiguidade iam chorar sobre 
Os exicios de seus imperios. Havia lagrimas de 
sangue como aquellas que Dario derramava de- 
pois da derrota de Marathona ou como aquellas 
que Mario derramou nas ruinas solitarias de 
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Carthago ao recordar o seu passado de gran- 
dezas e de infortunios. 

O juramento de Filippe T (M de Castella) 
nas côrtes de Thomar, onde se fez reconhecer 
soberano de Portugal, foi um mero paliativo 
lançado perante a nossa ingenuidade. Aquillo 
não foi um juramento, foi um ludibrio; aguillo 
não foi uma aflirmativa, foi am sarcasmo. A poeira 
de ouro lançada sobre a azul do nosso velho e 
bóm Portugal, pelos coveiros da Hespanha, em 
breve se confundin com a negrura funerea de 
um charco immundo. 

Não tardou muito que Filippe de Castela 
nos amarrasse ao Galvario dos seus despotis- 
mos! não tardou muito que um Synai de vili- 
pendios resvalasse, qual avalanche enorme, por 
cima desta nacionalidade que fôra um Atlas 
de grandeza e um Hymalaia de glorias | 

Nºeste reinado, ainda D. Antonio, Prior do 
Crato, tenta repellir o jugo dos cafres do Es- 
curial mas foi sempre infeliz nos seus empre- 
hendimentos bem dignos de protecção. 

Debalde tentaram alguns portuguezes firmar 
a independencia, inculcando-se como sendo D. 
Sebastião. Esse crime, que para nôs era um re- 
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lampago redemplor, foi para o intruso monar- 

cha o saciamento das mais terriveis vinganças, 

A onda, elevando-se altaneira e espumente, já 
tinha presa nos seus vineulos immessos a flor 
da nossa fidalguia. 

Os nobres eram os primeiros a oppôr as ce- 

leberrimas forcas caudinas, que tão dolorosas 
tinham sido para o exercito romano ao ser der- 
rotado pelos samnitas, ao povo que se não dei- 
xára dominar pelo indomito vagalhão que nós 
avassalava. 

Alexandre Herculano, essa personalidade au= 
gusta e eminenlissima que não é menos alta, 
nem menos luminosa que Dante ou Goethe, 
que Schiller ou Cervantes. que Ariosto ou Thiers, 

que Manzoni ou Vietor Hugo, disse com o ela- 
vadissimo criterio que todo o mundo civilisado 
lhe reconhece: 

«Ao lado dos vivas da soldadesca embriaga- 

da, em volta dos quarteis e acampamentos, on- 

de está boje concentrada quasi toda a aeção po- 

litica das sociedades, ouvem-se tambem os vi- 

vas de uma parte das populações, Estes applãu- 
sos não partem de um grupo unico. Ha ahi o 
vulgo, que faz o que sempre fez; que sauda o   
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vencedor, sem perguntar donde veio, nem pa- 

ra onde vae, que vocipera injarias juncto ao 

palibulo do que morre martyr por elle, ou vi- 

ctorêa a tyrannia quando passa cercada de 

pompas que o deslumbram. Ha ahi us velhos 
interesses mortalmente feridos, que, não po- 

dendo defender-se como legitimos, buscavam 

até agora sanclificar-se pela poesia do passado, 

indo esconder as rugas asquerosas na luz frou- 

xa da abside da antiga cathedral, mas que 

hoje se proclamam em nome do direito com 

gritos de furor e de ameaça» ! 

Com o reinado de Filippe de Castella ras- 

gam-se as paginas mais esplendidas do nosso 

poderio de alem-mar. A decadencia nacional, 
como um monstro mythologico, passa uma es» 

ponja por cima da nossa gloria passada, Lor- 

nando obnoxio e retrogrado o andamento con- 

centrado nos dictames da razão e no calôr san- 

guinio da nossa raça. 

Perante as pretenções «a Inglaterra, da Fran- 

ca, da Persia e da Hollanda, desaba o mages- 

    

  

4—«Da origem e estabelecimento da inquisição em Portugal». Pro- 
logo pag. IV 
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toso edifício do nosso progresso maritimo e 

colonial. Os povos do Oriente, instigados prin- 

cipalmente pela Inglaterra e pela Hollanda, co- 

meçaram na sua faina de afundar, de queimar 

ou de roubar, por meio de traições bastante 

usadas entre piratas, Lodos os nossos navios de 

commercio ou de guerra. Foi assim que ba- 

queou a nossa marinha, cuja importancia era 

tal que D. Sebastião conseguiu reunir mais de 

800 navios para a celebre jornada de Africa, 

sem abandonar as navegações da Índia, do Bra- 

zil, de S. Thomé, da Terra Nova, do nosso im- 

menso poderio colonial, 

Ob! como o reinado do rei intruso foi fulmi- 

nante para esta nacionalidade tão querida co- 

mo historicamente gloriosa, a que chamamos 

patria, com este amor cego que nos aquece o 
sangue e que nos embriaga o coração. 

Quando a infamante Elisabeth, vergonha dos 

Tudores e verdadeiro caracteristico da Gra-Bre- 

tanha, fez subir ao cadafalso à famosa Maria 

Stuart, depois de traicoeiramerte lhe dar gua- 

rida por espaço de 19 annos, D. Filippe apro- 

veilou o ensejo para vingar antigas ofensas, des- 

acatos à sua fé e mais particularmente para 
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alargar o seu dominio, preparando esquadras 

sem rival no mundo afim de combater a Ingla- 

terra. A Invencivel Armada, assim chamada pe- 

los numerosos e bem construidos navios que a 

compunham, foi preparada quasi exclusivamente 
com dinheino e munições de Portugal para afi- 

nal ser destruida por Drake no canal da Man- 

cha, no momento em que pairava sobre o mar 

um terrivel nevoeiro. 

E" que a patria de Pedro Nunes e de Camões 

não merecia a Filippe de Caslella este sentimonto 

de coração, innato é sacralissimo, que mostra 

ao homem a prudencia vinculada com o sacrifi- 

cio. 
O enfraquecimento das nossas forças era muito 

conveniente para a Hespanha porque menos pro- 

habilidades haviam de uma revolução restanra- 

dora. 
Que importava que o nosso paiz se arruinasse 

em beneficio da fé, da vingança e da ambição de 

Castella ? absolutamente nada, porque Filippe 

era hespanhol e porque Portugal não era mais 

que uma reliquia de passadas glorias transfor- 

mada em feudo de escravos ! 

Como reflexos brilhantes de uma luz que se  
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vae apagar, vemos na India ena Africa uma se- 
rie de feitos digna da fama dos portuguezes. Em 
Malabar, em Jor, em Ormuz, em Damão, em 
Malaca, em Manar, em Ceylão, em Angola, em 

muitas povoações da Africa Oriental, os portu- 

guezes combatem, vencem e cobrem-se de lou- 
ros, não à custa da politica castelhana, que é 
detestavel, mas só e simplesmente à custa do 
seu proprio valor. A Hespanha esproitava do 
Escurial a gloria do nosso braço como o ligre 
que espera a victima entre os troncos de velhas 
forestas. Filippe de Castella só queria consoli- 

dar a sua autonomia nesta facha do oceidente 
em que elle espetou as garras com a coragem 
de uma panlhera, 

Em breve desapparecem esses reflexos de luz 
para assistirmos à mais triste das calamidades. 

A Inglaterra, avida pelas riquezas do Brazil, 
assalta-nos o porto de Santos, queima-nos a villa 
de S. Vicente, rouba-nos os armazens do Re- 

cife; à França, ciosa do nosso florescimento na 

terra legada por Alvares Cabral, tenta convul- 

sionar os povos de Pernambuco e invade-nos 

estultamente o Maranhão, fundando, como es- 

caruco à nossa soberania, a cidade de S. Luiz.  



E O IBERISMO 61 

Estava lançada a pedra do nosso descredito 

e da nossa decadencia nos dominios de alem- 

mar, nesses dominios em que Portugal gerou 

a epopeia fulgurosa da sua grandeza ! 

No continente, uma importante esquadra equi- 

pada pela Hollanda e pela Inglaterra, transfors 

mada em quadrilha de piratas, ronba os nossos 
navios, as nossas manulacturas do Oriente, as 

nossas riquezas commerciaes é industrines. 

E qual foi o motivo de tudo isto que é a 
maior fatalidade da nossa historia patria, senão 
as ameaças e ambições do Escurial? 

Foi isso que mais plansivelmente se poderia 

chamar um eyclo de ferro do que um reinado, 

o que Filippe 1 (IL de Castela) fez a Portugal, 

não obstante as promessas ludibriosas das córtes 

de Thomar. 

Durante o reinado de Filippe MH, filho e suc- 
cessor do tetrico Demonio do Meio-Dia, a cor- 

rupção augmentou e o descontentamento cres- 
cia no coração da plebe opprimida. 

Quando no paiz se praticavam os crimes mais 

horrorosos, a Inglaterra, a Hollanda, à França, 

muitos ontros povos civilisados e gentios trata- 

vam de empolgar o nosso poderio colonial.    



  

62 A NOSSA INDEPENDENCIA 

As luctas de S. Thomé, de Angola, de Mo- 
cambique, de muitas outras possessões africa- 
has, lançaram uma anêmia dolorosa sobre o do- 
minio da nossa Africa. Por toda a parte o gen- 
tio se levantava contra nós, ora comprado pelo 
ouro das nações extrangeiras, ora repugnado 
pela politica infamante de Castela. 

No Brazil não eramos mais felizes. A França 
não se cançava de invadir Pernambaco e Mara- 
nhão. Os apostolos desses latrocinios não ces- 
saram de prégar utopias. Perante a banieira 
franceza hasteada por Voux sob-o sol dos tro 
picos, vimos cahir o nosso respeito no desprezo 
dos sobas. 

Ao passo que Portugal soffria esses revezes 
na Africa e no Brazil, a India aproveitava-se de 
esta conflagração gera! para levantar o pendão 
da revolta. Arakan, Pegu, Molucas, Achem, Or- 
muz e muitas outras possessões que nos pres- 
tavam vassalagem foram o Lheatro de uma ex- 
plosão enorme destinada a enfraquecer-nos e a 
arruinar-nos. 

Talvez que espiritos meticulosos pensem que 
essas calamidades successivas tanto podiam 
acontecer em um reinado puramente nacional  
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como em uma epoca governada por um rei ex- 
trangeiro. A esses, aos arologistas da união ibe- 
rica, poder-se-hia perguntar: Qual o alvo das 
animaidversões da Inglaterra, da Persia, da Hol- 
landa, de todos esses paizes que nos hostilisa- 
ram ? não era, por ventura, o Escurial com to- 
das as suis ambições, com todas as suas offen- 
sas, com todos os seus crimes ? e não foi a Hes- 
panha que, com a sua politica de requintada 
má fé, enfraqueceu poderosamente, infamemen- 
te, a nossa marinha, o elemento mais poderoso 
da nossa defeza colonial? que premio deu a 
Hespanha aos nossos heroes que na Asia, na 
Africa e na America sustentaram brilhantemente 
o seu posto de soldados destemidos ? em nome 
de que principios abriram o peito d'esses guer= 
reiros com o stigma da deshonra? que signiti- 
tavam esses ferros, só dignos de bandoleiros, 
onde deveria permanecer a apotheose ? que ga- 
lardão deram aos seus triumphos admiraveis ? 

Os ensinamentos da historia, a deusa inflexi- 
vel da verdade, são a prova evidente, irrefraga- 
vel, de que só à Hespanha devemos o tristissi- 
mo legado de uma decadencia enorme. 

A phrase philosophico-fatalista tinha de ser 
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desapparecera de ha muito com as alvoradas 
explendentes dºesse cyelo que fez do seculo XIX 
uma epoca de luzes. À 

Goethe proferia no ultimo arranco de vida o 
sonho dourado das gerações que se succedem. 

O fatatismo é um pensamento só digno de 
intelligencias baixas que se submerge em um 
baralhro pestilencial. Não ha razão para predo- 
minar porque é um impossivel e uma estupi- 
dez. 

No reinado de Filippe HI, a decadencia de 
Portugal chega ao seu maior auge. O senado de 
Lisboa foi obrigado a vender muitas riquezas e 
a hypolhecar todas as suas rendas para susten- 
tar os caprichos dos validos do Escurial ou para 
fazer face às continuas invasões do Oriente, da 
Africa e do Brazil. 

Logo, nos ultimos tempos de dominação caste- 
lhana, pouco depois que Filippe HI se sentow no 
tbrono portuguez, a Inglaterra, a Hollanda é ou- 
tras nações lançam sobre o nosso organismo des- 
alentado a espada da traição. Foi assim que a 
nação da Mancha se apossou de Ormuz; foi as- 
sim que os hollandezes conquistaram a Bahia; 
foi assim que todas as nações sequiosas de po-  



  

E O IBERISMO 65 

derio colonial, levantaram os trabucos sobre a 
decrepitude de Portugal. 

Em Macau, em Malaca, na Mina, em Quixo- 

me e em Moçambique, graças à energia é ao 

patriotismo de velhos portuguezes, conseguimos 

sahir do combate cobertos de gloria. 

Lphemera grandeza ! A derrota de S. Salva- 

“dor da Bahia impressionara-nos vivamente. Foi 

então que a Hespanha, que temia a derrocada 

das suas colonias americanas, preparou uma 

forte esquadra, parecendo interessar-se por nós. 

Em breve, porém, a Hespanha, passada a febre 
do momento, tratava de nos arruinar com o ri- 

gor dos impostos, sem vantagem para a nossa 
regeneração nacional e colonial, ao mesmo tempo 

que Pernambucoscahia nas garras da Hollanda. 

As guerras religiosas da Europa central, en- 
tre os protestantes e os catholicos, incommoda- 

vam deveras o governo hespanhol. A França, 

coberta de gloria em Corbie, Alsacia, Arras, 

Perpignan, etc., fomentava, ao mesmo tempo, as 

revoluções de Portugal e da Catalunha. 

A Hespanha, então, resolveu arruinar Portu- 

gal com exigencias despolicas, preparando-se 

para supplantar a sublevação da Catalunha. 
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Agora, a oppressão cahia sobre o povo e sobre 

os nobres como um raio destruidor. Gentilezas 
da Hespanha |... 

D'esta decadencia poder-se-hia dizer como um 
brilhante escriptor nos Quadros historicos da li- 

verdade portugueza desde 1828 até 1834, ao 

commemorar um ataque da villa“da Praia, na 
Nha Terceira : 

«N'um momento Portugal, que era uma cam- 

pina alegre, matizada de esperanças de mil cô- 

res, se tornou em um sombrio e ermo deserto ; 

o riso da primavera, que respirava na face de 

todos, foi trocado em luto, e os cantos de ale- 

gria e bençam, que ainda faziam echo, foram 

substituídos pelo choro do innocente, pelas la- 

grimas da esposa e pelos lamentos da viuva; 
qual seutia a falta do braço alimentador do pae ; 

qual a companhia do esposo e qual a perda do 

consorte ! Portugal trocou a gala em into e pa- 

rece que toda a sua gloria tinha descido aos 

abysmos da eternidade que à espada do usurpa- 
dor tinha aberto de uma só vez. 

«Desde o momento d'esta usurpação, que 
fóra preparada por erros e caprichos apoiados 

por braço estrangeiro, a religião e as leis não. 
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serviram senão de instrumento do crime, não 

tanto do principe desvairado, como de seus in- 

domitos e mal intencionados validos, e foi as- 

sim que um povo pacifico e desejoso de liber- 

dade viu abertas as masmorras para o receber, 

e levantadas as forcas para o punir do delicto 

de querer gosar de seus direitos, ver observa- 

das as leis e feliz a sua terra natal!» ! 

Eram de ferro as algemas, mas era necessa- 

rio quebral-as. Essa funebre mortalha em que 

Portugal estava envolvido ha sessenta annos, 

não podia deixar de ser rasgada porque o seu 

contacto maculava a gloria famosa das nossas 

tradições. 

Era necessario, era indispensavel, era urgente 

repellir a tyrannia porque-ella é o verdadeiro 

Acheronte que leva a sociedade para o Tartaro 

das angustias e dos tormentos. 

Victor Alfieri escreveu bem, segundo uma 

traducção franceza : 
«La tyrannie est si contraire à no tre nature, 

4-—Documentos para a historia das córtes gerses da nação portugue- 

za, coordenados pelo barão de S. Clemente, vol. Vl. pag. 650. 
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qu'elle renverse, affaiblit ou détruit dans Vhom: 
me presque toutes les affections natúrelles.» £ 

O amor da patria não tinha morrido. Portu 
guezes havia que a amavam com o mais entra- 
nhado dos affectos, que a rodeavam como os fic 
lhos de Niobe ao serem surprehendidos pelas 
flexas mortiferas de Apollo e dê Latonia. 

A aguia quebrou o ferro e surgiu. 

VI 

Faz-nos tremer a recordação do dia 1 de de- 
zembro de 1640. Aquelle dia não é um dia ex- 
plendente de sol, é o dia mais ridente da nossa 
historia patria, é a epopeia mais brilhante d'um 
povo que vive e pensa. 

Não é uma calamidade que nos assombra, 
não é um cataclismo que nos aniquilla, não é 
um sarcasmo que nos envergonha, não é um in- 
fortunio que nos avilta; é um lampejo que nos 

t==Dela tyraúnio, pag. 423.  
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exalta, é um ar que nos vitalisa, é uma scin- 
tilação que-nos extasia, é um facto que nos glo; 

rifica. 
O dia 4 de dezembro de 1640 é uma das pa- 

ginas mais gloriosas, mais: luzentes, mais, pre- 

claras da existencia de um povo. 

Podem tirar-nos tado, mas esse dia ficará a 

attestar vibrante e solemnemente, na grande suc- 

cessão dos seculos, a nossa vitalidade, o nosso 

heroismo e a nossa gloria... 
Fallando dos anniversarios, diz bem 0 lit 

tre publicista brazileiro, Leite Guimarães : 
«E” um novo dia que desponta ante a pers- 

pectiva de uma nevrose social, lavrando, como 
febre, por todos os pontos do misero planeta 

terraqueo.» 
A recordação de uma data é um allívio, é 

um alento vital. Ella ergue-se às cumiadas do 

bello, espadana enthusiasmos, mortifica: soffri- 

mentos, incuba regosijos, expande-se e electri- 

za a consciencia humana. A recordação é uma 

vida. 
Assim como Lazaro se levanta do sepulehro, 

  

f==aFaiscas», pag. 248. 
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rompendo a terra e quebrando a pedra perante 
a voz austera de Christo, surge et ambula, ve- 
tumbada em am meio de descrença e de dis: 
solução, assim tambem 0 povo portuguez se lo- 
vanta do captiveiro em que fôra lançado pelo 
jugo de Castela perante a voz eloquente e se- 
vera, tersa e fulminante de alguns patriotas que 
bem poderiam dizer como Lamenais: f 

«Povo, povo não durmas, que bem tempo é 
de accordares | Escravos, erguei-vos é despeda- 
çae esses ferros que de ha'tanto sobre vôs avil- 
tam o nome do homem. Accaso quereis que 
vossos filhos' recebam em legado esses grilhões, 
e que feridos pelo seu peso, exclamem, que fos- 
tes mais cobardes do que os escravos romanos, 
porque entre elles houve ao menos um Sparta- 
cus? 1 

Portugal, em um exforço supremo, arrancou 
a espada da bainha e cortou magestosamente a 
corda que nos amarrava ao ignominioso tálo da 
escravatura. Era a auróra da emancipação que 
surgia. . E 

Amanhecera um dia de inverno. As monta- 

1—« Escravidão moderna». Trad. de 3. M. Nogueira, pag. 46. 

*  
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nhas ostentavam a sua colgadura de prata e as 

arvores permaneciam immoveis, como fanebres 

cyprestes, chorando a geada da noite sobre as 
campas solitarias. O sol despontava tramulo e 

cobria com os seus raios luarentos e desconso- 

lados a vermelhidão nacarada da manhã. Aves 

nocturnas é agoureiras pareciam chorar as in-. 

temperies do inverno por entre as pernadas de 

arvores vetustas e por entre os buracos de ve- 

lhos e desertos campanarios. A athmosphera era 

frigida e inclemente como uma aragem espeda- 

cadora da Siberia. O povo, resguardado mais 

ou menos da congellação aerea que o Lorturava, 

dirigia-se tranquillo para as officinas do seu tra- 

balho. 
Oh! quem diria que era aquelle o dia da 

nossa restauração ?! 

Um punhado de homens, fortes como aço e 

pundonorosos como Egas Moniz, tinha resolvido 

arrancar a patria das garras tigrinas do fero leão 

das Hespanhas. 

Constellação brilhante, emprehendimento enor- 

me ! 

O fulguroso orador sacro, a magestade do 

pulpito portuguez, conego Alves Mendes, des- 
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Creveu bom esse cataclismo ingetité apanagio 
de luz e apanágio de vida: * 

«Quando, no dia 1.º'de dezembro de 1640, 
os fidalgos conjurados portuguezes soltaram O 
grilo da independencia, que os immortalisou, 
estava haluralmente com elles à' revolnção, cu- 
jos ministros e impulsores eram eferventissi- 
mos. Não passavam de quarenta e quasi iner- 
mes. Quarenta! nm contra mil, um atomo pe- 
rante um colosso, um verme 'imperceplivel 
diante do primeiro potentado do mundo! 

«Mas se lhes minguava a força é O ferro, so- 
brava-lhes a razão é o direito. E o convenci 
mento da razão é o convencimento do trium- 
pho—faz prodigios: a certeza do direito é a 
certeza da victoria—faz milagres. Por isso pla- 
Nejaram, avançaram, venceram. Planejaram 
num segredo inviolavel, avançaram com um 
arrojo impreterrito, venceram sem uma nodoa 
de Sangue! E digo sem uma nodoa de san- 
gue — porque 0 sangue do Cain então justiçado 
é como O sangue das féras : não mereco lagri- 
mas humanas, nem entra nas paginas da his- 
toria. 

«Perfeitamente inaudito, dificilmente acredi- 
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tavel. Os gigantes mythologicos, no intuito de 

escalar o ceu é rehiavér um solio usurpado, an- 

daram longo tempo pondo serras sobre serras, 

e afinal expiaram a estulticia soterrados no Os- 

sa e no Polion, depois de feridos pelos raios 

de Jupiter. Pois esses verdadeiros gigantes no 

espaço d'uma hora, ou ponco máis, escalaram 

o Olympo e revindicaram um tirono, sem lhes 

succeder mal algum: penetratam no Paço da 

Ribeira, açamaram os janizaros, atassalharam 

Vasconcellos, capturaram a Duqueza de Mantua; 

voaram às masmorras e soltaram os presos, 
correram ao tribunal'e attraairam os desembar- 

gadores; apossaram-se das guarnições da cida- 

de e dos navios de guerra, dos castéllos de S. 

Jorge e de Almada, das torres de Belem, Ba- 
gio e Caparica e do forte de Santo Antônio ; ac- 

clamaram D. João IV, organisaram o governo 

provisorio e transmittiram a nova da interpre- 

za a todas as provincias do reino! Interpreza 

estupenda, mil vezes sympathica e mil vezes 

santa, quiçá a maior no seu genero de quantas 

psalmodeja a lingua humana! bafejada pelos 

alentos magneticos de D. Philippa de Vilhena e 

esmaltada pelas reverberações nervosas de D.  
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Marianna de Lencastre; tracejada pelo cerebro 
potente de João Pinto Ribeiro e propellida pe- 
lo braço intremulo de D, Miguel d'Almeida ; vi- 
gorisada pelo espirito vulcanico de D. Carlos de 
Noronha e enaltecida pelo coração magnanimo 
de D. Antão d'Almada; reforçada pelo presi- 
dente do senado de Lisboa, o patriotico D. Pe- 
dro de Menezes; honorificada pelo veneravel 
metropolita D. Rodrigo da Cunha, e confirma- 
da solemnemente, confirmada e abroquelada por 
por essa Judith inflexivel de todos os despotis-, 
mos, por essa Debora salvadora de todos os ca- 
ptiveiros, a consciencia publica, a opinião — a 
opinião que, n'aquelle grande dia formosissimo 
quando o Tejo diluia turquezas e o sol pulve- 
risava brilhantes, solevou Portugal redivivo, vi- 

toriando-o com trovejante enthusiasmo sobre o 
mais inapreciavel dos thronos e sob o-mais pul- 
chro dos doceis—o throno da independencia e 
o docel da liberdade» |? 

O grande feito de 1640 não é propriamente 

4 «Patrias. Discurso destinado para a inauguração do monumento 
aos restauradores de Portugal, pag. 38, 396 40.    
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um feito de armas; é um feito memoravel de 

sciencia e de amor patrio. 

Alli não presidiu a. ambição monetaria nem 

mesmo a ambição de gloria; houve só e sim- 

plesmente a ambição sacratissima da indepen- 

dencia e da liberdade. É que as ambições de 

dinheiro ou as ambições de gloria, ao passo 

que erguem o homem nos louros viridentes de 

uma força bem orientada, aniquilam-o na gran- 

deza dos seus brios, ua dignidade das suas 
ideas, na honra da 'sua” consciencia. Esplendi- 

das, perfeitamente esplendidas ambições! 

Com o famoso emprehendimento de 1640 

surge uma aurora nova à luz da qual se incrus- 

tam no Pantteon da posteridado esses vultos 

epicamente grandes que scintillam epopeias e, 

que. concrétisam incendios verdadeiramente 
phantasticos. 

Nºessa famosa expansão da consciencia huma- 

na avultam magicos tytáns que bem se podem 

comparar a Jupiter da Hinda que bramia tro- 

vões, que fusilava raios, que incendiava os ceus, 

que ruia a grandeza do Olympo. Essa familia 

heroica é o assombro e a magnetisação da nos- 

sa historia.    
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Esquecel-0s? nunca, jamais! 

Lá se salientaram João Sanches dios o be- 
nemerito “vulto: do movimento restaurador, e 
João Pinto Ribeiro, a grandeza personificada do 

feito antonomico:; lá se ergueram: D: Alvaro da 
Camara, 0 patriota que primeiro arvorou a nos- 
sa bandeira abatida, e D: Rodrigo da Cunha, o 

digno prelado que tão briosamente adheriu 4 
revolução; lá se inflâmaram Pedro de Mendon- 
ça, o terror dos tudescos que deffendiam.o ju- 
go Filippico e Nicolau da Maia, “o valente sax 
cerdote que tão admiravelmente, combateu os 
castelhanos; lá se enthusiasmaram D. Antão 
d'Almada, o explendido heroe do Paço da Ri- 
beira, e D: Antonio da Cunha, o propagandista 
prodigioso da nossa emancipação ; lá se revigo- 
risaram D. Carlos de Noronha, a esbelta figura 
de 1640, e D. Antonio de Castro, o energico 
vitalisador da nossa liberdade ; lá se electrisaram 
D. Antonio de Menezes, o guerreiro audaz, e 
D. Antonio Tello, o afamado espirito da revolu- 
ção ; lá se pundonorisaram D. Fernando de Me- 
nezes, o terror da duqueza de Mantua, e D: 
Francisco Coutinho 'o heroico conjurado ; lá se 
preclarearam D. Gastão Coutinho, o temerario  
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combatente na fortaleza de Cascaes, e D. João 

de Menezes, 0 ingente fidalgo d'essa magica re- 

voltas lá se perpetuaram Jorge; de Mello, um 

dos bravos que desarmou a guarda castelhana, 

e D. Miguel d'Almeida, o venerando octogena- 

rio que primeiro levantou o grito da !iberdade 

ao disparar o tiro combinado ; lá se glorificaram 

o duque de Bragança, o fidalgo que-aeceitou à 
corôa de rei é a corôa de libertador. e D. Luiza 
de Gusmão, a notavel mulher que instou va- 

lentemente com seu marido para acceitar o es- 

pinhoso cargo de soberano; lá se fulgentifica- 
ram D. Marianna de Lencastre, essa mãe su- 
blime que armou seus filhos Antonio e Fernão 
Telles da Silva, e D. Filippa de Vilhena, essa 
mulher tradicional que lão sympathicamente er- 
gueu esses dois guerreiros intrepidos, como os 
filhos de D. Marianna de Lencastre, chamados 
D. Jeronymo de Athayde e D. Francisco Couti- 
nho;-lá se exalçaram, finalmente, esses heroes 
invenciveis que são o assombro e a scentelha 
mais brilhante d'essa historia. patria, tão cheia 
de grandezas, tão cheia de epopeias, tão cheia 
de glorias. 

Scena admiravel, scena gloriosissima !  



78 A NOSSA INDEPENDENCIA 

Os-heroes de 1640, fitando o sol da restau- 

ração da patria, levantaram um vôo alteroso e 

rapido, qual aguia que, desprendendo-se dos al- 

cantis da montanha, sobe até desapparecer 

nas altas regiões atmosphericas, deixando atraz 

de si um rastro luminoso como o clarão de um 

grande incendio, 

Tem razão La Rochefoucauld quando esecre- 
ve: 

«L'amour est à l'âme de celui qui aime ce 
que Vâme est au corps qu'elle anime.» ! 

Perfeitamente justo. O amôr inspira os mais 

brilhantes reflexos da immortalidade. O amôr 

é o mar immenso, bonançoso ou encapellado, 

das gerações humanas que póde levar um povo 

ás lagrimas do martyrio ou às culminancias da 

gloria. O amôr obedece às evoluções historicas 

e ora se afunda no pelago da desgraça, como 

a famosa Carlhago ou como a heroica Polonia, 

ora se levanta, ebrio de enthusiasmo, como a 

Suissa ao quebrar as cadeias da Austria ou co- 

mo Portugal ao sacudir o jugo ultra-despotico 

  

E—cMaximes et reflexions morales», pag. 108.  
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da Hespanha. O amôr ergue-se com o baptismo 

da historia e com o irradiamento da gloria, ou 

abalte se com o aniguillamento moral e com a 

ebulição social, O amor é a musculatura bron- 

zea de Viriato ao escalavrar as pretenções de 

Galba, ou é a hombridade de Egas Moniz ao 

apresentar-se de corda ao pescoço perante o so- 

berano de Castella. O amôr é o extasiamento de 

D. Henrique ao contemplar de Sagres a formoza 

estrella dos descobrimentos maritimos, ou é a 

força audaz de D. João de Castro por entre as 
ameias esburacadas de Diu. O amôr é a heroi- 

cidade aventurosa e feliz de D. Nuno Alvares 

Pereira na memoravel batalha de Aljubarrota, 

ou é a ousadia do celebre navegante Pedro Al- 
vares Cabral ao procurar o caminho para as Tn- 

dias. O amôr é a coragem epica de Vasco da 
Gama ao luctar com o lendario gigante Adamas- 

tor, ou é o alento magnetico de Camões ao sal- 

var nos dentes as paginas monumentaes dos 

Lusiadas O amôr é a caridade de fr. Bartholo- 

meu dos Martyres que muitas vezes se esque- 

cia do sustento proprio para prodigalisar esmo- 

las dos desprezados da fortuna, ou é a valentia 
de José Estevam que, vendo-se só e sem pro- 
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vimentos de polvora, chamuscou as barbas de 
um official miguelista no celebre reducto da 
flexa dos mortos. O amôr é, finalmente, toda à 
religião das nossas crenças, ê toda a tragedia 
do Calvario, é todo o enthusiasmo civico, é o 
sentimento instinctivo do povo, é a vibratilisa- 
ção afilanadora da vida humana. 

A revolução de 1640 foi a consequencia do 
amôr patrio, d'esse amôr a que os portuguezes 
sinceros prestam a mais febril e enthusiaslica 
apothéose. 

Os proprios sacerdotes, revoltados por uma 
tyrannia nefasta que se oppunha às doutrinas 
perfeitamente sympaticas da retegião de Geths- 
mani, envolveram a sua dignidade austera 
n'esse amôr digno de todas as paixões, levan- 
taram o estandarte de uma revolução sagrada, 
brandiram essa espada cuja lamina só sabia cor- 
tar os vinculos da escravatura e hastearam a 
eruz que tantas vezes servira de consolação nas 
horas amargas da adversidade e de coragem no 
campo nublado e sanguinolento dos combates. 
Os sacerdotes, que às vezes não sabem cumprir 
como seu dever perante as ambições do. onro, 
como n'aquella. epoca tristemente; calamitosa  
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em que Portugal caiu nas garras de Castella, 

levantaram-se agora à luz de uma alvorada es- 

plendorosa e combateram como heroes pela 

honra ofluscada e pela patria opprimida, amal- 
diçoando, na embriaguez da sua gloria, aquelles 

traidores que escarneceram do Evangelho e que 

proclamaram a nossa escravidão. E” que o clero 

de 1640 sabia perfeitamente que a religião do 

Golgotha não era uma crença de hypocrisias, de 

assassinatos e de embustes. Christo não era um 
homem criminoso. 

Na antiguidade, a Grecia era um paiz de me- 

retrizes e Roma era um poderio de devassidões. 
Tudo isso desappareceu com os reflexos de uma 

dignidade que surgiu e, hoje, esses povos, que 

eram perigosos pelo seu contagio venenoso, são 

dignos do nosso respeito porque são civilisados 

e porque sabem separar os crimes da honra é 
da liberdade. 

Os padres corromperam-se com o ouro de 
Castella até ao ruir da desmoralisação que sup- 
plantou Portugal durante sessenta annos. No 
fim d'esta epoca quebram-se as cadeias da es- 
cravatura e o padre apparece como excelso 
apostolo de Christo. 
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Ainda bem que lhe podemos prestar esta 

homenagem depois de o atacarmos profunda 

e violentamente nos seus desvarios que foram 

a macula mais vergonhosa dessa classe que é 

uma das mais respeitaveis desde que cumpra 
com o seu dever. 

Jean Jacques Rousseau foi consciencióso e di- 
gno quando escreveu: 

Renoncer à sa liberté, c'est renoncer à sa 

qualité dºhomme; aux droits de "bumanité, mê- 
me à ses devoirs». ! 

A escravidão é um crime perante o pogresso, 

é um vilipendio perante a sociedade, é um es- 
carneo perante a consciencia. Prender uma na- 

cão não é só prender uma idéa; é tambem 

pender a vitalidade de um povo. 

Os heroes d'este pequeno pedaço de terra 

que nos vigorisa os nervos e nos acalenta os 

pulmões nao tem das façanhas mythologicas se- 

não a realidade na semilhança. E” por isso que: 

os portuguezes não recuam nas grandes em- 
prezas sociaes. 

Marcar passo sem avançar não é, não pode 
  

4-—Du contrat social ou principes du droit politiques pag. 22.
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ser igno de um povo que pensa, de um povo 

que se engrandece à custa da sua imaginação. 
e à custa do seu trabalho. 

Os heroes de 1640 quebraram o gladio hes- 

panhol que tão inexoravelmente pesava sobre 
nós porque a escravidão só pode servir para as. 

feras e nunca para as gerações humanas. 
Do excelso emprehendimento restaurador bem 

se poderá dizer como Homero, o Jupiter da 

sua propria epopeia, segundo uma tradução de 

P. Giguet abreviada e anotada pelo distincto ho- 
mem de lettras Feillet: 

«Cepandant le combat s'anime sur leur pas 

atroce, semblable à un impetmeux incendie qui 

envahit une cite, demeure des humains, et la 

consume soudainement». + 
O dia 4 de dezembro de 1640 christalisa uma 

idea e synthetisa um poema. Surge magnifico 

recordando os fulgores de uma grandeza, as 

grandezas de um cometimento, os cometimen- 
tos de uma epopeia, as epopeias de uma inde- 

pendencia. Esses bravos que concretisam a di- 

gnidade de um povo que se levanta de um le- 

4--«L'Iliade et rOdyssée, pag. 140.
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thargo funereo e infamante, ergueram-se nas 

brancas azas do seu pundonor e, em um dºes- 
ses momentos de arrojo patriotico, partiram os 

elos que nos amarravam a um plourinho de 
ferro e quebraram a algida tampa chumbada no 
no granito que sepultava a bandeira admiravel 
das nossas quinas. 

Esforço admiravel! A restauração de 1640 
não é uma tragedia de sangue, é o canto bar- 
moniosissimo de um povo que se vê em liber- 
dade; não é um drama em que jorram torren- 
tes de lagrimas, é a epopeia 'de um paiz que 
assiste ao raiar esplendido da emancipação ! 

Deante dessa expansibilidade sublime bem 

poderiamos dizer como o ilustre padre Vicen- 

te de Santa Rita Lisboa quando os deputados 
de 1821 prestaram juramento na famosa ba- 

silica de santa Maria Maior, na capital do nos- 

so paiz: 

«Quem nos diria a nós, O portuguezes, que 
depois de tantos annos de amargura, quando 

até um suspiro era um crime, chegaria tempo 
em que todo o cidadão portuguez entrasse na 
posse de seus direitos e podesse dar um aj 
em liberdade ! Lagrimas innocentes, gemidos 
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tristes, vós não podestes chegar aos ouvidos 

do mais amado dos reis; barreiras quasi insu- 

peraveis vos desviavam, mas vós chegastes até 

ao céu, penetrastes até ao throno do rei dos 

reis, é aquella mão divina, mas poderosa, que 

tantas vezes tem levantado os portuguezes do 

centro da dôr e da amargura, novamente desce 

a consolar-nos, inspira nas almas grandes sen- 

timentos nobres, continua-lhes aquelle valor 

sempre natural nos portuguezes, ateia em to- 

dos os corações um fogo que mais abraza do 

sue apparece e faz levantar em toda a monarchia 

um grito... grito consolador, poucas almas 

deixariam de apreciar os tens encantos é a tua 

força». ! 

De Palmyra e de Babylonia só vimos restos 

mulilados que andam dispersos pelos areaes da 

Syria, quaes funebres caveiras que apparecem 
reliquiando os séculos no campo que servira de 

theatro a uma guerra sanguinolenta. Porque é 

que não resurgiram das suas ruinas como à 

  

4-— Documentos para a historia das côries geraes dn nação portu, 

gueza», coordenados pelo barão de S. Clemente. Obra cilada, vol. E, 

pag. 435. 
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Phenix das suas cinzas é Portugal dos seus des- 
troços ? 

E' porque as duas florestentes cidades de 
Outrora eram a imagem veridica d'essa estatua 
que, segundo a tradieção, triturou o famoso Na- 
bucho donosor : — ostentavam uma cabeça de 
onro occultando uma base de barro esfarellan- 
te. E” o resultado de governos ineptos e indo- 
lentes ! 

Em 1640 levantâmo-nos como um Lazaro pe- 
rante a voz austera e solemne de Christo. por- 
que a raça portugueza era uma raça de heroes, 
uma raça de gigantes, — epicos como tytans es- 
caladores do Olympo, herculeos como o sen pro- 
prio organismo refundido em bronze. Cada sol- 
dado era um Palafox immortal, cada capitão era 
um Cesar valentissimo, cada mulher era uma 
Vetaria patrioticamente sublime. 

Não era uma conflagração que derribava um 
throno portuguez, era o vôo vertiginoso da aguia 
que se erguia até esses ambientes salutiferos 
onde não chegam as imprecações do assassino, 
Os arrenegos do malvado, as pragas do bandido. 

A revolução de 1640 foi o prologo de um he- 
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roismo estupendo, a batalha de Montijo foi o 

desenlace de uma epopeia fulgentissima. 

O novo monarcha, o sr. D. Carlos de Bra- 

gança, que nos governa em um periodo caligi- 

noso, por entre as tempestades financeiras é di- 

plomaticas, tem nos feitos do passado a norma 

explendorosa do seu proceder. 

Felizmente, não faltam as acções generosas 

realçando a valentia dos heroes. 

Todo o soberano portuguez que se inspirar 

na grandeza do passado e nas licções de uma 

historia sem macula terá um povo que o estre- 

mece, terá a consolidação do seu throno. 

Um governo sabio é o deslumbramento ine- 

gualavel de um paiz que se levanta placido com 

o surgir da aurora da civilisação e da liberdade. 

Os valentes de 1640 são os idolos do nosso 

nome, da nossa autonomia e da nossa virilidade. 

Não profanemos, pois, as suas cinzas, reli- 

quias sacratissimas da nossa historia e seremos 

grandes porque prestamos ante o altar da patria 

a homenagem febril e conscienciosa do nosso 

coração. 

FIM DA PRIMEIRA PARTE
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SEGUNDA PARTE 

E' precisamente nºeste momento, em que re- 

cordamos a independencia da patria, que nos 

é grato escrever, como epilogo a uma expansão: 

de enthusiasmo patriotico, algumas ideas sobre 

essa calamidade que ignominosamente se cha- 

ma iberismo. A ultima propaganda iberica posta 

em acção pelos aulicos de Salmeron é de Ma- 

galhães Lima tem crescido de um modo mais 

ou menos vertiginoso, tanto na Hespanha como 

em Portugal. A vergonha do passado parece ser 

hoje a esperança de loucos visionarios. 

Apolheótisar o iberismo e advogar a deca- 

dencia, é realçar a escravidão. O principio de
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nacionalidade é calcado vilmente e profanado 
com todos os horrores de uma repugnancia 
enorme, quando se trata de dar alentos a essa 
idea só digna de vampiros do proprio saugue e 
de renegados da propria vida. 

O iberismo é um crime e um escarneo : — é 
um crime que fulmina a emancipação nacional 
e é um escarneo que desalenta à vitalidade de 
um povo. Os apologistas da união iberica são 
OS carrascos do seu nome e os coveiros repu- 
gnantes d'esta orle formosissima e semeada de 
padrões gloriosos a que chamamos patria. 

Foi para esses homens demasiadamente jh- 
genuos ou demasiadamente perfidos que o bri- 
lhante poeta Thomaz Ribeiro escreveu : 

«Pobre patria ! que para esta gente não sei 
se és uma gloria, se um vilipendio ! não sei se 
és uma bandeira, se um espantalho !»! 

Iberismo !... quem o não ha de repelir ener- 
gica e conscienciosamente 9!. .. 

Ab! como essa idea faz corar de vergonha 
um povo que aspira à liberdade porque vive o 

  

1—«D. Jayme». Prologo, pag. LUI.
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pensa, porque tem consciencia e a não quer 

aviltada ! 

Rebello da Silva, o scintillante orador que le- 

gou uma das paginas mais brilhantes e mais so- 

lemnes à nossa historia parlamentar, disse com 

a febre do seu patriotismo, bem diferente d'es- 

sas declamações banaes que são o apanagio de 

uma decadencia do.orosa : 

«Não sonhamos engrandecimentos falsos que 

encerram futuros tenebrosos. Não acceitamos 

promeças que a experiencia ha dois seculos des- 

mentiu. Não queremos de Castella senão ami- 

sade, respeito reciproco, accordo de interesses 

e... menos zelo pelos nossos destinos. Sepa- 

rados quasi no berço vivemos com gloria, uni- 

dos pela força agonisamos. Somos irmãos —mas 

irmãos independentes, com existencia e indivi- 

dualidade propria.» ! 

Aprendamos no passado porque é lá que está 

a lição para o futuro. O passado pode, é certo, 

ser susceptivel de nova orientação, porque os 

seculos que se succedem tem por diviss a ve- 

lha frase franceza le monds marche; mas está 

  

4saDiscurso proferido no Parlamento» em 1869,
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lo principio que se não. pode destruir, mas 
está lá o germen de tudo que se não pode ani- 
quillar, mas está lá a synthese ou a analyse de 
todo o nosso viver. O passado é o esqueleto ; o 
futuro são Os elementos anatomicos mais ou me- 
nos abundantes de sangue, de vasos e de fi- 

bras. O direito sociologico é um laço que prende 
nas tradições do passado e estende-se atravez 
dos horisontes mysteriosos do futuro, mais ou 
menos aperfeiçoado, segundo os costumes da 
epoca. 

Teixeira de Vasconcellos, o brilhantissimo e 
popularissimo escriptor, alma feita de luz e para 

a luz, que, sendo tão naciona! deixou as suas 
cinzas em Paris, succumbindo ante a inflexibi- 
lidade da morte, disse com o seu alto criterio 
por todos reconhecido : 

«Tenho muita affcição aos hespanhoes. E” uma 
grande nação. Qnero-os para visinhos, para ir- 

mãos. para amigos, para aliados, para confra- 
des no trabalho da civilisação, para tudo em- 

fim, menos para darem cabo do que tanto nos. 
custou a estabelecer e firmar,» ! 

  

4— «A fundação da monarchia portuguezas. pag. 44.
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Sim, nós tambem gostamos d'essa amizade 

porque desejamos a amizade internagional, A 

paz é a consequencia immediata d'essa amizade 

e é 0 apanagio mais soberbo da prosperidade 

das nações no momento actual em que 0 cere- 

bro é a espada de ontros tempos. À paz é este 

palco que reune em um só todos os trinados 

das aves e é esta caçoleta de oiro que atirahe 

ao mesmo ambiente todos os perfumes do pra- 

do: é este calix que encerra todo o oxigenio 

das plantas dado em troca do acido carbonico ; 

é o resplêndor formosissimo de um astro que 

synthetisa o hemispherio com toda a magestade 

de brilho e com Lodo o deslumbramento da apo- 

theóse. 

Com a união iberica assistiriamos ao desabar 

do magestoso edificio da paz, assistiriamos ao 

doloroso eclipsar de dois astros:—a Hespanha e 

Portugal, a patria do Cid e de Cervantes e a 

patria de Viriatho e de Camões. 

Esse ajuntamento poria em: derrocada a his- 

toria altiva dos dois: paizes e daria começo a 

uma nacionalidade prenhe de precipicios e de 

calamidades. Para essa nacionalidade só se po- 

deria esperar, no fim da sua marchaescabrosa,
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um cataclismo sanguinolento e despotico, ima- 
gem cruel de uma Babylonia modernamente 
atroz. 

Com rasão diz Leopoldo Bresson, o famoso 
publicista francez : 

«La liberlé est à la fois le résultat et la con- 

dition du progrês; saos elle, il n'y a plus de 
responsabilité, ni par consequent de moralité.». £ 

A liberdade é a valvula de segurança de um 
povo e é o apanagio rulilantissimo de uma na- 

cionalidade solidamente cimentada. Sem ella, o 
povo é quasi um collectividade irracional senão 
indolente e abatida; e a nacionalidade é uma 
confusão de principios senão a bestialidade do 
solo e o desintelecto popalar. 

Teixeira de Vasconcellos diz ainda : 
«Entremos na confraternidade universal dos 

povos, mas não queimemos por isso a nossa 
boa casa, porque em nenhuma outra estaremos 
tanto à vontade como n'esta que nossos ante- 

passados fizeram, amassando com o proprio 
sangue 0 barro de que lhe levantaram os mu- 

  

A==sldees modernes,» pag. 346.
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vos. Amemos os hespanhoes. São nossos irmãos, 

mas juremos a nós mesmos ficar portuguezes, 

como nol-o estão pedindo a honra e o interes- 

se.» ! 

E' este, e só este, o pensamento de todos 

aquelles que amam sinceramente, ardentemente 

e patrioticamente esta facha oceidental que nos 

alenta, que nos engrandece, que nos vitalisa 

com as suas auras ritâmicas e fagueiras, com 

as suas façanhas de dignidade e de heroismo, 

“com os seus aflagos de mãe e de clima prenhe 

de oxigenação pura. 

Alexandre Herculano, o magico auctor da Voz 

do propheta e da Harpa do crente, disse bem 

quando escreveu em um dos seus livros mais 

brilhantes : 
«O passado ! Quem mais o amou do que eu 

n'esta terra? quem volveu nunca os olhos com 

mais saudade para as suas tradições? Mas as 

tradições de que eu tenho saudade, mas o pas- 

sado que eu amo não são essas lendas absurdas, 

inventadas por interesses mundanos, dos quaes, 

  

4—A fuudação da monarchia portugneza. Obra citada, pag, 118.
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por mais graves que sejam, nem a philosophia 

nem o christianismo consentem se faça o ceu 

instrumento. Nos tempos que foram o que me 

sorri, não só como saudade, mas tambem como 

esperança, são as tradições d'essa liberdade pri- 

mitiva, posto que incompleta, filha primogenita 

do evangelho, que elle gerara para mãe, para 

abrigos das sociedades da peninsula, dessa li- 

berdade, rude e turbulenta como uma: creança 

educada à lei da natureza, mas como ella ro- 

busta e viçosa; d'essa liberdade que se estri- 

bava nos habitos, que resultava de instituições 

positivas e exequiveis e não de instituições co- 

piadas quasi ao accaso da primeira lheoria que 

houvesse transposto os Pyreneus, dessa liber- 

dade que tornava a monarchia uma causa san- 

ta, necessaria, indestructivel, é que a monarchia 

por desgraça sua e nossa, foi lentamente esma- 

gando debaixo do seu throno, formado dos in 

folio, politicamente fataes, do Digesto, do co- 
digo-e das glosas e commentarios das: escolas 

de Italia:; d'essa liberdade, que, desenvolvida e 

organisada logicamente com a sua origem, nos 

teria poupado talvsz á gloria immensa, mas pa- 

ra-nôs mais que esteril, de nos convertermos 

E



E O IBERISMO 97 

em victimas da civilisação da Europa, de reve- 

lar o Oriente à sua cobiça, para logo virmos 

assentar-nos extenuados num occaso de tres se- 

culos; d'essa liberdade gue nos teria salvado 

por certo de um longo estrebuchar em esforços 

impotentes de emancipação, que tomâmos como 
lições de estranhos, e que era mais velha para 

nós do que o era para elles,» ! 
E quem é que nos attesta esse passado que 

nos deve embalar no presente e orientar no fu- 

turo ? Não é a luz fulgentissima da historia e a 

claridade limpida de uma consciência ilibada 

que franquearam às gerações do tumulo e os 

evolucionamentos de tempos que passaram ? 

Assim como as pedras e os ossuarios, as lin- 

guas e os poemas, a architectura e a mytholo- 

gia, os tumulos e os templos mostram inabala- 

velmente os segredos e as expansões do passa- 

do, tamdem os gritos do martyrio e as lamen- 

tações do ergastulo, as epopeias de um povo & 

os rasgos de valentia, as vibrações do talento e 

as auras magneticas da consciencia humana mos- 

  

4—«Opusculos,» vol. II. pag. 64.
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tram clara e eloquentemente as ideas redempto- 

- vas que devem surgir atravez dos-seculos como 
- um ensinamento lucido e vibratil. 

Renegar as auroras do passado é parar na 

estrada do progresso, é errar o trilho do 'de- 

ver, é caducar a civilisação, é envergonhar a rã- 
ca, é obscurecer, o consciencia. 

O passadonem sempre é brilhante, mas é sem- 
pre ensinativo. E” alegre como um cantico de 
victoria ou triste como uma tragedia de morte. 

Sessenta annos de cruel escravidão devem mos- 
trar ao povo portuguez quanto é nobre a inde- 

“pendencia, quanto é sagrada a emancipação v 
quanto é sympathica a liberdade. 

A historia, mais rigida que montanhas de gra- 
nito e mais forte que laminas de diamante, mais 
duradoura que os destroços de Karnat e mais 

'soberba-que os marmores de Apollo, mostra 
bem ao povo portuguez quanto são de sangue 
as lagrimas de uma nação opprimida: e quanto 
é flagellante esse espectaculo de dôr que sorge 
como ave espectral: dos tumulos escarnecendo 

«dos mais santos progressos nacionaes. 
Ha alguem que hoje tenta escarnecer da pro- 

pria licção dos factos manchando-se com 0 lodo
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fótido e estagnado por uma idéa que vae de 
encortro aos verdadeiros sentimentos da cons- 
ciencia. 

A favôr do iberismo, argumenta-se com as con- 
dições geographicas, com a convoniencia d'uina 
federação peninsular, com as vantagens de uma 
monarchia grandiosa ou de uma vasta republi- 
ca. Argumenta-se com tudo isso que não passa 
alem de uma estupidez indesculpavel ou de uma 
utopia infamante, c nem sequer ha o bom senso 
de pensar que as idéas da annexação vão de en- 
contro ao principio mais sagrado das nacionali- 
dades — à independencia que almeja toda a hu- 
manidade. 

Hoje falla-se muito em patriotismo e, no fim 
de tudo, como desenlace doloroso é cruel, pros- 
litue-se essa palavra com a hypocrísia. Chegá- 
mos a uia epoca de desmembramento geral em 
que as idêas não nascem do coração, mas sim 

das ambições do ouro ou das ambições da glo- 
ria. Para nôs é ponto de fé que o materialismo 
é que corrompe a sociedade. Nos grandes cén- 
tros sociaes, o povo, atordoado pelo bater do 

martello das fabricas e pelo rodar pesado dos ve- 
hiculos, parece beber os seus sonhos em uto-
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pias ephemeras, preferindo-os á consciencia do 

dever. 

O iberismo é uma idea que necessita cren- 
ças desequilibradas. Para a combater, torna-se 
indispensal uma consciencia limpa e uma ins- 

trucção genuinamente nacional, illibada de toda 

a idiopathia menos sympathica à causa do nosso 

decoro. 

Mirabeau, o eminente orador da tribuna fran- 

ceza teve rasão quando disse, segundo um es- 

tudo que temos soáre a nossa banca de traba- 

lho, devido à penna illnstre de A. Vermorel: 

«Pourquoi faire circuler parmi les hommes 

Je droit du plus fort? C'est un code bien triste 

et bien dangereux. L'instruction, cette arme 

plus douce, plus puissante même, suffira à Por- 

ganisation ou des sociétês et les preservera des 
convulsions de la violence. 

«La nature est une parfait législatrice, ou 

plutôt elle est la seule, et je n'ai prétendu par- 

ler que des institutions bamaines quand j'ai avoé 

qu'elles étaient la base de la tyrannie et le 
berceau de la servitude.» 1 

  

1==Mirabean. Se vie, ses opinions, ses disconrs, vol. 1, pag. 420.
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Sim, o direito do mais forte é a lei mais es- 
tupida deste seculo que, ao mesmo tempo que 

avança tambem retrocede, E” uma lei tyranni- 

ca, é verdade, mas permanece no costume das 

nacionalidades, costume perante o qual devemos 

estar em consiante vigilancia. Para nenhuma 

outra coisa são necessarias tautas sentinellas de 

atalaya. Não são as forças policiaes e militares, 

sómente que devem velar por esse depostismo ; 

é todo o povo que deve reparar, com olhos de 

Iynce, para esse elemento destruidor da liber- 

dade e da independencia, para esse elemento 

que faz desabar os mais sagrados direitos da 

justiça e os sentimentos mais dignos da nossa 

honra. 

A instrucção é nma das armas eficazes, uma 

das mais importantes, com que podemos com- 

bater um grande mal para o paiz como é, ine- 

gavelmente, o iberismo em Portugal e Hespa- 

nha. A instrueção do povo leva o mesmo povo 

à mais nobre das victorias, A luz é a base es- 

plendurosa e segura das nacionalidades. 

O iberismo, pois, indo de encontro à lei da 

dignidade humana e á instrucção dos povos, não 

póde ser acatado por quem se preza de amar
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entranhadamente, profundamente, a sua patria. 
E a revolta do 1,º de dezembro de 1640 à a 
prova mais irrefragavel de que a patria é o culto 
mais esplendente de um povo que vive da li- 
berdade e da emancipação. 

Os heroes de ha 252 annos, fortes como os 
soldados de Numancia e corajosos como os ven- 
cidos de Carthago, derribaram a columna à que 
estavam amarrados porque não era sômente uma 
parcialidade nacional que chorava no ergastulo ; 
era um povo inteiro que gemia debaixo do leão 
formidoloso de Castella. 

Impetuosa tem sido a torrente que alaga a 
Hespanha e que bate com os seus castellos de 
espuma sobre esta nacionalidade que se levanta 
como rochedo immutavel em vasto mar mos- 
trando o nome epicamente grande, epicamente 
sublime de Portugal. O ferver e o bramir desse 
pelago de ambições ou de desvarios nunca con- 
seguiu alcançar nos seus trapamentos audacio- 
sos 0 subpedaneo em que o heroico pastor dos 
Herminios arvorou a bandeira da patria, ban- 
deira sacratissima como as que fluctuaram van. 
tes nos minaretes de Bagdad, nos castellos de
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Sagunto, nas pedras de Jerusalem, nas mura- 

lhas de Carthago. 

Diderot, o celebre pensador francez, entre: 

muitas impiedades, Leve razão quando escre- 

veu: 

««Maudit soit Vimpertinent qui ne s'apercoit pas 

qu'en aucun: temps les lumiéres ne furent aus- « 

si populaires, et que cette populaires, et que 

cette popularité ne peu nous a cheminer qu'a 

quelque caoise d'utile.» | 

Sim, o povo que-em 4640 despedaçou os fer- 

ros que o lorturavam fez mais do que uma li 

bertação pessoal; tornou independente para si 

e para os vindouros a patria que estava agri- 

lhoada. 
«A nossa- nacionalidade, diz um eseriptor il- 

lustre, tem poderosas razões de existencia, é 

não pôde depender, senão momentaneamette, do 

capricho de um conquistador ou das combina- * 

ções de um estadista. Nenhum d'eltes poderá 

contra este reino mais do que em favor nosso 

ha de valer sempre o caracter firme do povo, 

4—<Oeuvres choisies». Edilion da centenaire, pag. 386. 

a
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o desenvolvimento da civilisação e a seriedade 

circumspecta do nosso procedimento politico. 

Esses dotes são os alliados mais fieis e po- 

derosos do povo portuguez. Com elles e só com 

elles, se salvou nas crises difficeis. D'elles de- 

pende tambem no presente e no fnturo. 

«Se por qualquer circumstancia infeliz vierem 

a faltar-nos essas qualidades na hora do perigo, 
ainda encontraremos na herança paterna um de- 

ver glorioso: 

«Acabar com honra, escrevendo com o nosso 

sangue a derradeira pagina da- historia portu- 
tugueza.» ! 

Sim, seria esse o unico meio para salvarmos 

a honra no occaso da indepencia, seria o ver- 

dadeiro Jordão onde se realisasse o nosso Ba- 
ptismo e a nossa gloria mais imarcessivel. Por- 

tugal não é, nem poderia ser, um moderno An- 

ru que fosse entregar a sua espada nas mãos 

desses prophetas mussulmanos que a historia 

conhece pelo nome de mollahs. O progresso ho- 

dierno não conssntiria que repudiassemos a nos- 

  

4—Teixoira de Vasconcellos. <A fandação da monareha portugueza» 
pag. 119 e 620.
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sa patria querida, como outr'ora a Grecia das 

lendas e dos heroismos, porque isso seria o es- 

phacellamento doloroso do que temos de mais 

sagrado e de mais altivo. Se a nossa indepen- 

dencia baqueasse, Portugal não ficaria sendo 

mais do que um foco de luz bruxoleante como 
a lampada de uma cathedral sem a intensidade 

luminosa dos grandes astros. A Hespanha, en- 

tão, seria o Occeano ou a urna funeraria onde 

chorariamos desditas e fatalidades perante o epi- 
taphio dolorosissimo Finis Portugal até uma 

resurreição que nos levantasse d'esse leito de 

louros emurchecidos pelo simoum da corrupção 

ou por essa força que vence o direito e que é 

a mais eloquente e frisante prova de cobardia 

de uma sociedade que se desequilibra e que ba- 

queia na anarchia podrissima dos espíritos. 

Ancoremos, pois, a nau da nossa redempção 

neste mar alteroso e semeado de cachopos a 

que fomos arrastados por essa estrella de des- 

moralisação e de eynismo mil vezes mais infa- 

mante que aquella nuvem que guiou a raça cor- 

rupta dos Neros na antiguidade classica om à 

raça fratricida dos Cains na antiguidade vrien- 

tal. Deixemos passar a negra Lempestade que  
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ruge violenta no coração dos: pseudo-patriotas : 

para podermos navegar tranquilamente no mar 

azul e limpido do nosso pundonor. 

“Está n'isso a aspiração da nossa gloria e o so- 

nho da nossa esperança. 

H 

Os apologistas da união iberica argumentam 

com as condições geographicas da peninsula co» 
mo se a Geographia podesse abalar a autono- 

nomia dos povos. Essa sejencia estuda a orga- 

nisação physica, politica e mathematica de todas 

as-nacionalidades, mas não pode influir mais ou 

menos poderosamente nos povos que preferem 

a um baluarte bem artilhado com todos os seus 
escravos, uma vida pobre mas independente e 

livre. 

As instituições sociaes, quer obedeçam a um 
rei quer obedeçam a um presidente de repu- 
blica nada teem com as condições do terreno.
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Isso: só pode ter vantagem para uma amizade 
reciproca e até para uma alliança ofensiva e 
deffensiva segundo as conveniencias internacio- 
naes. 

Se a autonomia dos povos obedecesse sómente 
às condições de Lerreno, muitas nacionalidades 
que hoje vivem progressivas e independentes, 
teriam que renegar o seu passado glorioso, pro-:; 
fanando indignamente as cinzas de antigos é 
athleticos heroes que deixaram os prazeres do- 

mesticos para expandirem o sentimento esthe- 

tico do seu coração perante a idéa nobre e ex- 
plendida da liberdade e da independencia. A 
vida autonoma das nações sujeita às convenien- 

cias physicas do Lerreno seria uma mentira es- 

tulta é infame, uma verdadeira e inevitavel es- 
cravidão. 

Mais do que a Geographia, a Historia tem po-, 
derosa ligação com a politica internacioaa!, e, 
comtudo, a vontade dos povos, que é a lei su-: 
prema de todas as organisões sociaes, está muito 
acima dºessa siencia. A Historia vae aprefeiçoar 
a familia e a raça, vae mostrar aos vindouros 
0 trabalho dos nossos antepassados, vae levan- 
tar altares na crença dos povos, vae synthetisar 
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progressos em uma sociedade que avança, vae 
fazer nas paginas de ouro do seu Pantheon a 

philosophia e a apothéose da humanidade; a 

vontade do povo faz mais, politicamente fallan- 

do, porque solta a liberdade do ergastulo que 

é o escarneo mais cruel da sociedade, porque 

vae aureolar os costumes de uma geração livre, 

com a luz sympalhica do progresso humano, 

porque vae iniciar uma era nova nos fastos de 

uma nacionalidade que arranca das mãos do ty- 

ranno o chicote liberticida com que era azorra- 

gada, porque vae despertar os accordes fulguran- 

tes da emancipacão que não tem remorso e que 

é o sentimento da propria consciencia. 

Felizmente para nós, as condições geographi- 

case os ensinamentos bistoricos não podem ser- 

vir de argumentação eflicaz para a união penin- 

sular. As condições geographicas e muito po- 

prderosamente a historia dão resultados contra- 

producentes porque vão ferir a propria vontade 

dos ibericos que se degladia em um baluarte de 

lama infecta e peslilenta. Essas relações, que 

são mais apparentes do que reaes, pedem uma 

amizade internacional intima, santa, mas nunca 

absolutamente nunca, poderão confudir os dois 
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povos, cuja grandeza está na sua autonomia, — 

a aurora brilhante e immorredoura da liberda- 

de. 
O fulguroso estylista Manuel Pinheiro Chagas, 

o já celebrado. Castelar portuguez. discorrendo 

acerca do livro de Fernandez de los Rios, Mi 

mission en Portugal, diz, com a sua alta compe- 

, tencia historica, que «antes do seculo XV não 

- havia Hespanha, mas sim reinos independentes 

e hostis uns aos outros.» 1 

Ora-aqui está como desaba esse castello de 

palavras febris e enthusiasticas, de esthetica mi- 

rabolante, com que os apologistas da união ibe- 

rica tentam illudir os povos na sua aciânhada 

philosophia e na sua ingenuidade nacional e po- 

litica. A argumentação não tem valor algum 
quando é necessario recorrer a uma mentira 

para advogar a vantagem de uma idéa, Fatal- 

mente ha de cahir porque é flexivel e esboroante 

a materia dos alicerces. 

Luciano Cordeiro, uma das notabilidades mais 

  

4—<A união iberica e a candidatura d'El-Rei D. Fernando», por A. 
Rodrigues Sampaio, Kduardo Coelho, Luciano Cordeiro e Pinheiro 
Chagas, pag. 39. 

E :  
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justamente consideradas no nosso meio littera- 
rio, abundando nas mesmas idéas, escreve : 

«Nascido no'seculo XI, em meio das: luctas 
pertinazes, intestinas ou exteriores das multi- 

. dões guerreiras que os restos das sociedades 
wisigodas 0 as migrações cavalheirosas de alem 
Pyreneus ou além Biscaia constituiam em os- 
cilante sociedade politica, Portugal, como o Her- 
cules da tradieção, tem logo no berço que tra- 
var temerosa neta. 

«D'um lado ós arabes aguerridos e audazes, 
do outro os castelhanos, aragonezes e leoriezes, 
que não desistem no: perigo commum, e,:no 
commum antagonismo com os sarracenos, de'es- 

trangular a nascente nacionalidade portagueza 
e de trazer à sujeição antiga “a terra portuca- 
lense, ameaçam: constantemente obstar, inter- 
romper por vezes e algumas retrazar a edificação 
da nova nacionalidade politrea.» 1 

Nós poderiamos descrever larga e minucio- 
samente as origens da nacionalidade portugue- 
za, mas como não é nosso intento fazer a histo- 

  

4—«Livro de critica, Arte e itteratura portugueza de hoje.» Obra ci= 
tada, pag. 127 e 128. 

a
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ria da peninsula, vamos apresentar os factos mais 

'geraes que comprovam exactamente o contrario 

» do-que desejamos sustentaculos do iberismo. 

No decurso d'esta humilde tentativa, nós já- 

mais esqueceremos aquella: frase de: Nuno -Al- 

vares Pereira Pato Moniz, que encerra uma 

grande verdade, proferida em 1822 no pa 

mento portuguez : 

«Ora bem certo é, e bem claro estamos vendo 

que uma ruim causa não pôde ser defendida 
com boas razões.» 

Se não reconhecessemos no iberismo uma in- 

justiça para o nosso temperamento e uma af- 

= fronta para a nossa historia, certamente que dei- 
-"xariamos encerradas no nosso: coração: o grito 

da nossa autonomia e a autonomia da nossa vt- 

“'talidade. ' 

O distincto e finado jornalista Eduardo Coe- 

lho, respondendo ao 'sr: Fernandez de los Rios, 

teve rasão quando escreveu: 
«V. ex? vê na formação do nosso reino um 

facto caprichoso, filho da ambição de um aven- 

  

4-—«Documentos para a historia das cortes geraes da nação portugue. 

za», pelo barão de S. Clemente. Obra citada, vol. T, pag. 565.   RR
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tureiro, e cita em seu apoio a aucloridade de A. 

Herculado, perguntando depois: Onde está o 

germen da aspiração de Portugal à sua inde- 

pendencia? Herculano responde-lhe n'uma das 

suas paginas: 
«Affonso Henriques estava talhado para des- 

senvolver largamente a idea da nacionalidade 

portugueza, idia que amadurecera e se radicara 

nos animos de modo indestructivel. Mas v. ex.* 
não tinha obrigação de citar trechos d'estes; 

pontasse outros mais: elasticos e 
osito. A escola Op 

    

       
    

     
    

distinctas, mas v. ex.” não 0 

xar de argumentar com os caracteres. ge 
phicos, de deixar de imaginar que a nossa in- 

dependencia foi uma separação, nem de estudar 

como homem de sciencia os caracteres elhno- 

graphicas e linguisticos, e ainda os ethnogra- 

phicos, e basta que repita o que certos auclo- 

res disseram com pouco criterio e às vezes me- 

nos auctoridade. 
«Pelo lado das condições geographicas v. ex.*



“E O IBERISNO Ha 

podia ter lido no geographo moderno, Réclas, 
e:noutros, trechos 'como' este: 

«A zona de largura” mniforme que se'desta- 
«cou"do corpo da peninsula ibérica para seguir 

«0 destino dos campos do littoral era igual- 

«mente limitada de antemão pelas condições do 

«solo e-do clima, Como num precepitado chi- 
«mico, um'chrystal toma'tma existencia distin- 

«tineta e se limita por arestas definidas, assim 

«Portugal sé destacou do resto da peninsula, 

«dando-se fronteiras rectilinias... A parte vi- 

«va, activa do grande corpo ibérico lançou-se 

efóra da pesada massa da Hespanha, muito 

«lenta em seguil-a no sotr movimento.» ! 

Porttigal não foi comprado pela fórça «das 

bayonetas óu pelos horrores'da artilheria a nm 

povo Solida e positivamente estabelecido, como 

a Polonia 'óu como Gibraltar ; Portugal não foi 
escavado dasareas destruidoras do seculo, como 

essas lendárias reliquias de Carthago ou de Pal- 
myraque-hoje synthetisam bem quanto é fatal 

a imoralidade dos' governos. Este “gentil Por- 

  

f=<A nmão iberica e a esndidatura NEI-Rei D. Fernando.» Obra 
citada, pag. 122, 123 e 124.  
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tugal nasceu da anarchia que minava 08 povos 
da peninsula, surgindo ao alvorecer: brilhante 

da emancipação e ao raiar esplendido da liber- 
dade, nasceu com a epica coragem que magne- 

tisou os povos de Tyro e de Veneza e com os 

relampagos solemnes que rasgam o espaço mos- 

trando a barreira que existe entre o rugir dos 

barbaros e o despontar da civilisação. 
Com razão diz o sr. Luciano Cordeiro : 

«Nós não somos filhos da Hespanha moderna, 
da Hespanha — Estado, ou se querem da Hos- 

panha — Nação, 

«Somos até seus irmãos mais “velhos. 

«Nascemos primeiro, e quando a Ilespanha 

actual era — se é que deixou de ser — uma ex- 

pressão geographica apenas é não uma unidade 
politica ou social, já nós eramos uma nacionali- 

dade, um estado, uma individualidade social 

distincta. 

«Desagregou-se Portugal da monarchia leo- 

neza, como no reino vegetal se desagregam os 
organismos quando teem altingido as condições 
de vida propria.» ! 
  

4=<A união iberica e a candidatara d'El-Rei D. Fernandose Obra cie 
tada, pag. 83.
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A nossa historia patria, que tem um valor as- 

sombrosamente superior às argumentações ar- 
dilosas dos renegados da independencia nacio- 

nal, brada bem alto à nossa consciencia para 

que não acreditamos nas condições geographi- 

cas de peninsula como vantagem para a cele- 
brada união iberica. 

Na historia do povo luzitano predomina a in- 

fluencia da eivilisação romana, o que já é um 

desastre para as preteuções ibericas. Ninguem 
ignora que foi da lingua romana que derivou a 

nossa e que, portanto, Roma havia de exercer 

uma grandissima importancia na fundação de 
Portugal, como veremos mais adiante. 

A origem da povoação peninsular perde-se na 
antiguidade por entre as lendas phantasiosas 

dos barbaros. As investigações mais diadincã a 

este respeito, mais se poderiam fazer à face das 
sciencias geologicas do que perante os ensina- 

mentos tenuissimos, quasi inateis, da historia. 

Sabe-se que da Asia central vieram os ibe- 

ros que se alastraratu pela peninsula, de cuja 
caça ainda hoje vivem os vasconços ou euska- 

ros, que se julga serem de origem aryana. Os 

marinheiros da Phenicia que navegavam pelo 
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Mediterraico; impellidos pslas tempestades ou 

por mera curiosidade, descobriram napeninsula 

iberiéa um solo explendido para meradia-so- 

cial, Estabelveitas assim cominunicações com- 

mertiaes entre as costas daPltenicia-e os cen- 

tos mais povoados da peninsula; em breve, 

muitos selvagens de dilferentes raças começa- 

ram 4 seguir os Bnixeis que se dirigiam para 

o decidente. Foi Tagui' que se! estabeleceram 

muitas e muitissimas colonia? que 'mais' larde, 

quando os celtas; vindo da Gallia, 'transposeram 

os Pyrenetis'e'se atastraram peu peniasula, de- 

ram motivo a uma confagração violenta que só 

terminou Cor'a confusão completa das raças. 

Hoje não parece crivel a gentinilade dessas 

vacas porque, confundindo-se e cruzando-se os 

sexos nã súccesiio dessa cadeia extensissima 

que é à testemunha da postendade, “é nataral, 

naturalismo) que o sangue “dos priinitivos ho- 

mens, que formaram uma familia distincta, não 

legasse às gerações de hojé o calor globular c 

incorruptivel" da antigitidade.'O' sangue humano 

como atasi todas as substanciaes materiaes, é 

susceptível de degenerescencia: 

Segundo alguns eseriplores, com Humboldt
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à-frento; os luzilavos nasceram da fusão: dos 

iberos com os celtas, opinião esta; que:é com- 

batida per;-muilos outros «historiadores e geo- 

logos que asseveram ser a ráça Juzitana-descen- 

dente dos turdulos e dos turdetanos, por estes 

povos habitarem ao sul do Tejo, embora com- 

pletamente-degencrados- A pouca unidade das 

alfirmativas fundamentadas em argumentos geo- 

logicos e historicos bastante flexiveis, põe em 

duvida manifesta; a descendencia dos povos da 

Luzitania. Oque é-certo, cerlissimo,-é que es- 

ses povos cresedraim, civilisaram-se-e, com uma 

alliança sympathica, formaram'b reino-de Portu- 
galcom: condições de vida independente e in- 

digno de tada-e qualquer-Intella. 

Depois: quevos; phenicios! se estabeleceram, 

cruzando relações: com: os celtas e outros povos 

que abandonaram o calor doentio da Asia, em 
especial, para-virem occupar-a peninsula, Troia 

era destruida ardilosamente e muitas colonias 

gregas eram obrigadas a emigrar. Lá fóra, por 

intermedio-dos- marinheiros que atravessavam 

es mares para-commercio das suás -mercado- 

rias, a Luzitania tinha a fama de um El-Dorado 

com horisontes de ouro espelhando-se em rios  
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phosphorecentes de prata. Atravez de todas es- 

sas phantasias, obumbradas por um sol de sa- 
phiras, correram as colonias da Grecia, uma 

das quaes, tendo à frente o famoso e cantado 

Ulysses, fundou, segundo a lenda, a cidade de 

Lisboa. 

Depois do estabelecimento dos gregos, pão 

tardou que os povos de Carthago quizessem 

disputar o ouro & a prata que se arrancava de 
entre os variados mineraes da peninsula. Os car- 

thaginezes, correndo ao chamamento dos cadi- 

tanos que viviam hostilisados pelas colonias phe- 

nicias, vieram à Hespanha e conseguiram domar 

quasi toda a peninsula. No fim da primeira 

guerra punica, conflagração violenta entre Ro- 
ma e Carthago, a Luzítania tentou quebrar o 

gladio affrontoso que a afiligia, mas o general 

carthaginez Amilcar conseguiu abafar as expan- 

sões dos luzitanos, embora elles o matassem 
nas margens do Douro, depois de uma resisten- 

cia tenaz que lhe ofereceram os caneenses, po- 

vos que habitavam o Alemtejo e Algarve. Ape- 

sar do auxilio prestado pelos luzitanos à flores- 

cente republica da Africa, Carthago tyrannisa- 

va-os como se tratasse de um feudo de escra- 
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vos. Annibal, filho e successor de Amilcar, não 

teria vencido em Cannas se lá não apparecesse 

o braço forte da Luzitania. Os heroes de Sa- 
gunto depressa deixaram esquecer o dever da 

sua dignidade, fazendo baquear a sua honra 

e os lampejos da sua tradieção. Os cartagino- 

ves atraiçoaram a sua consciencia, empanando 

o brilho da carreira gloriosa de Annibal. 

Com a batalha de Zama em que ruiu a gran- 

deza de Carthago, por causa dos devaneios cen- 

suraveis de Annibal nas florestas do Gauro e 
do Falerno, onde Fabio Maximo poz em pratica 

o seu systhema de contemporisações, os roma- 
nos invadiram a peninsula, dividindo-a em Ci- 

terior e Ulterior. N'esta ultima parte ficavam a 

Beetica e a Luzitania que mais tarde, depais 

das traiçoeiras victorias de Decio Juno Bruto, 

fôra reduzida à forma de provincia. Roma co- 

meçava a pesar sobre os luzitanos como um ca- 
taclismo de ferro. A aguia do occidente estava 

humilhada mas não abatida. Recuperou: forças 

e surgiu com Viriatho, com esse gigante decan- 

tado que legou à posteridade o seu nome in- 

gentissimo, repellindo sempre, com suprema 

heroicidade, as investidas audaciosas de Roma, 
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Quinto Servilio Scipião, não podendo aniqui- 
lar com a força a! gloria -da Luzitania, quebrou 
“ lealdade nos combates: para sê servindo pu- 
uhal na traição. Foi assim que elle comprou yil- 
mente os renegados Minuro, Aulaces e Dictalião 
que enterraram em Viriatho, estando a dormir, 
“ punhal igoominioso do-odio romano,; 

Com amorte do gigante, a Luzitania teve um 
parenthesis de subjeição até que: Sertorio; «ca- 
pitão de Mario, fugindo às proseripções sangui- 
narias de Sylla,-foi chamado pelos “luzitanos e 
investido na toga do commando. Sertorio accei- 
tou, se é que directa ou indirectamente não con- 
correu para isso, coma vingança violentissima 
que movia-o seu coração contra os despoticos 
generaes da sua propria patria. A paixão que 
bramia em si, como nm:vultão estupendo, su- 
perava o sentimento esthetico da sua alma. Re- 
negava a patria renegando. a: tyrannia nefasta 
que imperava em Roma. 

Sertorio conseguiu fazer da: Luzitania um re- 
ducto digno de-Viriatho, verdadeiro supplicio 
de Tantalo para os romanos. Por isso mesmo é 

que o consul Metello promettera um premio de 
cem talentos de prata e vinte mil geiras de terra
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a quem decepasseavida de Sertorio; Realmente 

appareceu Perpenna:que apunhalara o glorioso 

general-em plena -occasião de um banquete; em 

Huesca, depois de Sertoria ter- prestado à per 

ninsula “o «concurso: de toda a sua actividade 

civilisadora e digna. 

Goma morte de Sertorio, aLuzitania pare- 

ceu submetter-se-ás:ambições-de:Roma, depois 

de algumas derrotas «de Marco, que suceedera 

no -commando do;antigoe famoso reapilão de 

Mario. Pompeu: preponderava então: na: Penin- 

sula. A traição de Perpennay tnigindo opanhal 

no sapgue de Sortorio,-e:talvez «a inhabilidade 

de Marco: perante:a tactica vespecial dos 'roma- 

nos, proporcionaram -a-Pompeu:a realidade dos 

seus sonhos aventurosos =» 
Entre Pompeu-e Cesar, em Roma, haviavas 

mais violentas rivalidades: Depois das vietorias 

de Rimini, Pompeu, carregado pelo remorso do 

seu aniquilamento, fuginsparara Grecia: e: Caio 

Julio Cesar conseguiu subjugar avintluencia do 

partido pompeano na peninsula ibierica, susten- 

tada-por Afranio; Petroio «e Narrão. Av indivi- 

dualidade mais saliente-dos triumviratos ainda 

usou da traição, d'esse; escarneo à - honra lu
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mana que é o empanamento mais triste dos lou- 
ros que acompanham a lealdade nos combates. 

Mais tarde, quando Cesar voltava a Roma co- 
berto de glorias alcançadas pela conquista das 
Glalias, pela subjeição do Egypto, pela batalha 
de Farnaces e pela derrota de Juba, os filhos 
de Pompeu, Cneu e Sexto, tentavam sustentar 
as ambições de seu pae, armando um poderoso 
exereito na peninsula. Cesar, temendo a parti- 
tura de seu scetro, correu logo a aniquilar o 
dragão que começava a levantar o collo, derro- 
tando em Munda Cneu Pompeu. Sexto, sabendo 
do fim tragico de seu irmão, refugiu-se na Be- 
tica, d'onde pássou à Celtiberia, perturbando 
ainda o dominio de Cesar qne, afinal, conseguiu 
domar a onda alterosa de Pompeu que se ro- 
jara como uma avalanche tremenda ao sol bri- 
lhante do oceidente: Submettendo os vasconços, 
unica tribu independente na peninsula, Cesar lé- 
vou a Roma a aureola dos u triumpho. 

Vindo outra vez à Luzitania o notavel guer- 
reiro que bebera o sangue de Iercules, quiz 
lançar neste redueto interminavel de heroes, 
fortes como a rigidez musculosa do Jupiter de 
Homero, a nota genuina- do romanismo, dan-
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do, para isso, muitas honras e privilegios a va- 

rias cidades como Mertola, Beja, Santarem, Evo- 

ra, Alcacer e Lisboa. Cesar conseguin incutir 

no animo dos luzitanos costumes franca e po- 

sitivamente romanos, ruindo: pouco a pouco a 

educação barbara que predominava nos povos 

mais remotos da peninsula. 

A influencia de Roma foi uma alavanca po- 

derosa que veiu rodar um pouco-a pedra an- 

gular que fechava à civilisação a decadencia mo- 

ral é intellectual de um povo, embora no seculo 

V a onda invasora-dos barbaros viesse, com 05 

lampejos tetricos da Edade-Media, fechar a fres- 

ta por onde entravam teamssimos raios de luz. 

Q elemento romano lançara as suas raizes, de- 

generando os antigos costuines, como um ico- 

noclasta social. 

Pelo lado das condicçõesgeographicas 

tem razão de-ser a união iberica porque acima 

dºellas está à vontade nacional -harmonica com 

os principios da historia. A poderosa republica 

do Adriatico, romanisando os costumes da pe- 

ninsula, pôz em um cahos completo a distinc- 

ção das raças já confusa pelas evoluções pas- 

sadas. 

ão 

 



194 A NOSSA INDEPENDENCIA 

No-prineipio: do seculo V, adinvasão dos bar- 
barós deu a última estocada nos restosida uni- 
dade-de raçasque «ainda havia na peninsula. 
Efiectivamente, numerosas 'tribus teutonicas, 
que-se avisinharam das: fronteiras do dominio 
vomano, invadiram as«Gallias, atravessaram os 
Pyrineus e penetraram na: Luzitania. «Geroncio 
ensinara o caminho aos-alanos, vandalos é sne- 
vss, barbares a quena orgia-de Roma accende- 
ra a mais inaúdita: ferocidade.. » ! 

Pouco depois, romperam-se as hostilidades e 
cada povo arrancou: para si um peilaço da carta 
geographica. O fumo ila peleja levantou-se, 
dando prineipio:a-uma anarchia espantosa. 

Ataces, rei dos-alanos, vonceu Hermenerico, 
rei dos suevos. Eslabelecida a paz, depressa 
ella terminou, dando azo à extincção «dos alanos 
ou à sua fusão com os suevos, conseguindo este 
povo expulsar ainda os vandalos: que alguns 
historiadores asseveram terem ido para a Africa 
chamados pelo conde de Bonifacio, o que: não 
parece verdade, vitor, 

Pouco depois, os godos dividiram-se em duas 
tribus: — ostrogados ou godos orientaes q wi. 
godos ou godos oceidentaes. A grandeza: dos
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suevos obumbrava horrivelmente azambição dos 

wisigodosOs minaretes que sé erguiam na pe- 

dinsula/ao sol rubro e triste da Edade-Media, 

como varas magicas nos sonhos do romanticis- 

mo medieval; tinham em cada pedra um canlico 
decinveja que ia accordar o/dies irãe de Ataul- 
pho;'o herdeiro da espada com que Alarico at- 

terrara os christãos até às portas do Capitólio. 
Os wisigodos, surgindo da Italia, atravessa- 

ram as'Gallias, subiram às escarpas dos Pyre- 

neus e lançaramoa confusão e o terror entre os 
suevos que assistiram ao desabar da sua gran- 

deza com a morte do Andéca. Com este cata- 

clismo,-o sangue dos suevos ingectou-se no'san- 

gue dos wisigodos. 

Porém, mais tarde, depois das dissenções 

entreos hunos 'e os wisigodos, a avalanche dos 

atabes résvalura sóbre'a monarehia' Wisigothi- 
ca, galgando todos os obstaculos. Na batalha de 

Guadalete, Rodrigo gravára com as lagrimas do 

seu desespero o epitaphio da sua: autónomia. 

Emquanto os arabes lançavam à borda dó se- 
puletiro os godos decadentes, Pelaio refugiava- 
se nos escalvados das Aslurias'á volta: de um 

punhado de companheiros em cujas veias cor-
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ria sangue genuinamente wisigothico. Era de 
alli que os christãos haviam de soltar o grito da 
liberdade abafado na arca dos mahometanos. A 
phenix de uma tribu opprimida, à luz esplen- 
dida do christianismo, renasceu perante a voz 
austera de Pelaio que depois da victoria juneto 
à decantada caverna de Cavadonga, foi chama- 
do rei de Oviedo. 

As frequentes ameaças dos alinoravidas e o 
espliacelamento da Hespanha mussulmana no 
termino do califado do occidente, facilitaram o 
surgir da aurora da emancipação christã. Na 
derrocada funebre das forças de Al-Kamak cam- 
peava a cruz como um symbolo de humildade 
júmais esquecido. 

A dissolução do imperio arabe trouxe como 
consequencia a formação de muitos estados. 
Cangas d'Oniz fôra a trombeta de Jericó re- 
tumbada sobre os arraises mussulmanos. Essa 
batalha lançou a cruz e a civilisação no meio da 
impiedade mourisca. 

4 historia antiga da Luzilenia mostra bem 
que os precedentes da emancipação em Portu- 

gal não são ima cousa vã para a sua indepen- 
dencia. A peninsula era; uma carta geographica
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disputada pelos apostolos de Christo e pelos de- 

votos do Islam. Portugal consolidou-se e firmou- 

se porque tinha elementos de vida propria. A 

rhizoma não forma uma arvore completa e ro- 

busta senão: separada da arvore-mãe. 

Com razão diz o brilhante publicista Teixeira 
de Vasconcellos : 

«A independencia de Portugal dura ha sete 
seculos. O braço leonez não póde suffocal-a ao 

nascer e os arabes tiveram que ceder os ter- 
ritorios do sul e à energia dos cavalleiros e 

peões do conde D. Henrique e ao esforço dos 
primeiros reis da dynastia affonsina,» ! 

Se a espanha do seculo XII teve de que- 
brar a sua espada perante a vontade tenacissi- 

ma de um povo que aspirava à independescia, 

não é, nem pode ser justo, que rompamos a 
lradieção do passado, quebrando a homenagem 

do nosso coração nos recifes negros e vetustos 
da mais dolorosa indiguidade. 

A peninsula iberica, nos primitivos tempos, 
era um cahos em que a barbaria, com os seus 
  

4=«A fundação da monarchia portuguesa.» Obra citada, page 9.  
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tentáculos: grandiosos, disputava, à forca do 
sangue, o objecto-das suas ambições. Então, O 

direito das gentes estava” no vigor do braço e 

no manejo'da espadas 
Duas ou mais nacionalidades nto 

annexas, com a mesmá organisação politica, 

formam uma nação em que a força da mais for- 

te supera o direito da mais fraca. 

* Portugal, sendo estado, fez-se nacionalidade 

fortemente consolidada. A outra parte da pe- 

ninsula só poderia ter de commum com esta 
facha de terreno beijada por castellos de espu- 
ma que o Allantico arremeça, “com a sua furia 

interminavel, de encontro às áreas da praia, as 
tr adieções ea religião, —essas tradicções de uma 

epoca que durou quasi um seculo em correrias 
desenfreadas, em assedios de praças, em bata- 

lhas campaes, em conquistas de povos, é essa 

religião que abriu caminho por entre as hostes 

infieis, como qm relampago de fogo na escuri- 

dão da noite, levando a“espada para cortar a 

corda da escravidão co Evangelho para ilami- 

nar os espiritos propensos à fé e a civilisação. 
Encerrado nas suas fronteiras, como os Lroia- 

nos nas suas muralhas, q insolado do convivio 
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intimo da Hespanha, como am asceta perante 

a navem da descreuça, Portugal, fitando o sol 

brilhante, que refletia na sua beroicidade, urou 

da lama alguns pedaços da carta geographica 

da peninsula e tornou-se independente, não 

obstante a opposição tenaz do imperio almohade. 

A união iberica não podendo, pois, ser hoje 

uma idea plausivel, não passa de uma expres- 

são theorica ou problematica. A diferença que 
vae dos sonhos, simples loucura da phantasia, 

ao objeto do nosso ideal, privilegio salutar da 

realidade, é enorme, enormissima. A pratica é 

que deve ser o fito de Lodas as imaginações. Vi- 

ver de esperanças não é viver, é agonisar, 

A Hespanha moderna prescinde bem de nós 

para se tornar independente e una. O sangue 

do nosso organismo nacional, sangue de Camões 

e de Albuguerque, não iria fortalecer a musca- 

latura de Hespanha, essa musculatura que mos- 

trou ao mundo forte Rodrigo de Bivar, o he- 

roe de To.edo e de Valença. 

Os descendentes do Cid Campeador são no- 

bres, são altivos, são bons companheiros nos 

afans do progresso e da civilisação, mas essa 

grandeza ecelipsar-se-hia com os primeiros pas- 
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sos de uma vida annexa. Acabava a autonomia 

dos povos, surgindo, talvez, uma aurora de san- 

gue, Palladio triste e luctuos da nossa decaden- 

cia, tendo por occaso o horisonte rubro da nos- 

sa morte. Um tal facto seria o escarneo mais 

aviltante da nossa historia, seria o aniquilamen- 

to completo do nosso pundonor, seria a inocu- 

lação de sangue bastardo na honradez da nos- 
sa vida. 

Os argumentos geographicos apresentados 

pelos apologistas da união iberica, as condieções 

de raças e principalmente os vinculos da tradie- 
ção em nada poderão abalar este paiz que po- 

de viver sem tutella de qualquer outra nacio- 
nalidade solidamente estabelecida. 

O nosso sangue é puro e aspira à liberdade. 
Apresentar os pulsos às algemas de uma nação 

estrangeira é renegar da nossa propria vitalidade. 

m 

A federação é hoje o objectivo dos ibericos. 
Esses renegados da pátria recorrem a esse sys-
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thema de annexações como se a organisação fe- 
derativa da peninsula podesse deixar intacta a. 
independencia dos dois povos. 

Um tal passo, faria da peninsula um annel 
de Saturno desigualmente denso, senão a sobe- 
rania de um só chicoteando implacavelmente 'a 
ingenuidade dos povos-inherentes. Seo latego 
do escravista não podesse levantar-se para 
cahir com todo o peso da sua vergonha no 
meio de um povo vitalisado, o annel quebrar- 
se-hia formando novos planetas sociaes, plane- 
tas que poriam-a peninsula em uma coaflagra- 
são violenta, talvez em um ciclo de sangue. 

O iberismo é hoje, para os visionarios de 
ideas já velhas e caducas, o ovo brilhante de 
Brahama, principio de felicidade peninsular. A 
união iberica é a alma-mater do progresso ma- 
terial e politico de'todos nós, mas todo aquel- 
le-que ainda se não deixou aniquilar pelo virus 
pessonhento; das ideas bastardas saberá man- 
ter-se firme, coma hombridade de um Catão, 
repellindo tudo que possa estorvar o andamen- 
to-da sua-gloria: 

Com a federação dividir-se-hia a peninsula, 
rasgando-se em pedaços a folha aurea-da nos--
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sa historia. A Hespan.a, que é muito maior 

do que Portugal, territorialmente fullando, Le- 

ria a força superior dos seus cantões para su- 

perar toda e qualquer pretenção de Portugal. 

E” este o mal inevitavel e mais proximo do 
iberismo. 

Fallando de politica diz bem o erudicto pen- 

sador Manuel da Maia Alcoforado, bella alma 

de artista e de trabalhador incançavel: 

«Philosophia, historia e costumes; futuro, 

passado e presense: eis os trez tempos, de cu- 

jo estudo ella deve partir para poder determi- 

nar com justeza a verdade relativa — 0 quan- 

tum da perfeição absoluta.» | 

O verdadeiro titulo de uma nacionalidade é o 

sentimento da independencia. Essa aspiração 

ubanime e expansiva do povo nasce com as tra- 
dieções do passado, com a dignidade do pre- 

sente e com as esperanças do futuro. A histo- 

via, receptaculo dos feitos socines que prende 
as gerações ao pantheon da immortalidade é o 
padrão inexlinguivel que abraça os costumes, 

como circulo de fogo orientando a marcha das 
  

14 —«Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas». In- 

trodncção.'pag. X, 
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organisações politicas. A philoswpbia da historia 

considera o sentimento jámais esmorecido da 

independencia dos portuguezes o principio irre- 
fragavel e puro do direito político. 

Costumes, philosophia é historia são o codigo 

da nossa existencia moral, são a norma da nossa 

estabilidade politica. O contrario não pode ter 
logar, a não ser que a força do despotismo se 
opponha ao espirito da lei. 

A federação peninsular é uma utopia, é o 

palliativo tristissimo da união iberica. Dizer que 

a autonomia de Hespanha e Portugal não sofire 

com a federação é um erro enormissimo, é nma 
mentira indignamente monstruosa. A politica fe- 

derativa na peninsula, quebrando os laços auto-- 

nomos dos dois paizes originarios de um pa- 

triotismo natural e sem preconceitos, iria divi- 

dir em pedaços um patrimonio de heroes, su- 

jeitando-os a uma direcção especial. 

Essa direcção estaria confiada a um indivi-. 

duo eleito pela vontade dos estados divididos, 

o que se não faria sem desvantagem grave para 

Portugal. Sendo o territorio hespanhol muitis- 

simo mais vasto que o territorio portuguez, é 

claro que as partes mais componentes de Hes- 
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panha, perante as tradicções, costumes, lingua, 

temperamento e dignidade, que-eram o cara- 
eteristico do seu sentimentalismo politico é so- 
“cial, haviam de mover uma guerra violenta, 
embora. tacitamente, para que os direitos de 
Portugal fossem abafados e vencidos. 

Talvez que a principio o elemento hespanhol 
usasse de todas as gentilezas para comnosco. 
Acreditemos mesmo que a Hespanha de hoje, 

«que é grande e nobre, que será incapaz de uma 
infidelidade, não enlamearia o estandarte da sua 
altivez, lançando-nos' a corda com o fim de nos 
arroxear os pulsos. Presentemente, a epocha 
não é de sonhos'; nasceu da realidade e é para 
a realidade. A Hespanha de hoje pode estar im- 
pregnada dos melhores sentimentos, póde ter 
por nós a sympalhia de um irmão dedicadissi- 
mo, mas a união iberica não é sómente um: fa- 
cto politico na historia da estabilidade social de 
hoje. E” uma affronta ao. passado, é um deva- 
neio de hoje e é um perigo para o futuro. 

De maneira: alguma queremos guerrear. a 
Hespanha moderna, pois que. temos: por-essa 
nação uma sympalhia ardente. O que queremos 
frisar bem é a estulticia de alguns vlsionarios
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que desejam ver a peninsula afundada em um 

mar de lagrimas, lagrimas de sangue que vi- 

riam tingir a gloria in excelsis da sua pbanta- 

sia enganadora. 
Não é bastarda a nossa raça e Portugal, em- 

bora soterrado nos escombros da anarchia dos 

espiritos, tem elementos para viver indepen- 

dente e livre. As crises poderão adormecer 

os progressos nacionaes em um. periodo mais 

ou menos longo, mas não conseguem aniqui- 

lalos porque, não obstante os continuos em- 

bates sejam inclementes nos seus effeitos de- 

molidores, lá fica o germen da independencia, 

que é o sangue latentissimo dos povos e a as- 

piração vehemente das gerações modernas. Eº 

esta a synthese dos principios de ordem moral, 

é a valvula de segurança d'essa colligação hu- 

mana e fraternal, sujeita à mesma lei, a que 

chamamos sociedade. 
«A lei, diz o distincto jornalista Manuel da 

Maia Alcoforado, qualquer que seja a resolução 

que tome a força, sempre lhe fica superior, 

sempre a mesma, sempre immutavel.» ! 
  

4—«Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas.» Obra 

citada, pag. 25.
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A força poderá abroquelar uma nacionalidade 

mas, inegavelmente, ha de arraslar-se para a 

deshonra, deixando atraz de si um rastro san- 

grento que ficará sendo o eterno escarneo do 

seu triumpho. A lei, sem ser o aço de uma espada 

ou 0 calibre de um canhão, é o fogo intenso e 

electrico da historia, é a alma-mater que illu- 

mina e que deslumbra o mundo inteiro com as 

scentelhas magneticas dos grandes astros. 

Antonio de Serpa Pimentel, esse pensador 

austero que synthetisa hoje a epocha litteraria 

de Herculano e Garrett, disse bem quando es- 
creveu : 

«O iberismo tomou ha tempos uma nova for- 

ma. Já não é a fusão completa e a monarchia 

una, sonhada pelo excellente D. Sinibaldo Más. 

Já não é a republica unitaria, como intendem 

alguns antigos republicanos de Madrid. Já não 

é o dualismo, ou a união pessoal de Filippe TI, 

que ainda hoje conta exemplos 1a Europa. E” 

a federação. A Hespanha divide-se em retalhos, 

cada um dos quaes será wm estado, e todos 
junctos com Portugal formarão uma federação 

prompta e acabada, tal e-qual como os Estados 

Unidos da America ou os cantões da Suissa. 
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«A união pessoal das corõas ou a federação 

sob a forma monarebica ou republicana de na- 

ções proximamente iguaes em territorio e po- 

pulações, às vezes aconselhada por um grande 

interesse de defesa e salvação commnm, com- 

prehende-se. Neste caso estão a Hungria e à 

Austria, a Suecia e a Noruega. Mas a federação 

de uma nação pequena com uma nação grande, 

ainda dividida esta em estados distinctos, é a 

sujeição da pequena à grande nação, porque a 

nação grande póde dividir-se artificialmente em 

diversos estados, mas elles não deixarão de 

constituir uma só nacionalidade. Essa naciona- 

lidade ficará sempre preponderante, e a outra 

será absorvida e sacrificada. Uni federativa- 

mente a Belgica à França, dividida esta em pe- 

quenos estados, que não sejam maiores do que 

a Belgica actual, e a nacionalidade belga ficará 

na essencia tão radicalmente supprimida como 

pela simpeles annexação ou pela conquista. Pa- 

zei entrar a Hollanda ou a Dinamarca na con- 

federação da Allemanha, e a nacionalidade neer- 

landeza ou a dinamarqueza  eclipsar-se-hão pe- 

rante a nacionalidade allemã quasi tão comple- 

tamente como pela conquista ou. pela  annexa- 
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ção. Dizemos eclipsar-se-ha, e não: desappare- 
terá, porque as nacionalidades, emquanto lhes 
resta um sopro vital, não morrem, embora por 
algum tempo, e até durante seculos, permane- 
gam subjugadas e pareçam mortas. 

«Objectarão talvez os ibericos que a Hespa- 
nha não está no caso da França, nem mesmo 
da Alemanha, e que as provincias hespanholas, 
algumas das quaes já foram durante a idade 
media reinos distintos, diversos em costumes 
e alguns em dialectos, não constituem uma uni- 
dade nacional tão compacta como a daquellas 
grandes nações. 

«Admittimos a distinção, quando múito, para 
a Catalunha mas não para o resto da Hespanha. 
As provincias vascongadas contam apenas os 
restos de uma raça ou nacionalidade primitiva, 
de que só resta a lingua, e cuja origem, mais 
do que a de nenhom outro povo, se perde na 
noite dos seculos, raça diversa de todas asda 

- Europa, e nacionalidade muito anterior ás in- 
vasões phenicias, cartaginezas, romanas, gothi- 
cas e arabes, de cujas alluviões nasceu e depois 
se individualisou e robusteceu a moderna na- 
cionalidade hespanhola, O reino de Granada con-  
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servou-se arabe até quasi ao fim do necimo 

quinto seculo, mas vom a conquista pelos reis 

catholicos a raça vencida foi exterminada ou ex- 

pulsa e hoje os habitantes d'aquella- provincia 

“são tão hespanhoes como os' dos outros. Os 

reinos ephemeros de' Murcia, Valencia, Toledo, 

Cordova, Sevilha e Badajoz havia muito que ti- 

nham tido a mesma sorte 
«As monarchias christãs, que depois da con- 

quista se foram formando ao norte e no ventro 

da peninsula à medida que os povos iam 

sacudindo o jugo serraceno, as Asturias, Leão, 

Castella, Navarra é o Aragão, eram divisões ar- 

tificiaes, que nem a lingua, nem a raça, nem 

as tradições distinguiam completamente, e que 

successivamente se foram aggregando e afinal 

se fundiram, antes que o correr dos seculos € 

dos acontecimentos, os interessses, a legisla- 

ção, ou antes as tendencia e aindole local !bes 

tivessem dado a cada uma facção, caracter, his- 

toria, lingua, litteratura, individualidade, n'uma 

palavra, nacionalidade separada e distíncta. 

«O Aragão com as snas dependencias, entre 

as quaes se contava nos ultimos tempos a Na- 

varra, foi a parte da . Hespanha, que em mais
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dilatado periodo teve vida separada do resto, 
Já anteriormente reunido na monarchia de Cas- 
tella. Mas nem por isso chegara a haver duas 
nacionalidades onde havia dous estados diver- 
sos, alêm de que já em tempos anteriores à 
reunião sob Fernando e Isabel, 0 Aragão e Cas- 
tella, que a principio eram simplesmente dois 
condados, tinham estado reunidos com a Na- 
varra até que Sancho o grande os separou para 
Os repartir entrê os seus filhos. Maiores eram 
as variedades, até de dialecto e de organisação 
politics, que existiam na Borgonha, no Anjou, 
na Provença, que pouco antes do fim do deci- 
mo quinto seculo Luiz XI tinha redazido a pro- 
vincias do reinado de França. A Bretanha, an- 
nexada pelo casamento da princeza Anna com 
Carlos VIH, conservou de direito os seus esta- 
dos geraes e uma sombra da sua autonomia até 
à revolução franceza ; é ainda em 4789 os re- 
presentantes bretões quizeram fazer valer o sem 
direito historico, combatido com mais eloquen- 
cia do que com razão pela voz omnipotente de 
Mirabeau. 

«Hoje a Galliza, apesar da diflerença do dia-. 
lecto, as Asturias, Leão, as duas Castellas, a  
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Estremadara, a Andaluzia, Granada, Murcia, 

Valencia, a maior pare da Navarra!, e o Ara- 

gão formam uma nacionalidade completa e dis- 

tincta, não obstante certas variedades de indole 

ou de costumes de uma para outra provincia, 

variedades que dependem do clima e de outros 

factos accidentaes, e que se dão em todas as 

nações, até as mais uniformes e completas em 

quanto aos traços geraes do caracter e da na- 

cionalidade. Se pois a Hespanha se dividisse 

em diversos estados, e estes, juntos com Por- 

tugal, formassem uma federação, a reparação 

destas diversas nacionalidades federaes seria só 
apparente, e é escusado dizer qual seria a pre- 

ponderante, o qual a sacrificada, absorvida e 

subjugada.» 2 
Antonio de Serpa Pimentel, o eminente esta- 

dista e venerando pensador, combateu admira- 

velmente a federação iberica. E' que n'esse ex- 

£ — «Com iquanto a Navarra pertença às províncias vascongadas, a 
maior parte dos seus habitantes não pertencem à raça vasconsa. e fal- 

Jam a lingua castelhana.» 

2. «Questões de politica positiva. Da nacionalidade e do governo ro= 

presentativos. Obra eltada, pag. 85, 86, 87, 88, 89 e 90. 
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cerpto arrancado a um artigo notavel da -Cor- 
respondencia de Portugal, de 14 de dezembro 
de 1869. fallava a alma do um homem que, 
atravessando os grandes cataclismos que: teem 
senvido de forcas caudinas a nossa patria, póde 
soerguer-se hoje, como sempre, sem uma: ma- 
cula que desdoure a sua vida gloriosa. Em An- 
tonio de Serpa Pimentel está um homem supe- 
rior, cujas palavras pesam bem na balança das 
idéas para que as tenhamos como propheticas 
e, por isso mesmo, de uma enorme importancia 
politica e social. O brilhante publicista não faz uma: 
epocha acirrada pelas paixões. A sua gloria está 
na epopeia da verdade, à luz serena dos factos 
e ao fogo intenso da propria consciencia. An- 

tonio de Serpa fica para a nossa lilteratura e 

as suas palavras, solemnes como veios de bron- 
ze e implacaveis como-estiletes de aço, ficam 
para nosso ensinamentoe para nossa gloria,-— 

para ensinamento de doutrinas nobres e para 
gloria da nossa literatura fluente e impereci- 
vel. 

Perdõe-se-nos a digressão: Deixemos as qua=* 
lidades superiores de quem concretisa hoje a 
vernaculidade. de, Alexandre. Herculano, . para
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momento mais opportuno, e entremos na mate- 

ria precisa do assumplo. 

7 A federação iberica, tentativa anachronica dos 
| espiritos, é uma aberração completa das cons- 

| ciencias. Caminhar nºesse ideal é avançar para 

| a nossa oppressão e retroceder perante a luz 

| da nossa liberdade. A logica da historia é bas- 

tantemente austera e inflexivel para podermos 

cobrir a nossa independencia com o labew infa- 

| mante da federação iberica. 

Assim como a natureza é o subpedaneo ma- 

gestoso da vida do homem, assim tambem a li- 
bertação da patria é a alma do mesmo homem.: 

Póde ser sublime o quadro em que as arvores 

soluçam perolas de orvalho, em que o vento 

geme murmarios de poesia, em que os rios ser- 

penteiam cornucopias de prata, em que a luz 

sorri christalisações de vida; mas os idylios da 
Natureza não são mais do que uma psychologia 

incompleta, quasi diriamos uma psychologia sem 

alma se não estivessemos em um tempo de cri- 

tica quasi sempre accintosa e pedante. A inde- 

pendencia e a liberdade-são o sonho do homem. 

Sem organisação politica, que seja 'a: subsisten=: 
cia-moral e social: do-homem, permanece o ani-;:  
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quilamento e surge o espectro sombrio da es- 

cravidão. E” innato o sentimento da indepen- 

dencia. Fm todos os tempos e em todos os po- 

vos, ainda mesmo os mais barbaros, o homem 

Jâmais esqueceu a idéa da liberdade. Essa as- 

piração salutar não foi legada à posteridade 

pela pythonissa de Cumas ou pelo oraculo de 

Delphos. Esse sentimento é sobrebumano. A in- 

dependencia é tão antiga como a humanidade. 

Prende-se nos arcanos quasi mysteriosos do 

passado e prolonga-se indefinidamente pelo 

vasto labyrinto do futuro. A politica e a obe- 

diencia são o phenomeno inevitavel na vida hu- 

mana. A lei, que abraça tudo, é a alma das 

sociedades, é a raiz das nações, é a philosophia 

natural dos povos. 

A federação peninsular seria para nós a maior 

e mais tremenda calamidade. A ntopia não é 

realidade, é o desengano da phantasia, é o cos- 

mos sem essa belleza infinita que lhe dá o ti- 
tulo. 

Os progressos internacionaes seriam uma 

mentira já porque a Hespanha e Portugal não 

seriam compativeis na marcha da civilisação 
una, já porque os dois paizes acabariam for-    
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nando uma unica nacionalidade cm completa 
confiagração. Como aniquitamento dos senhores 
feudaes das epochas medievicas acabaram as es- 
cravidões. Hoje tudo aspira à liberdade e à in- 
dependencia. 

O grande orador José da Silva Mendes Leal 
leve razão quando disse: 

«Na historia aprende-se; a historia não se res- 
suscita». | 

A nossa união à Hespanha, ainda mesmo por 
meio de uma federação, seria um vilipendio 
cruel lançado subre a historia da peninsula, Di-- 
er que a nossa independencia permaneceria de 
pé, é ignorar as proprias leis da sociedade e 
Os ensibamentos mais Lreviaes da historia. 

Fullando de federações. disse briliantemente 
o erudicto tribuno Casal Ribeiro: 

«Como se transformou a Allemanha depois 
de Sodowa?... Robusteceu o principio fede- 
ral historico que existia alli?... Ao contrario; 
foi denominada, absorvida na cgemonia prus- 
siana. Formara-se a chamada confederação do 

4—«Disenrso ácerca da actnal situação economica e financeiras pro- 
ferido no Purlamento na sessão de lk de março de 1807, pag, 44,     
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norte em condições taes, que os Estados Con- 

federados ficaram sendo pouco mais que per- 

feiluras da Prussia; e pouco depois firmava-se 

com os estados do sul um tratado de altiança 

olfensiva e defensiva, pelo qual o soberano da 

Prussia, em caso de guerra, era chefe de todo 

o exercito. E como se realisou essa transfor- 

mação ? Foi por ventura pela vontade exponta- 
uca dos povos? 

«Não nos pertence a nós, de certo, eontra- 

riar os factos consumados, mas pertence-nos 

“não cerrar os olhos à historia contemporanea, 

Que o digam Francort e o Hanover! Eis aqui 

como se operam as fusões! Operam-sé no se- 

culo XIX, como se operavam na edade-media, 

com a diferenca de se enffcitarem às vezes 

com os falsos ouropeis do suffragio universal. 

«Não foi só na Alemanha, na Italia tambetn. 

«Quem ignora que o programma de Villa 

Franca se cilrava em constituir os estados ita- 
lianos em federação? E ninguem ignora tam- 

bem as razões que obstavam à realisacão d'ês- 

se intuito, ninguem igoora que a revolução pas- 

sou por cima do programma da França e pro- 

duziu a unidade. Os esforços de Buon Compa- 
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gui em Florença, as tentativas de Garibaldi em 

Napoles, trouxeram a forma unitaria e fizeram 

que a federação annunciada nem ao menos che- 

gasse a ser ensaiada. 

«Se as federações não ganham hoje terreno 

ba Europa, como se vê pelo que tem aconteci- 

do e pelo que temos presenciado, não admira 

que no reino visinho vejamos levar de vencida 

o brilhante talento de Castellar, pelo bom sen- 

so do republicano unitario Garcia Rodrigues, e 

pelos oradores mouarchicos.» | 

Os apologistas da [ederação iberica teem 

exemplos de anexações. Avancemos o passo € 
vejamos. 

Desde 1815, a Belgica formava com a Hollan- 
da o reino dos Paizes-Baixos. Ambos os dois es- 

tados tinham elementos de vida. A principi 
predominava a harmonia. A Hollanda quiz pre- 
ponderar como mais forte e a Belgica quebrou 

as amarras de um principio de escravidão. A 

tomada de Anvers pelos francezes foi a alvora- 
da da redempção belga. 

Em 1820 a Grecia, algemada pelos vinculos 

  

4.Discurso proferido no Parlamento» cm 1869.
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ferreos da Turquia, solta o grito da independen- 

cia. A França, a Inglaterra e a Russia patroci- 

nam a insurreição hellenica e as forças otoma- 

nas soffreram a primeira derrota em Navarino, 

Porém, as renitencias do sultão Mahmoud em 
não fazer concessões de liberdade e indepenilen- 

cia aos gregos, levaram os governos colligados 

de França, Inglaverra e Russia a mover-lne a 

maior das perseguições. As forças hellenicas, 

esmorecidas já pela tyrannia de Byzancio e de- 

pois pelo despotismo da Turquia, recobram uma 

coragem de heroes e lançam-se-no trabalho da 

independencia. As investidas da França fazem 

a evacuação da Morca e as forças da Russia 

atravessaram os Balkans e chegam triumplhantes 

até Andrinopla, onde é reconhecida a indepen- 

dencia hellenica. Em 1832 a conferencia de 

Londres estabeleceu as fronteiras da Grecia 

que comprehende a antiga Hellade, a Morea e 
as ilhas Jonicas. Apezar do enfraquecimento da 

Grecia, porque as nações occidentaes deseja- 

vam que a Turquia Livesse ainda forças para se 

oppôr à ambição moscovita, a Della nação do 

oriente conseguiu sabir do ergastulo com vida 

propria. E" que a sua annexação ao poderio oto-
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mano ecra incompativel com a sua liberdade. 

Mas deixemos para novo capitulo outros 

exemplos que a historia nos aponta como en- 

sinamento imperecivel, 
Em uma nação, a autonomia é o elemento da 

vitalidade. A historia peninsular, leroica por 

tantos titulos, não pode ter como patrimonio a 

federação iberica. 

A politica federativa na peninsula seria o ca- 

dinho de uma escravidão vergonhosa. Ainda se 

não apagaram da historia as affroatas lançadas 

à nossa face pelo colosso do Escurial que é co- 

nhecido por Demonio do meio-dia. 

Us heroes de 1640 deixaram à posteridade 

o echo do seu patriotismo. O estandarte das 

quinas é o sacrario da nossa consciencia. 

Os turcos, obumbrados pela valentia de Mar- 

cos Botzaris, o eminente caudilho da libertação 
bellenica, foram desenterrar do sepulchro o 

cranco do grande heroe para fazer delle nma 

dadiva ao sultão. O presente era precioso | Es- 
tava alli o Atblante solemne reduzido a triste 
expressão de uma caveira! 

Os hespanhoes não farão a mesma coisa aos 

bravos 1640 porque nós, os portuguezes, sa
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beremo-nos manter firmes guardando com a 
força do nosso organismo as cinzas de nossos 
maiores. Os craneos dessa familia gloriosa que 
dera a independencia a Portugal não serão pro- 
Tanados pelos abutres da nossa liberdade. Al- 
quebrados pela inelemencia das crizes, os por- 
tuguezes, perante um tal atentado, levantar-se- 
hiam cora a valentia dos thracios é com a co- 
ragem dos carthaginezes, para salvar o seu ido- 
lo—as cinzas venerandas dos heroes de 1640. 

Iv 

E" tão grânde o erro dos federalistas como é 
grande o erro dos unionistas. A frase da fede- 
ração, em theoria, oeculta mais os perigos da; 
independencia do que a frase da união iberica. - 
No fundo, é tudo uma e a mesma coisa. 

Federação una, monarchia una ou republica 
una não é outra coisa senão uma annexação 
manifesta. Dizer que o salvamento da peninsu-  
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la está na jancção de Portugal com a Hespanha, 

é mentir estultamente á face da propria razão. 

D. Fernando, o malogrado soberano que me- 

receu o litulo de véi Artista e que é uma das 

aurcolas mais viridentes que teem enramado os 

thronos portuguezes, disse muito bem em uma 

carta que dirigiu ao sr. Fernandez de los Rios: ! 

«E' preciso, para que eu possa ser rei de 

Hspanha, que imediatamente se combine a suc- 

cessão, ou que, pelo menos, se estipule bem 

claramente que as duas corõas de Hespanha e 

Portugal jámais possam cair na mesma cabe- 
car. 2 

Nestas palavras do excelso monarcha tra- 

duz-se fielmente o mais intenso amor da patria 

e a mais cinsera diguidade pela independencia 

nacional. D. Fernando soube cortar com a sua 

espada damocleana as pretenções hespanholas. 

Não importa que tenhamos sobre nós, arreme- 

cado como offensa, O titulo de ganços do Capi- 

tolio. Antes queremos ser ganços d'este Capi- 

tolio à que chamamos patria do que tigres fa- 

  

4-Veja-se a nota G 

9-2 união iberica o a candidatura de El-Rai D. Fernando. Obra 

citada, pag. 140,
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mintos o traidores da nossa soberania nacional. 
Apesar das ondas que o envolvem, das espu- 

mas que 0 torturam, dos concavos que o cegam, 
D. Fernando zomba de tudo isso, zomba d'es- 
sas lavas em que o collocam, zomba essa ca- 
deia em que o querem encerrar e surgo ma- 
gnanimo e explendido à luz de um novo Indra, 
proclamando a independencia do povo, a tran- 
quilidade da familia e a vilalisação da patria. 

D. Fernando mostrou bem a limpidez da sua 
alma e o cumprimento do seu dever quando es- 
ereveu : ) 

«Pae estremoso como sempre fui, sou tam- 
bem principe portaguez e conheço perfeitamente 
Os deveres que estas duas qualidades me im- 
poem. Tenho mais de um filho e tenho netos, 
& por isso a condição que estabeleço nem é in- 
exequivel nem prejudicial a meus descendentes. 

«O que no futuro viesse a ser rei de Hespa- 
uha não o seria de Portugal e vice-versa. Recu- 
sar esta garantia póde ser preparar a união dos 
dois povos da peninsula formando uma só na- 
Cão, e eu não posso nem quero ser o instru- 
mento desta polifica. 

«Não ignoro que a união iberica se fará no
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futuro, se os dois povos se empenharem ma- 
tuamente n'isso; porém, ahi cessa a minha res- 

ponsabilidade. 
«Por acto meu nunca se ha de realisar essa 

idéa; n'esse ponto hei de até final cumprir o 

meu dever.» ! 
A D. Fernando devemos esse rasgo austero 

de patriotismo. A attitude do sympathico mo- 

narcha é uma das paginas mais luminosas da 

nossa historia diplomatica nos tempos moder- 

nos. 

Passos Manuel, fallando de D. Fernando. dis- 

se com o alto criterio do seu grande espírito: 

«Junto o meu voto ao da camara, considerando 

como benemerito da nação o principe que ensi- 

nou aos reis do mundo a governar constitucio- 

nalmente e que desempenhou as funeções do 

poder moderador reinando e não governando.» 2 

Josê Estevam, o tribuno eloquente que teve 

por seetro a flecha dos mortos e por corda a 

  

1=<A união iberica e a candidatura d El-Rei D. Fernando». Obra oie 

tada, pag. 184 € 185. 

2 «Discurso proferido no Parlamentos em 1866.
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Charles et Georges, tambem leve palavras de 

sympathia para D. Fernando, como estas: 

«O regente sabe melhor do que ninguem o 

que nos falta, Julga-nos merecedores e capazes 

de tudo. Não tem medo do seculo em que vive 
nem do povo que é chamado a reger. Tem an- 

dado entre nós. Tem participado das nossas mi- 

serias. Sabe que a realeza é uma fancção: pa- 

blica e comprehende os deveres d'ella. E! bon- 
doso e leal. Possue as qualidades caracteristi- 

cas do povo portaguez. Não tem vaidades nem 

ambição: mas as coisas pelo que ellas valem e 

os homens pelo que elles prestam.» ! 

Nada mais é preciso accrescentar para elogio 
do homem superior que fôra rei exemplar e que 

fôra sustentaculo granitico da nossa: indepen- 
dencia querida. 

É que a revolução de 1640 tem o encanto de 
uma epopeia, o magnetismo de uma gloria, a 
magia de uma resurreição. 

O ferro tinge de sangue a purpura de uma 
nacionalidade e rasga o palladio de um povo. 

O talento e a idéa, o altar e o sacrario, fulgem 

  

A—sCampoãs do Vouga» de 47 de dezembro de 1853.
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relampagos de luz e faiscas de pundonor. O 
triumpho da paz é o triumpho: da civilisação. 

Mas paremos na digressão. 

A monarchia peninsular não é, nem pôde ser 

conveniente às prospridades de Hespanha e de 

Portugal. A annexação dos dois reinos seria o 

eclipse affrontoso da sna soberania. Os dois pai- 

zes da peninsula teem vivido bem sem a união 

iberica. A Hespanha pode ser grande e flores- 

cento sem os recursos politicos de Portugal, e 

Portugal pode ser grande e florescente sem o 

auxilio do governo da Hespanha. 

Está decadente a Hespanha ? está decadente 

o reiso de Portugal? A Hespanha ha-de levan- 

tar-so do seu abatimento sem o auxilio político 

do nosso braço e Portugal ha-de ressurgir, co- 

mo o Lazaro da tradieção biblica, sem as in- 

fluencias legaes da Hespanha. Tanto a patria do 
Cid como a patria de Camões teem elementos 

de vitalidade estavel. Por isso, uma nação vive 

perfeitamente sem outra. 

As crises nacionaes são provenientes de fo- 

nomenos que se passam entre as sociedades. Não 

é sômente o desequilibrio do direito politico que 

dá origem às crises. Sempre e em toda a parte
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elias se teem levantado mais ou menos violenta- 

mente segundo as condicções financeiras e até 

segundo o temperamento dos costumes. Não é 

só nas monarchias que se manifestam as crises. 

Se Portugal, Hespanha, Italia, Grecia e outras 
nações, governadas pelo systhema monarchico 

estão em lucta com uma grise gravissima, não 

é menos certo que as republicas da França, dos 

Estados Unidos, da Argentina, do Brazil, do 

Mexico, etc., teem sobre si, como uma avalan- 

che enorme, crises dolorosas que fazem tremer 

os seus mais notaveis estadistas. 

O saudoso escriptor João de Andrade Corvo 
que Portugal inteiro conhece pelos seus titulos 

de gloria, dizia em 5 de agosto de 1872 ao sr. 
Fernandez de los Rios: 

«Nus lrez aunos que aqui tem passado como 

representante de espanha, terá v. ex.º* adqui- 

rido a convicção de que é universal na nação 

portugueza o. verdadeiro patriotismo, um no- 
bre orgulho pelas tradições gloriosas da histo- 

ria nacional, um inquebrantavel amor à indepen- 

dencia, um entranhavel respeito, uma completa 
adhesão às instituições liberaes, são provas evi- 

dentes de quanto está enraizado no povo por-
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tuguez o amor da patria. Este sentimento tem 

os verdadeiros caracteres da força e confiança 

em si proprio e a tranquilidade nas suas mani- 

festações.» | 

A resposta é energica e digna. E" assim que 

se entende o patriotismo. O ilustre ministro 

dos estrangeiros respondeu capazmente ao reino 

visinho, representado en Portugal pelo sr. Fer- 

- nandez de los Rios, como já lhe tinha respon- 

dido, como presidente do conselho de minis- 

tros, o notavel estadista Fontes Pereira de Mello. 

A forma dynastica, como querem ainda uns 

mediocres visionários, não é mais que a velha 

união iberica. Está ahi a preponderar o mais forte 

sobre o mais fraco. A monarchia iberica com- 

poria-se naturalmente de instituições munici- 

paes cujas iiberdades e independencia seriam 

uma mentira. 

O soberano da peninsula, ainda mesmo que 

fosse portuguez, teria de retroceder perante a 

pressão que lhe fizessem os municipios. Aem 

disto, as dynaslias não são eternas e, acabada 

4—.A união iberica ca candidatura d'El-Rei D. Fernando.» Obra ci- 

tada, pag- 485 0 187,
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uma, necessariamente a eleição cahiria sobre a 
cabeça de uma entidade hespanhola ; e dizemos 
hespanhola porque o povo júmais renegaria o 
sentimento da patria porque elle é innato no 
homem. Os proprios barbaros abandonaram a 

sua terra na lucta pela vida. Se lá tivessem 

meios de subsistencia, por certo que não alra- 
vessariam o mundo em correrias desenfreadas 
e quasi sempre sanguinolentas. 

Portugal e Hespanha jâmais esqueceriam as 
suas tradições. A recordação das duas naciona- 

lidades peninsulares b de brotar exponta- 
nea, fazendo da paz o veceptaculo de uma idéa 
de guerra. &º que a questão de nacionalidades 
é mais do que uma questão elhnograpbica. O 

direito politico e sociologico supera os precon- 
ceitos das facções partidarias. 

A monarchia iberica é um perigo de maxima 
importancia, é a doença contagiosa do espirito 
humano. Uma tal politica não é outra consa senão 
uma Lutelta, publica, inicio irrefragavel da escra- 
vidão peninsular. Felizmente, a monarehia iberi- 

ca, ou tado o que seja a annexação de Portugal 

com a Hespanha, não êuma metaphysica abstru- 
za do direito politico e sociologico. Não ha nin- 
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guem que, à luz serena da rasio, por debaixo 

da ingenuidade ou das especulações dos apolo- 

gistas do iberismo, não veja o perigo manifesto 

da nossa autonomia e independencia. Exee- 

pluam-se, é claro, esses apologistas inoculados 

pelo virus da paixão ou das especulações Lheo- 
reticas que fazem dos espiritos um cvanco de 

lama. 

Antonio de Serpa Pimentel diz com a alta 

competencia do seu talento superior: 

«Tão grande é o erro dos bespanhoes que 
julgam que-a felicidade da Iespanha consiste 

na reunião de Portngal, como dos portuguezes 

que altribuem a continuação da nossa decaden- 

cia depois da restauração de 1640 à indole pouco 
feliz dos primeiros reis da casa de Bragança, 

Ambos mostram desconhecer as leis naturaes e 

positivas que se deduzem da observação dos fa- 

ctos e da historia. A decadencia de Portugal ha- 

via de ser a que foi desde o meiado do seculo 

XVI, unido à Hespanha ou separado d'ella, com 

esta ou outra dynastia. A Europa dividiu-se no 

seculo da renascença em duas partes distinctas. 
Ao Norte, onde prevaleceu o espirito de refor- 

ma, de livre exame, e a moral christã, apurada
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nas controversias religiosas, na Inglalerra, na 

Hollanda, na Suissa, na Allemanha do Norte e 

ainda em França, graças à tolerancia religiosa 

de Henrique IV, continuada pelo cardeal de Ri- 

chelicu, e à persistencia do gallicanismo, flo- 

resce a philosophia, a literatura, florescem as 

artes e a industria, e eleva-se o nivel de mo- 

ralidade publica. Ao meio-dia, onde o catholo- 

cismo romano abandonou as maximas da egreja 
primitiva, onde os jesuitas e a inquisição ficaram 

dirigindo a politica e a moral dos povos, onde 

o monachismo, já sem razão de.ser como linha 

sido na edade media, corrompeu a seiva de toda 

a civilisação pelo alimento da superstição e pe- 

los exemplos da mais revoltante imoralidade, ! 

na Halia, na Austria, na Hespanha e Portugal, 

seguiu-se a decadencia moral e politica, de phi- 

losophia, da industria, dus artes e da litteratu- 

4—0 eminente estadista que estamos citando, em uma nata, põe em 
evidencia a perseguição movida contra os partidarios das idéas libe- 

raes, cm toda à Europa na primeira metade do seculo actual, sómente 

comparave] ao martyriologio dos christãos no alvorocer dos seculos. O 

sr. Antonio de Serpa Pimentel, frisando bem a tyrannia queassombrava 
à Europa, diz cem o sen allo criterio historico = «O sangue correu ef 

feclivamente, mas, em vez de afogar as novas idéis, só-servia pira cte 

mentar e radicar a liberdade moderna.»
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va. U Portugal teve o seu Pombal como a Hes- 
panha o seu Carlos IF, como a Austria o seu 
imp rador José Il, como a Toscana o seu gran 
duque Leopoldo. Estes notaveis estadistas não 
poderam luctar efficazmente contra a corrente 
que trazia o impulso de dous seculos. Mortos 
elles, as cousas continuaram a tomar o antigo 
caminho, alé que o vento das idéas modernas, 
originado nas tempestades da revolução france- 
za, e meio seculo de luetas transformaram a 
Boropa,» 2 

Em Halalat, os judeus entoam a famosa la- 
mentação Super flumina Babylonis; em Portu- 
gal, 0 povo que vê nas suas tradições o baluarte 

  

1 — O distineto economista e publicista, em uma nota, lranscrevo o 
seguinte da -E'volution des peuples» de Alphonse d'Assier; «Le Suint 
Barthêlemy et plus tard d'êmigration emendo paria révocation de é. 
dit de Nantes, furent des selections (antiintellociueltes) appliquévs 
sur une plus grando êchelle. EnEspagne, I'oenvro d'épuration fut en- 
core plus complete, Aprós avoir expulsó les Juifs el les Maures, 1 in- 
qusition mura sibica les partes de Ja peninsule, que la réforme no 
put y penetrer le +quemaderos arrolant court I'hóresie avant qu'ello 
Sut le temps de se produire. Ainsi stexplique la progression decrois- 
sant qu'on observe dans la marche de Lesprit scientitique des bordes 
dn Rhin aux de VEbre.+ 

2 

   

  Questões de politica positiva. Da nacionalidade e do governo re- 
Presentativo. Obra chada, pag. 92, 93 « 94,
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do seu viver e que vê na historia a estrella po- 
lar da sua liberdade entoa vibrante e enthusias- 

tico os Lusiadas de Camões e a Harpa do crente 

de Herculano. 

Emquanto palpitar no nosso coração o amor 

da lingua, da literatura e da patria ha de per- 

manecer immutavel no pantheon austero da 

nossa diguidade o espirito luminoso, electrico 

e expansivo da independencia. 

A monarchia é a soberania de uma entidade 

estricta sujeita mais ou menos directamente aos 

eleitos do povo, Se da annexação de Portugal 

com a Hespanha resultasso uma nacionalidade 
monarchica representativa, as maiorias parla- 

mentares, que seriam inevitavelmente hespanho- 

las, haviam de supplantar os direitos portugue- 

zes. embora sustentados vehementemento por 
uma minoria solemne e patriotica. Ninguem ha 

que ignore a incongruencia das leis. Passam a 

fazer parte do codigo politico das nações, não 

pela vontade da consciencia, mas só e unica- 

mente pela vontade do numero. Não se imagi- 

ne, porém, que as nossas palavras significam 

uma bostil manifestação ao parlamentarismo. 
Estamos firmemente convencidos de que a so    



   

E O IDERISMO 163 

berania de um só homem, sem a responsabili- 

dade parlamentar que é a responsabilidade mais 

ou mencs legitima do povo, não é nem pode 

ser conveniente ás regalias nacionaes. A histo- 

ria, com os seus ensinamentos inflexiveis, mos- 

tra-nos o desengano do governo de um só sem 
responsabilidade popular. A epoca do absolu- 

tismo desappareceu com o aniquillamento do 

despotismo feudal. 

A monarchia representativa é uma garantia 

das liberdades publicas quando não abrange a 

politica elingraphica de paizes distincios e com 
recursos para viverem. Foram precisos 400 an- 

nos para que a civilisação se restabelecesse dos 

cataclismos da renascença. Fazer da historia po- 

litica actual um farrapo da edade media, oblite- 

rando a consciencia do nosso viver, é renegar 

o que temos de mais nobre e de mais solemne: 

— a liberdade pessoal, 

Não ignoramos que Portugal, se D. Affonso 
Henriques e outros fundadores da nossa nacio- 

nalidade não tivessem dado incremento à sua 

independencia e estabilidade politica, poderia 

ser hoje um pedaço da monarchia hespanhola 

£omo a Catalusha, Aragão e Galliza. Todavia, as
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circumstancias historicas é elhnographicas im- 
pelliram, por certo, na corrente impetuosa das 

idéas modernas, o povo portaguez a aspirar 

sempre à sua independencia, Os exemplos da: 

historia são [visanlissimos e terminantes. As ab- 

sarpções são a elegia das nacionalidades. Gui-' 
lherme Tell, O'Connel, Parnelt, Carlos Martel, 

Boltzaris, Mabomet-Ali, Maria Stoart, Nun'Alva- 

res e muitos oulros genios libertadores são à 

prova evidentissima de que jâmais se apagará | 

nos povos o sentimento da independencia. 

Nós uão acreditamos que, se nos unissemos 

à Hespanha e ella nos tratasse como um feudo 

de escravos, todas essas nações, que manifestam 

uma ardente sympalhia por Portugal, viriam 

com a força dos seus canhões e com o impeto 
dos seus navios arrancar-nos as algemas aos 
pulsos arroxeados. O ultimo conflito de Portu-] 
gal com a Inglaterra mostra claramente o al-|” 

cance das nossas allirmalivas. Balia-nos à porta 

a deshonra vinda de uma nação forte e traiçoei- 

ra. Lá fóra, na imprensa, nos clubs, nos comi- 

cios, nos parlamentos, fallava-se com enthusias- 

mo das nossas glorias e dos nossos direitos. A 

propria Hespanha, pela bocca dos seus mais il- 
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lustres pensadores, vociferava cólevas contra a 

nação oppressora. Não nos esquecerá, jâmais, 

a attitude lraternal de D. Raphael de Labra e 

de outros vultos eminentes que synthetisa bem 
os sentimentos nobres do seu coração. Não ohs-” 

tante tudo isto, nenhuma nação se offereceu 

para fazer valer os nossos direitos, mandando 

forças militares, com o auxilio das quaes nós 

podessemos fazer frente a esse paiz que já teve 

a audacia de rasgar a nossa bandeira gloriosis- 

sima e de à envolver em garrafas. Ah! 0 titulo 

de pirata dos mures fôra bem applicado à Gra- 

Bretanha que deu nome ao canal da Mancha 

talvez por uma coincidencia perfeitamente ex- 

plicavel!... 
A conferencia de Berlim, onde dizem estabe- 

lecer-se o direito internacional, déra resultados 

inuteis. Dizer que as suas decisões firmaram a 
segurança politica dos povos, é mentir estulta- 

mente, é ignorar por completo a historia socio- 

logica de toda a Europa. 

Não podemos, pois, acreditar que, se cahis- 

semos entre as garras do leão de Hespanha, as 

outras nações avançariam com a sua artilheria 

para nos darem liberdade e independencia. Fe- 
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lizmente, a historia mostra-nos 0 desengano de 

essas loncas phantasias. Nos tempos modernos, 

seria dificil que a voz eloquente de um novo 

Chateaubriand conseguisse arrastar alguns po- 

vos para O sacrificio como o notavel escriptor 

francez depois de ter visitado: os marmores de 

Alhenas e as ruinas de Sparta. 

A monarehia portugueza consolidou-se com o 
progresso social, não precisando, nem devendo, 

unir-se com a Mespanha. As transformações, 

porgue tambem as houve em Portugal, como 

em todas as nacionalidades, júmais enfraquece- 

tão O caracter nacional, esse caracter tenacissi- 

mo que foi a tendencia de hontem e ha de ser 
a tendencia de amanhã. 

As tradicções do passado não servem sômen- 

te para a sua estabilidade no pantheon da nos- 

sa historia; servem tambem para a organisação 

do futuro que é a esperança dos nossos sonhos 

e a alma da nossa gloria. Tudo caminha para 

um mesmo fim harmonico e simulttaneo. 

Juies Sonry, o notavel pensador francez, diz 

bem quando assevera : 

«Avant que d'etudier la litlerature d'un pen- 
ple, il convient de rechechor avec soin ses ori-  
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gines ethniques, de grouper et de classer le pe- 

tit nombre d'éléments irréductibles qui consti- 

luent sa nature propre, et dont les combinai- 

sons, en proportions définies, forment le fond et 

la substance même des ocuvres de son génie, 

dans les arts comme dans la politique. Un peu- 

ple n'est pas, il devient. L'êtudier à un mo- 

ment de sa durée, sans teniv compte de ce qui 

précêde et de ce qui sut, c'est vonloir le mal 

connaitre.» | 
Sim, Portugal deve estudar-se pelo que foi. 

A luz do futuro deve iluminar as tradições do 

passado porque uma é a consequencia inevita- 
vel-da outra. Nós não podemos acreditar que a 

annexação dos dois paizes peninsulares fosse 

um novo Fison que cingisse o Evilath iberico 

no meio dos nascimentos de ouro. A espada de 

fogo não impedirá que entramos no paraiso da 

nossa vida nacional porque temos direito a el- 

le, não obstante os nossos desvarios politicos e 

a nossa decadencia moral. 

O patriotismo não morre, embora ás vezes 

   

  

4. E'tudes historiques sur lés réligions, les arts. La civilisation de 

Vasie antérieuro ct de la Grece, pag. 459 u 460.
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permaneça abalído no coração das gentes. Es- 

se enfraquecimento fortalece-se no momento 

mais opportuno, à medida que as ideas intrinse- 

cas dos povos vão sabindo da penumbra dos ca- 

taclismos. O sentimento é susceptivel de sora- 

nambulismo, mas não é nem pode ser suscepti- 

vel de morte. 

Por isso, júmais admiltiremos uma monar- 

clhia composta dos territorios de Hespanha e 

Portugal. Uma semelhante politica seria o pro- 

gresso do mal, seria a hecatombe da nossa au- 

tonomia. À irrisão sociologica já,se não adqua- 

da às escolas dos tempos modernos. Entre o 

clarão dos incendios que o seculo actual excita 

não se pode admiltir a escravidão só digna d'es- 

ses tempos obscuros em que se pagava tributo ao 
monstro de Creta. Passou esse tempo e surgia 
a alvorada nunca esquecida da nossa liberdade. 

O glorioso rei D. Luiz I interpretou bem os 
sentimentos do paiz quando disse em uma car- 

ta dirigida ao sr. duque de Loulé: 

«Nasci portuguez e portuguez quero mor- 
rero.! 
  

4-=<A união iberica ea candidatura d'El Rei D. Fernando.» Qbra ci- 
tada, pag. 432% 
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A frase do ilustre monarcha, cuja morte ain- 

da hoje é pranteada por todos aquelles que se 

interessam verdadeiramente pelas coizas do 

paiz, ficou sendo o padrão da sua gloria, a glo- 

ria da sua divisa e a divisa do seu patriotismo. 

E" que o malogrado soberano sabia bem que os 

antigos lusitanos não podiam ser dignos do es- 

tigma infamante de escravos. 

Com razão diz o eminente archeologo Fran- 

cisco Martins Sarmento: 
«Na Lusitania, cujas populações pre-celtitas 

teem uma individualidade muito caracteristica, 

usos, costumes, religião propria, que merecem 

uma pagina à parte na obra de Strabão:; que 

ainda no tempo da conquista romana dão mos- 

tras d'uma vitalidade poderosa, como se vê na 

sua lucta da independencia, a extranheza do fa- 

cto toca as raias do impossivel. 
«Um povo nestas condições não abandona a 

sua lingua, nem os nomes, a que o habituou 

uma longa tradição.» | 
Portugal não pode esquecer o seu passado 

ae 

I<Os Lusitanos», pág 43, 
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porque é grande e nobre. A nossa patria pode 

dormir em um periodo de tempo mais ou me- 

nos longo, mas nunca, absolutamente nunca, 

deixará riscar do mappa da Europa os seus li- 

tulos gloriosos. Ella, que desde os tempos mais 

remotos da Lusitania foi um receptaculo de he- 

roicidades; ella, que viu desabar o poderio dos 

sarracenos nos plainos de Ourique; ella, que 

presidiu á sanguinolenta batalha de Aljnbarrota; 

ella, que viu a sublevação patriolica de 1640; 

ella, que voara vertiginosamente até ás mais 

remotas regiões do globo; ella, que tambem tem 

os seus canticos de granito € os seus canticos de 

marmore; ella, que se baptisou em sangue e se 

paturalisou na emancipação ; ella, que ainda ha 

pouco sorriu com os triumphos da liberdade 

no alvorocer das luetas entre D. Pedro e D. 

Miguel; ella, que fôra uma epopeia gloriosissi- 

ma enaltecida pelo estro de Camões, pela ou- 

sadia de Vasco da Gama e pela austeridade de 

Herculano; ella, finalmente, que deu lições ao 

mundo com a sua valentia, que se engrandeceu 

no pantheon das suas façanhas, que se levan- 

tou nas azas brilhantes dos seus sonhos entre 

poeira de ouro,—ella, esta patria gloriosa e de-
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cantada, cuja independencia não é uma pura es- 

terilidade, ha de viver sempre porque a sua 

tradição não se poderá aluir júmais e porque a 

sua essencia não pode ser susceptivel de ani- 

quilamento. 

A nossa independencia nacional não é uma 

expressão lheorica; é um facto indestructivel 

na nossa historia social e politica. Os monumen- 

tos da Batalha e de Belem, canticos de pedra da 

nossa nacionalidade, despertam a Odysseia da 

nossa gloria como a estatua de Niobe perante à 

antiguidade grega ou como a mesquita de Kor- 

dowa perante o dominio dos Kalifas. 

A monarchia iberica é um perigo, senão um 

impossivel. E”, pois, uma necessidade estarmos 

precavidos contra as investidas do inimigo 

commum. 
Hoje, como sempre, poderiamos dizer como 

o eminente orador Jose da Silva Mendes Leal: 

«OQ resumo de todos os meus desejos é fi- 

nalmente—que não recuemos diante de um sa- 

erificio para nos aflundarmos n'um abysmo!— 

que não queiramos vestir à civilisação uma tu- 

nica ensanguentada.» ! 

4 «Discurso ácerca da actual situação economica e financeira» pros 
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Custa a acreditar que alguns espiritos meti- 

culosos duvidem da existencia da nossa mo- 

narchia que dura ha sete seculos. Só com o 
sentimento apagado da nacionalidade é que po- 

deriamos esquecer este pedaço de terra que é 
a synthese dos heroismos de Carthago, da va- 

lentia das Thermopylas, da austeridade de Sa- 

lamina, da força de Austerlitz, da coragem de 

Sagunto. 

O brilhantissimo orador Luiz Augusto Rebel- 

lo da Silva, uma das glorias mais justamente 
notaveis da nossa litteratúra, interpretou bem 

os sentimentos de todos nós quando disse : 

«Este berço é pequeno nas proporções, porém 
muito grande pelas suas tradieções gloriosas. 

Não precisamos das glorias ou das grandezas 

de outra nação. Bastam-nos as memoreas da 

historia e a benção de Deus com que abrimos 

as portas da aurora à Europa inteira. Bem sei. 

Não Lemos que receiar emquanto nos conser- 

varmos firmes, emquanto, como o centurião 
romano, dissermos—hic manebimus optime. 

  

ferido no Parlamento na sessão de 14 de março de 1807. Obra citada, 
pago 59,
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«A nossa bandeira tremula immaculada sobre 

os tumulos dos nossos reis, de nossos avós e 

de nossos paes, € nem uns nem os outros tor- 

nariam tão gloriosa a nossa bandeira se não ti- 

vessem invocado sempre o santo nome de Deus 

nas suas emprezas. Mas o silencio não signifi- 

ca sempre força e a apathia é a negação della. 

Não cruzemos os braços diante das tentativas 

contra a independencia e brademos bem alto 

que não queremos nada de Castela. 

«Não é só com espingardas, com lanças e ca- 

nhões que se defende a autonomia das nações. 

Defende-se perante os conselhos da Earopa pelo 

grau adeantado da civilisação, pela apathia pra- 

tica e pela dedicação dos povos. Assim é que 

um pequeno reino, a Belgica, cujos exemplos 

são invejaveis, viu passar o furacão de 1848 que 

fez tremer todo o solo da Europa, desabando o 

throno constitucional de um rei ilustre e pra- 

dente, sem que nem as convulsões tão proxi- 

mas, nem as chammas de tantos incendios na 

França, na Halia e na Allemanha abalassem ou 

ameaçassem a paz e a profunda tranguillidade 

da sua existencia. Leopoldo I ficou firme no so- 

lio popular, porque a republica não pôde rea-
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lisar na Belgica mais do que a soberania do seu 

rei lhe afiançava. A republica passou diante da 

Belgica e inclinou-se sem a transpór. Quando a 

monarchia é grande, nobre c elevada, muitas 

vezes alcança suspender a hora asssignada à for- 

mula do futuro.» | 

Uma patria distincta, cheia de tradicções glo- 
riosas, berço sacratissimo de uma raça de va- 

lentes como os que Homero canta na sua epo- 

peia divinal, não pôde ter jus ao seu aniquila- 

mento porque o seu passado é um facto indes- 

tructivel que attesta frisantemente a injustiça da 
servidão. O que é necessario agora é que con-, 
glabamos em um só o sentimento patriotico de 

todos, que nos não deixamos envergar na tu- 
nica de prisioneiros e que tenhamos na memo- | 
ria aquella frase solemne de Colbert: = Pro | 
rege sacpe, pro patria semper. 

4e«Discorso proferido no Paramentos om 1869. 
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Uma outra formula do iberismo é a republica 

peninsular, politica talvez muito peior que a 
monarchia constitucional ou representativa. A 
historia, na sua apreciação solemne dos factos, 

mostra-nos clara e concludentemente o alcance 

das nossas affirmativas. 

Na organisação politica das nações, ou pre- 
Yalece a vontade latente de um só e, nºesse caso, 

ha o absolutismo condemnado pela realidade 

dos factos, ou prevalece o governo de um, su- 
Jeito às resoluções parlamentares, e, n'esse caso, 

ha as monarchias e as republicas, federativas 

ou unitarias, mais adquadas ao espirito da 

epoca. 
O sr. Emile Cossê, entre muitas paginas di- 

Sladas mais pelo calor partidario do que pela 

Imparcialidade politica, escreve o seguinte :
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«Dans la monarchie constitulionnelle ou tem- 

pérée le Roi renonce à son droit exclusif de 

faire la loi et à côtê de sa responsabilitê, ap- 

paraissent les responsabililês de ses coopera- 

teures, les ministres et les membres du Parle- 

ment. La Constitution, qui préciso le limite de 

pouvoir du Sonverain, des délégataires de son 

auctorité et du Parlement, est sourtont la Charte 
des garanties et des droits de la nation.» ! 

Emile Gossé pertence ao partido politico que 

quasi sempre lança sobre a pessoa do rei toda 

e qualquer responsabilidade que de direito deve 

pesar sobre os membros das camaras. O rei le- 

gisla segundo a vontade manifesta da nação, re- 

presentada no voto livre dos deputados. E” ver- 

dade que nos podem retorquir com as viola- 
ções eleitoraes, mas tambem sabemos que todo 

o governo, monarchico on republicano, tem di- 

reito a mandar sobre os seus empregados. Além 

d'isso, o homem que tem convieções politicas, 

se se move às influencias estranhas, é porque 

o seu sentimento não passa de uma expressão 

mesquinha e babal. 

  

4 «Theorie de la responsábilite politiquea, pag. 40 0 41,  
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Às camaras é que imperem na Servia e na 
Grecia, na Italia e na Suecia, na França e na 
Inglaterra, na Belgica e na Suissa, em Portt- 
gal é na Hespanha, em quasi todos os paizes do 
mundo. A responsabilidade do rei é tão grande 
como a responsabiidade do presidente da re- 
publica. As camaras, quer sejam oligarchicas 
ou democraticas, quer sejam federativas qu aris- 
toeralicas, excluem, em grande parte, a respon- 
sabilidade do chefe supremo da nacionalidade 
a que pertencem. Não se julgue que considere- 
mos inutil a superioridade desse chefe. A or. 
dem é a formula primeira do direito político, é 
sem chefe só pôde haver o cahos social. 

A diferença, entre monarchia e republica, é 
pequenissima, quando não predomina o abso- 
lutismo de um só. A monarchia tem as mesmas 
camaras que tem a republica e o soberano de 
uma tem a mesma responsabilidade que o pre- 
sidente da ontra. 

Leopoldo Breeson, pensando do mesmo mo» 
do, escreve: 

«La forme républicaine de gouvernement ne 
différe essentielement de la forme monarchique 
que par Pêlection substituée completement á Fhê-  
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rédité dans la constitution da pouvoir central.» 

Portanto, os perigos da sonhada monarchia 

iberica são tão grandes como os da republica 

peninsular. Atrevemo-nos a avançar que a re- 

publica é mais prejudicial à nossa independen- 

cia do que a monarchia, O systhema monarchico 

não tem a eleição presidencial que quasi sem- 

pre dá resultados contraproducentes. A historia 
dá-nos ensinamentos Lerriveis. 

A França ô a contralisação da immoralidade 

sotial. A attitude que ella tomou contra Bou- 
langer foi um verdadeiro escandalo. Galcaram- 

se as libordades pablicas para aniquilar um va- 

lente general e ainda ha pouco os escandalos do 

Panamá, que fizeram cabir o ministerio Lonbet, 

mostraram claramente quanto foi injusta a cam- 

panha da repablica contra um servidor que fôra 
uma das mais videntes glorias. Vemos tambem 

que as greves continuadas de Paris são uma 
prova de descontentamento popular. À republica) 

franceza dá cargas de cavallarias ao povo que 

grita um pouco mais alto pelos seus direitos. A 

Amaldtes molermas » Obra citada, pag, 332, 

  



  

E O IBERISMO 179 

França não é um centro de moralidade apezar de 

ser governado com syslhema republicano. 

Vejamos os Estados-Unidos, a confederação 
que lantas vezes tem sido proclamada como mo- 
delo de administração politica, Ahi, onde sorri- 

ram os triumphos admiraveis de Washington, 

de Lincoln, de Baltimore, de Penn, de Jolinson 

de muitos outros, impera a maior pobreza, ao 

lado de mma plutocracia odiosa e infamante. 

Bennelt, Gouldt, Vanderbilt e um sem número 

de millionarios fazem uma antithese perfeita com 

essa immensidade de pobres que morrem de fo- 
me nos bairros populosos de Washington, de 
New-York, de Baltimore, da Philadelphia, de 
Brookling, de Richmond... 

O Chili tambem nos 

provas da sua administração interna. As róvo- 
luções continuadas de Valparaiso e de Santiago 
são a prova evidentissima ds que os povos do 
Chili não tem tido alegres dias de governo re- 

* Publicano. A realidade dos factos falla mais alto 
que as nossas palavras. 

O Brazil quebrou a corda de um imperador 
austero e levantou-se como um acreostato que 
vae subindo placidamente atravez do horisonte, 

    

    

dando bem tristes 
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Em breve se desencadeou a tempestade eo ba- 
ho corre à mercê do vento é vae-se rasgando 

nos cerros escalvados. A siluação do Brazil é 

tristissima e os favtos são demasiado recentes 
para que os descrevamos aqui. 

A republica Argentina é uma confederação 

onde predomina à febre do jogo, no meio de 

companhias de especulação financeira. Por va- 

rias vezes a bancarrota tem batido às portas da 

republica Argentina. Tem-a salvado os millio- 
narios no momento em que os pobres morrem 

de fome em Buenos-Ayres, em Cordova, em Tu- 

cuman, em muitas outras cidades, villas e al 

deias ! Os grandes argentarios que estadeiam as 

suas riquezas nos centros de jogatina de Paris 

e de Nice, manifestam claramente pa Europa a 

“ indole escandalosa da confederação Argentina. 

Paremos na especificação detalhada das repu- 

blicas que teem dado exemplos frisantes de de- 
cadencia material ou moral. Impossivel seria 

enumeral-as todas, como impossivel seria men- 

cionar os effeitos pelas causas em tão diminuto 

espaço. 
A grande questão que tem agitado os povos 

desde os fins do seculo passado tem sido a 
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questão politica—a questão de monarchia e 
republica. Tecm-se degladiado os pensadores na 

guerra accêsa que tem havido entre os systhe- 

mas sociologicos de formas de governo. 

O eminente tribuno Casal Ribeiro disse sen- 

satamente : 

«Republicas permanentes, republicas com ca- 

racter de estabilidade, republicas n'esta velha 

Europa não se podem conservar. 

«Ta pouco mais de dois seculos caiu em Tn- 
glaterra a cabeça de Carlos I, é sobre o cada- 

falso do infeliz monarcha ergueu-se a republica. 

Pouco depois já o protector Cromwel sonhava 

ornar com o diadema real a propria cabeça, e 

pouco depois Monk, general republicano, res- 
taurava o throno para Carlos IE. Voltou a velha 

dynastia, e não sabendo garantir o facto com 

as idéas novas, continuou a lucta. 

«Seguiu-se outra revolução. Qual foi o resul- 

tada della ? Foi a abolição da monarchia ? Não ; 

foi uma mudança dynastica. 

«Foram expulsos os Sluarts, mas vieram 0c- 

cupar o throno Guilherme e Maria e formaram 

9 pacto de conciliação entre a corôa e o povo,
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consolidando o regimen constitucional e parla- 
mentar. 

«Nos fios do seculo passado, na França, tam- 
bem sobre o patibulo de um rei martyr, € so- 
bre milhares de outros patibulos, se elevou a 
republica. Mas dois annos depois o que succe- 
deu? Tallien succedia a Robespierre, a corru- 
pção suceedia ao lerror e sobre as ruinas do 
directorio levantou-se um grande conquistador, 
um novo Cesar, o mais admiravel de todos, 
porque foi Cesar na epoca em que eram mais 
iguaes as condições da civilisação, é levou vi- 
etoriosas as aguias francezas desde Lisboa até 
Moscow, e por fim, mal ferido na Hespanha, foi 
cahir em Waterloo, diante da indignação da Eu- 
ropa, justamente irritada. Quasi sempre os Ce- 
sares acabam assim. 

«E se destes tempos passamos a outros 
mais modernos, quando cahiu a monarchia de 
Luiz Filipe e se proclamava à republica, que 
vimos nós dez.mezes depois? O sulfragio uni= 
versal, elegendo um nome glorificado pelo fun- 
dador da dynastia napoleonica ; o sulfragio uni- 
versal restaurando a tradição imperial. Porque 
isto era sem duvida o que n'aquelle momento
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significava a candidatura á presidencia do prin- 

cipe Luiz Bonaparte. As qualidades pessoaes do 

futuro imperador mostraram-se de superior va- 

lia. Mas n'aquelle momento a sua recommenda- 

ção era o nome de Napoleão, e o aferrodo so- 

brinho do primeiro imperador à tradição da sua 

familia. Votar paraa presidenciao principe Luiz 

Bonaparte era pois, e os factos vieram confir- 

mar, cra votar a restauração do imperio. 

«Qua tem succedido na propria America, povo 

novo, para onde a fôrma republicana parece ter- 

se melhor acelimado ? Apezar dos costumes que 

lhe são proprios e muito particulares, apezar do 

culto a ideas muito diversas das que entre nós 

dominam, que se tem visto depois da guerra? 

O principio federal cedendo passo a passo diante 

do principio unitario. E Lriumfando o princi- 

pio unitario, que será feito da republica n'aquella 

immensa nação ! 

«Ha uma rasão philosophica que explica es- 

tas verdades historicas. A meu vêr é o velho 

principio do velho Montesquieu. 
«E' que a alma das republicas democralicas 

é a virtude. Ora a virtude civica, a abnegação, 

a dedicação ao bem da patria não predomina  
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m'estes nossos tempos, fundamente eivados de 
individualismo e de materialismo. 

«Quando Sylla, diz Montesquieu, queria res- 
tituiar a liberdade aos romanos, elles não a sa- 
biam acceitar. Cahia Cesar, cabia Claudio, Nero é 
Domiciano ; os tyrannos cabem mns depois dos 
outros, porém ficava de pê a tyrannia. Era re 
publicana Athenas quando disputava gloriosa- 
mente 0 famoso passo das Thermopylas ; porém 
quando Filippe lhe batia às portas já receiava 
mais; no dizer de Demosthenes, perder os pra- 
zeres que perder a tiberdade. | 

«Acontece agora o mesmo na nossa velha Eu- 
ropa; acha-se em estado parecido. Pretendem 
alguns que seja na nossa epoca objecção à re- 
publica a falta de ilustração geral. A falta de 
ilustração dá-se na infancia dos povos, mas à 
falta de virinde civica é symptoma da edade se- 
nilo | 

A questão da monarchia e republica não é 
uma questão de moralidades e de progressos 
nacionaes. Desvaneceu-se a impressão ingenua 
dos credulos e surgiu a realidade dos factos em 

A-«Discurso proferido no Partamento» em 4869.
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completa nudez. A sympathia politica supera o 
andamento material e moral das nações. Se a 

nossa sympathia se inclina para o systhema re- 

publicano, somos republicanos de alma, sem 

querermos saber se o alvo dos nossos sonhos 

é o alvo da civilisação. 
D. Emilio Castelar, que & um dos mais bri- 

lhantes ornamentos politicos e litterarios de Hes- 

panha, estadista que já foi presidente da ephe- 

mera republica hespanhola, respondendo às ar- 

guições de Salmeroa, Pi y Margall, e outros 

personagens celebres do partido republicano de 

Hespanha, a proposito de um artigo que escre- 

vera no Globo, disse muito sensatamente no Li- 
beral, de Madrid: 

«La base de cualquier reforma oconomica 

pide grandissima estabilidad en las leys y or- 

den perfecto en las calles. Si intentamos cazar 

dos liebres, no mataremos ninguna. Todo cam- 
bio violento resulta costoso: Cuesta oro, lágrix 

mas, sangre. Y sentiremos que nos excomulguo 

de su Republica filosôfa el sr. Salmeron, por lo 

que vamos a decirle, pero se lo diremos à ries- 

£o de una excomanion mayor. Mientras los re- 

Publicanos coalicionistas unicamente convengan  
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on lo negativo, !a Republica unicamente pugde 
producir en lo afirmativo una guerra civil. Y 
los pueblos, que caleulan à una com marasillosa 
intuicion y exactitud, exelaman: Más cara que 
una lista civil, és una guerra civil.» 

O eminente anctor dos Recuerdos de alia 
responde cabalmente aos apologistas da revola-, 
cão, que é o mesmo que dizer aos apologistas / 
da republica. A guerra civil é o minotanro das! 
finanças e das civilisações. É a guerra violenta 
do filho contra o pae; da familia contra a fami-, 
lia. No meio dos cataclismos, da guerra civil, | 
partem-se as fibras do coração, e quebram-so / 
as lyras do sentimento. A calamidade é nara 
é ingentissima, 

O marquez de Sá da Bandeira, um dos mais 
bellos espiritos da nossa historia politica, teve 
razão quando disse: 

«Agora, em relação tambem à phantasiada 
união dos dois paizes por meio da republica fe- 
derativa, isso seria igualmente uma grande des- 
graça para a peninsula inteira. Havia de succe- 
der o que tem succedido com as republicas his- 

Jm Madrid, 26 de noviembre de 1892, 

 



   

E O IBERISNO 187 

pano-americanas, oude quizeram seguir o sys- 

thema governativo dos Estados Unidos, não se 

achando preparados para isso, do que resultou 

ter havido durante cinquenta annos, revoluções 
sobre revoluções c as continuadas guerras ci- 

vis que teem destruido os recursos das repu- 

blicas do Mexico, Bolivia, Venezuela e de ou- 
tras. 

«Não € portanto a forma republicana ou mo- 

narchica que exclusivamente assegura a Liber- 

dade de uma nação, porque além da republica 
dos Estados Unidos vemos na Europa que a 

Belgica é um dos paizes que tem mais liberdade 

apezar do seu governo não-ser republicano, e 

nós mesmos ha muitos annos que gozamos de 

uma liberdade que não tem outros paizes que 

dizem que são mais civilisados do que o nosso.» ! 
E” evidentissimo, portanto, que a republica 

não é mais que nma transformoção empirica su- 

jeita às evoluções economicas e financeiras por 

onde passam todas as nacionalidades. Se a mo- 

narchia iberica é prejudicial aos interesses do 

4 — «Discurso proferido no Parlamento» em 1869, 
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Portugal e à honra de Hespanha, como nos pa- 

rece ter provado atraz, sem lergiversações phi- 

losophicas, a republica federativa ou unitaria 
da peninsula tambem não pode'ser uma garan- 
tia para as duas nações. 

O christianismo, essa alavanca poderesa de 

todas as sociedades, ensinou ao povo que a es- 

cravidão é o escarneo mais affrontoso lançado 

às leis de Deus e aos direitos da humanidade. 

Desde o sacrificio cruento do Calvario sorriu 

para a vida do homem este novo sangue a que 

chamamos liberdade. 

A Suecia e Noruega formam uma só monar- 
chia constitucional porque a Noruega, sem prin- 

cipios estabelecidos, não conseguiu adquirir ele- 
mentos de vitalidade nacional. A independencia 
da Noruega foi ephemera e não pôde enraizar- 

se bem no principio das nacionalidades que é 

o principio inabalavel da historia e o principio 
da vitalidade nacional. Não obstante isto, a Sue- 

cia e a Noruega, embora debaixo do mesmo 

sceptro, teem leis especiaes e assembleias inde- 

pendentes. Talvez um dia, embora em embrião, 

a Noruega arremece ao largo a coróa da Sne-
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cia, legada por Gustavo Wasa em 1523, e se 
torne independente. 

A sonhada união da Dinamaren com a Sue- 

cia e Noruega, em nome da fraternidade escan- 

dinava, não passa de uma utopia tão insensata 

tomo a união de Portugal com a Hespanha. A 

liga de Kalmar, no reinado de Erie, em 1337, 

é a licção solemne que sangra hoje e sangrará 

âmanhã. O sentimento scandinavo não é um 

sentimento pre-bistorico, um sentimento de bar- 

baros, um sentimento de (eras. Está lá a aima 

da liberdade e a expansão da independencia. 

A Dinamarca saberá viver só como só saberá vi- 

ver a Suecia e mais tarde tambem só saberá 

viver a Noruega. 

A união da Austria com a Hangria não é 

mais do que um grupo de raças sujeito ao 

mesmo seetro, formando um dualismo claro e 

positivo. Tanto à Austria como a Hungria teem 

as suas leis e os seus legisladores especiaes, A 

Hungria, annexada à Austria desde o seculo 

XVII, abriu uma brecha profunda em 1848 e 

conseguia desligar-se quasi completamente. As 

ultimas evoluções nes raças slavas, as desven- 

turas da Austria na guerra com o Piomonte e 
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na guerra com a Malia, a perda da Lombardia 

em 1859 e a perda do Veneto em 1866, faci- 

litaram à Hangria a faculilade de dar um passo 

latgo no caminho da independencia e da liber- 

dade. Não é necessario ser propheta para se 

dizer que, com a successão das dynastias do 

imperio Auslro-hungaro, os dois estados hão 

de formar duas entidades distinctas e autono- 
mas. 

Fallando em annexações, diz erndictamente 

o notavel pensador Antonio de Serpa Pimentel: 

«Em 1858 0 gran-dacado dá Toscana eos 

ducados de Parma e de Modena e em 1860 o 

reino das Duas Sicilias deixaram de ser estados 

independentes e formaram como Piemonte, com 

us Romanias e com a Lombardia um novo es- 

tado. A Italia deixou de ser uma expressão geo- 

graphica, como dizia o principe de Mettornich, 

para coustituir uma nação independente. Foi o 
primeiro exemplo das annexações. Mas aquello 

exemplo nada colhe na questão iberica. Nenhum 

dos estados annexados constituia uma naciona- 
lidade distincta pela lingua, pela historia, pela 

indole, pelos costumes e pela tradieção secular 

dos estados circumvisinhas. Quem ouviu fallar  
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uunca na moderna nacionalidade toscana, mo- 
deneza ou parmesa ? Dada a mesma lingua, a 

mesma a historia, a mesma gloria litteraria e 

artistica, os mesmos costumes e tradições, a 

assimilação ou fusão completa havia de fazer-se 

cedo ou tarde sobre a forma unitaria ou fede- 

rativa. A idéa da união, da unidade mesmo, 

havia sido iniciada pelos grandes escriptores, 

inoculada no sangue da nova geração, e ha 
longo tempo agitava as massas, antes que a guer- 

ra da Lombardia désse azo à sua realisação. 

«As segundas annexações de facto, e essas 

por meio das armas, foram as dos ducados do 

Elba, o Holstein e o Sekleswig. Aqui é ainda 

maior a disparidade para a questão iberica. Os 

ducados não constituiram nunca um estado per- 

feitamente independente, nem conslituiam ou po- 

diam constituir uma nacionalidade, paiz de pe- 

quena extensão, e de menos de um milhão de 

habitantes, uns allemães, outros dinamarque- 

tes, e em maior numero os primeiros do que 
Os segundos numa situação intermediaria entre 

à Dinamarca e a Allemanha, estes ducados es- 

lavam condemnados a servir de pomo de dis- 

tordia entre as duas nacionalidades visinhas. € 
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Holstein até fazia parte da confederação germa- 
nica, posto que tivesse por soberano o rei da 
Dinamarca. Os dinamarquezes do Sehleswig 
queixam-se agora de estarem annexados à Prus- 
sia. Antes da annexação e da guerra queixa- 
vam-se os allemães do Holstein e do Sehleswig 
de estarem separados da grande patria allemã. 

«Ainda aqui a espada, desembainhada iniqua- 
mente, foi procedida pela idea, sem a qual não 
teria havido ensejo para o que se praticou. A 
idea da grande patria allemã era, havia muito 
tempo, propagada nos ducados. Os poetas e lit- 
teratos allemães, perseguidos pelos tyrannetes 
germanicos, tinham sido acolhidos pelo rei da 
Dinamarca na universidade de Kiel, e pagaram- 
lhe a hospitalidade, fazendo a propaganda alle- 
mã, que foi afinal quem tirou os ducados à Di- 
namarca. 

«Esta annexação prende com as ontras, ope- 
radas na Allemanha depois da batalha de Sa- 
dowa em nome do direito da conquista. Mas 
aqui, como na Italia, ou mais ainda do que 
n'aguelle paiz, a Prussia executou ou começou 
a executar pela força das armas uma revolução, 
que estava feita nas ideas, professada nas ca- 
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deiras universitarias, propagada nos jornaes: é 

nos livros, inoculada no espirito das populações 

germanicas, as mais instruidas da Europa, o 

principio da grande patria allemã. A organisa- 

cão militar prussiana, as espingardas de agu- 

lha, os planos estrategicos do general Moltke, 

podiam por si sós ganhar a batalha de Sadowa ; 

mas conservar as conquistas, conservar anne- 

xados à Prussia, ou reunidos em confederação, 
reinos e ducados só o faz a vontade firme e o 
consentimento dos proprios paizes annexados e 

confederados. 
«O antigo reino do Hanover, o eleitorado de 

Hesse, os ducados de Nassau e de Brunswik, a 

cidade livre de Francfort deixaram de ser es- 

tados independentes para serem províncias pros- 

sianas. Os estados para alem do Meno, ineluin- 

do o reino da Saxonia, ficaram fazendo parto 

da uma confederação allema, e sujeitas à su- 

premacia ou, digamos como o pedantismo ger 
manico, a hegemonia da Prussia. 

«Mas por ventara os estados annoxados cons- 

tituiam nacionalidades distinetas pela lingua, pe- 

la raça, pela religião, pelos costumes, pelas tra- 

dições gloriosas, diversas das nações visinhas?
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Havia por ventura uma nacionalidade hanove- 
riana, hessêsa ou francfortiana ? As annexações 
da Allemanha nasceram da paixão espontanea 
da unidade. Os alemães sentiam-se irmãos pe- 
la lingua, pela raça, pela literatura, pelos cos- 
tumes, pelas recordações do antigo imperio ger- 
manico, por tudo emfim, o que pode constituir 
uma nacionalidade distincta e compacta, e viam- 
se divididos em trinta e trez estados diversos, 
fracos & às vezes hostis, sem força para defen- 
der eventualmente a patria commum contra 
duas potencias poderosas e vigorosamente cen- 
tralisadas, com quem confiavam, a Russia e a 
França. Eis a causa das annexações. 

«Em nenhum dos exemplos citados ha som- 
bra de paridade com a situação de Portugal, 
que tem a sua nacionalidade tão distincta da 
Hespanha, como esta ou a Italia da França, com 
o pertencerem todas estas nações ao ramo 
latino. 

«São as leis naturaes e os principios da or- 
dem moral que governam as sociedades. A for- 

ca material crê muitas vezes que é ella quem 
dá a lei, e não faz senão obedecer, inconscien- 
temente, às regras moraes que ignora ou des-   
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conhece, Outras vezes, quando se insurge con- 

tra ellas, as suas obras, que: julga solidas e 

consistentes como a força que as creou, desa- 

bam em ruinas ao primeiro sopro. Fillippe 1, 

o Demonio do Meio-dia, julgou fundar pela for- 

<a uma obra secular, e antes da sua morte co- 
meçou ella a desmoronar-se.» | 

Nós poderiamos apresentar muitissimos ar- 
gumentos historicos comprovativos da pouca 
plausibilidade na annexação de paizes. Todavia, 
a exposição clara e completa desses factos, que 
são um ensinamento: Lerrivel, seria tão longa 
que, por certo, cançaria demasiadamente a be- 
nevolencia dos leitores. 

Não faremos, portanto, aquilo que deseja- 
vamos. Contentemo-nos em mostrar pouco mais 
do que dizem eminentes pensadores como An- 
tonio de Serpa Pimentel. As palavras do bri- 
lhante publicista são suficientemente auctori- 
sadas para que as apresentemos agai. Por isso 
mesmo alenta-nos a esperança de que os leito- 
res saberão perdoar as nossas longas citações, 

!— Questões do politica positiva, Da nacienalidade e do governa 
representativo.» Obra citada, pag. 78, 79, 80, 81 e 8a, 
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A sciencia política é susceptivel de erros pro- 

fundos. A annexação de nacionalidades é um 

éelles. Uma nação suicida-se annexando-se a 

outras. embora da mesma raça, dos mesmos 

costumes, da mesma indule elhnographica. 

Um escriptor hespanhol, que nem sequer te- 
ve a coragem de se assignar em um livro pre- 

faciado por um jornalista portuguez, igualmen- 
te anonymo, diz o seguinte: 

«Otro hermoso trozo de Europa, aum mas in- 

dicado que la Italia para formar wma sota na- 

cion, es la peninsula ibérica. En efecto, qué 

rios O montanias separan al Portugal de Espa- 

tia? Hay alguna diferencia en las lenguas, reli- 

giones O razas de ambos paizes? Que pierden 

en no constitairse en un solo pueblo ?» ! 

No decorrer do nosso trabalho respondemos 

a essas perguntas inocentissimas do escriptor 
hespanhol publicadas em 1833. Diz em segui- 

da que examina as questões e, ulinal, só apre- 

senta argumentos de facil resposta. Uma coi- 

sa nos impressionou na leitura de esse livro, 

teLa Iberia, Memoria sobre las vantajas do la nnião de Portngal | 
y Espana, pag. 38.  
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aliaz bem escripto. A affronta lançada sobre a 

memorea do conde de Thomar e do marechal 

Saldanha honra pouco o caracter do publicista 

hespanhol. A idea de patria não cra um senti- 

mento vão na alma do conde de Thomar e do 

marechal Saldanha. O escriptor hespanhol es- 

ereveu: 
«No seria mãs glorioso y agradable, por ejem- 

plo, para el conde de Tomar ô el mariscal Sal- 

danha el ser ministros de la nacion ibera que 
del actaal Portugal.» * 

Os dois gloriosos vultos da racionalidade por- 

tugueza não eram dignos do estygma infamante 

de usurarios. Jámais ambicionariam ama tal 

gloria, gloria tristissima de traição. Alírontas 

destas não se dizem e muito menos se escre- 
vem. O escriptor hespanhol pôz em duvida a 

honra e o patriotismo dos dois illustres milita- 
res sem se lembrar que alguem poderia sahir- 

lhe ao caminho e dizer: — mentiste. 

Para provar a conveniencia da união iberica, 

por meio da monarchia ou da republica, fode- 
rativa ou unitaria, dizem alguns que à nossa 

  

4—«La Iberia. Memorea sobre las vantajas de Ja union de Portugal 
Hespaha.e Obra citada, pag. &%.
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nacionalidade fallam elementos indispensaveis 
para constituir um Lodo harmonico e vital. So- 
bre esta affirmativa tão infeliz como mentirosa, 
poderiamos dizer que, se ha falta de homoge- 
Deidade na peninsula: iberica, dá-se principal- 
mente, senão unicamente, na moderna Hespa- 
nha. Só desde o seculo XV é que a Hespanha 
se consolidou com a reunião das cordas de Cas- 
tella e de Aragão. Foram os portuguezes que 
ensinaram o caminho das conquistas e dos des- 
cobrimentos à nossa visinha Hespanha que an- 
tes do seculo XY não era mais que uma con- 
centração de varias familias sem elementos bas- 
tantemente fortes com que se podesse formar 
nacionalidades distinctas, 

Alguns hespanhoes, mesmo sabios pensado- 
res, como D. Raphael de Labra e D. Emilio Cas- 
telar, acreditam convictamente na marcha pro- 
gressiva da união iberica. Salvo o devido res- 
peito que nos merecem esses vultos grandiosos 
da lilteratura bespanhola, não podemos acredi- 
tar que as idéas da união, quer sejam em forma 
de republica, quer sejam em fórma monarchi- 
ca, possam realisar-se nos horisontes da eixili- 
sação e da liberdade.    
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O juramento das côrtes de Thomar foi um 

amplexo de fraternidade verdadeiramente mo- 

mentaneo. A epocha que se seguiu foi de funes- 
tissimas consequencias e deve servir de lição às 

gerações de hoje como o servirá às gerações de 

âmanhã. 
O sr, Visconde de Santarem, um dos orna- 

mentos mais brilhantes da nossa litteratura con- 
temporanea, escreveu com o alto criterio de que 

sempre fôra dotado : 
«Sobre esta vergonhosa e triste scena melhor 

será corver-lhe o veu, do que represental-a com 

as verdadeiras feições e a verdadeira côr. No 

momento em que a heroica nação que vencera 

Castella em Aljubarrota e devassara o segredo 
dos mares até à Asia, ajoelhava, em Thomar, 

entregando os seus fóros nas mãos do herdeiro 

de Carlos V, o priôr do Crato e os que o se- 

guiram, choravam no desterro as illusões, que 

os empenharam como derradeiros defensores da 

liberdade natal n'uma lucta desigual em que se 

viram desamparados de quasi todos. 
«A pobreza e as amarguras do exilio puni- 

ram sobre elles, como a derrota de Alcacer so- 

bre D. Sebastião, o fatal erro de não conhece-
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rem a epoca, nem os homens. Aos cavalleiros 
de Africa tinham succedido os mercadores da 
India, c esses nem souberam pelejar como sol: 
dados, nem souberam morrer como portague- 
es. 

«Felizes os que dormiram ao lado do rei em 
Alcacer, porque não viram a afronta sobre o 
infortúnio, AO menos fecharam os olhos para 
sempre com a imagem da patria pura, e não 
trahida, no coração.» 1 

A epocha que se estende desde 1380, epita- 
phio de Camões e sarcophago da independen- 
cia, até 1640, aurora viridente da nossa liber- 1 
dade e alvorada esplendida da nossa redempção, 
é sulhicientemente ensinátiva para que não nos 
deixemos eahir no abysmo d'onde nos arranca- 
ram ha dois seculos e meio, A lição de sessenta 
annos de captiveiro falla mais alto que os ren- 
dilhados de estylo com que os utopistas nos 
pregam iberismos. 

Luiz Augusto Rebello da Silva, o brilhante 

4 — «Quadro elementar das relações politicas e diplomaticas de 
Portugal cóm as diversas potencias do munilo desile os principios da 
monarchia até nossos dias«, continnada por L. 4. Rebello da Silva, 
somo XVII, pag. CCIV e CUV. 
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orador e eminente publicista, continuando a 

obra immortal do Visconde de Santarem, escreve 
com razão, referindo-se à epocha dos Filippes: 

«Portugal cedera á força, mas o seu coração 

mesmo no meio das pompas e festejos que or- 

denaram a entrada triumphal do vencedor, fu. 

gia delle para os proscriptos, que a essas ho- 
ras buscavam na terra estrangeira um asylo, | 

aonde os não alcançassem os impetos da sua 
vingança. 

«As saudades da independencia e do rei na- 
tural, que o ruido dos passos dos terços do du- 

que de Alva tinha comprimido, e que os votos 

e adhesões venaes de homens degenerados pro- 
curavam encubrir, ow atenuar, reverdeciam mais 
vivas de dia para dia. De parte a parte faltavam 

a confiança e o amôr, laço indissolavel, sem o 

qual o principe e os vassallos nunca se podem 
abraçar com sinceridade.» ! 

O eminente pablicista hespanhol é propaga- 

dor das glorias portuguezas, D. Raphael de La- 
bra, enganou-se quando escreveu : 
Rose 

4—«Quadro clementar das relações politicas e diplomaticas de Pare 
da, tomo tugal com as diversas potencias do mundo», eso Obra ci 

VXME, pag. XKV. 
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«Sólo que para-la realizacion plena de sus 

destinos, para el goce perfecto de ese mundo 

de tentaciones, para el disfrute positizo de esa 

hermosa vida, Portugal necesita rennnciar à una 

de sus preosupaciones mas arraigadas ; necesila 

marchar resuellamente à la unidad ibérica. 

«Verdad que la reconstruction de lx gran fa- 

milia hispano-portugueza no pende sólo del es- 

fuerzo luzitano, por más que haya existido en el 

mundo mn Piamonte. A esa gran obra tenemos 

que cooperar los espafioles, sin prisas, ni vio- 

lencias, ni torpezas. Es necesario que la obra 

sea el empenio de la razon y de la prudencia ; 
el resultado de la propaganda, el fruto del con- 

vencimento. 

«Mas no nos hagamos ilusiones, bastante han | 

de hacer nuestros vecinos, nuestros ermanos del 
Tajo. Pero ellos tienen la libertad, el derecho. 

«Nosotros tenemos que reformar seriamento 

nuestra vida; no retroceder el camino de la ci- 

vilisacion, no renunciar à las conquistas de es- 

tos ultimos tiempos que nos habiam levantado 

à los ojos del mundo del progreso. Por eso, 

nuestro emperio és mucho mayor que el de los 

portuguezes, Seamos francos, scamas cinceros, 
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Que vale proiligar ek diccionario de las palavras 

pomposas y perder el tiempo relatando; la: his- 

toria de nuestras grandezas pasadas | La reali- 

dad; la realidad presente es la que nos importa 

y en ella se ha de fijar el mundo (independien- 

temente de todo lo que nosotros pretendamos 

Y proclamemos com el soberbio aire de um ar- 

ruinado hidalgo) para darnos nombre y conce- 
dernos titulo.» ! 

Sentimos muito discordar das opiniões do 

brilhante publicista, por isso mesmo que D. 

Raphael de Labra é um dos admiradores mais 

estrennos e mais enthusiasticos que Portugal 

tem para lá das fronteiras. Nós conhecemos as 
qualidades brilhantes do notavel orador e isso 

nos hasta para que acreditemos piamente na 

sinceridade das suas palavras. A sympalhia ar- 

dente, que D. Rafael de Labra nutre pela nação 

portugueza, leva-o a embrenhar-se entre as lu- 

zes da theoria sem se lembrar que a pratica é 
o privilegio da nossa lucta pela vida e pela in- 

dependencia. Por mais que admiremos os do- 

tes  intellectuaes do anstero pensador hespa- 
  

1 «Portugal y sus Códigos», page 290 0 201,
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nhol, não nos podemos convencer das suas pa- 

lavras que estão em perfeita e manifesta con- 

tradicção com os nossos ensinamentos histori- 

cos. Portugal, por causa das suas utopias, sendo 

uma nacionalidade maritima, não tem navios; 

sendo descubridora, não tem sabido conservar 

a autonomia das suas colonias ; sendo commer- 

ciante, tem deixado enfraquecer as suas indus- 

trias ; sendo povoadora, não tem posto um di- 

que á corrente dé emigração que se dirige para 

a America; sendo terror do Oriente e do Ocei- 

dente, Lem-se deixado vencer pelas diplomacias 

estrangeiras. E” o resultado dos nossos sonhos 
e da nossa indolencia. 

Nós bem poderiamos dizer aqui, a D. Rafael 
de Labra, 0 que o illnstre parlamentar porta- 

guez, conde de Casal Ribeiro, disse em 1869 a 

outro trivuno eloquente, a D. Emilio Castelar, ! 

Nós não devemos altender à hbonradez dos ho- 

mens de hoje para annexar nacionalidades. 4 

arvore que se planta não é só para fructificação 

de uma vida. Legarmos aos vindouros cadeias 

com que possam ser escravisados, é uma acção 

inhumana e indigna do nosso nome. 

d==Vejarse a nota D, 
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O originalissimo estylista José Maria Latino 
Coclho, sendo ministro da marinha no gabinete 

bispo de Vizeu, repelliu as accusações que lhe 

fizeram e, defendendo-se, por haver escripto o 

prologo de um livro iberista de D. Sinibaldo 

Mis, disse com o applnuso de toda a camara : 

«Não ha ainda muitas semanas, escrevendo 

eu a um cavalheiro hespanhol, eminente por ta- 

lentos e collocado n'uma elevada posição poli- 

tica, e respondendo-lhe francamente ácêrca das 

ligações politicas entre os dois povos peninsula- 

lares, eu approveitei a oceasião para firmar de 

uma maneira clara e inconcussa a minha opinião 

inabalavel ácerca das iigações politicas entre os 

dois povos peninsulares. Dizia-lhe ea que os dois 

povos irmãos se haviam de acatar e favorecer; ir- 

mãos pela sua nobilissima ascendencia, irmãos 

pelas emprezas cavalheirosas em que lidaram, ini- 

ciando os descobrimentos da idade moderna, ir- 

mãos pelo generoso afan com que nºeste seculo se 

tem empenhado por conquistar e reivindicar as 

suas liberdades contra todas as oppresões e ty- 

rannias. Que nos cumpria viver em paz sincera e 

fraternal, conservando, todavia, perfeitamente 

definidos os nossos limites q fronteiras imme- 
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moriaes. Assim nos ajudáremos na actualidade 

com mais fructo, e contribuiremos para a com 

mara prosperidade e grandeza da peninsula do 

que por uma união apparento e ficlicia que, 

qualquer que seja a sua força, nas presentes con- 

dições da peninsula e nas actuaes relações com 

o syslhema europeu, trará sempre nas appa- 

vencias de um enthusiasmo ephemero é de uma 

irreflectida opinião, a semente funesta dos odios 
civis, e das guerras diuturnas e craelissimas, 

que até hoje tem seguido de perto Lodas as ten- 

tativas feitas pela diplomacia ou pela espada 

para effectuar a união eutre os dois povos pe- 

ninsulares,» ! 

Abundando nas mesmas idéas, escreve 0 sr, 

Teixeira de Vasconcellos : 
«A idêa da união de Portugal com a Hespa- 

nha é antiga, mas sempre nasceu de despeito 
ou de ambição, quer das homeus de lá quer dos 

de cá. Ora vão fundar o futuro dos povos so- 

bre duas más paixões e verão que resultados 

alcançam.» |   
  

4 — «Disturso proferido no Parlamentos em 1869 

2 «A fundação da menarckia poriugueza.» Obra citida, pag. 49.    



     

E O IBERISNO 207 

O resultado seria a derrocada completa e in- 
evitavel dos dois paizes. Não é sómente um mal 
a monarchia iberica. A supressão de uma pre- 
sidencia republicana é tão perigosa como a su- 
pressão de um sceptro nas duas nações penin- 
sulares. Dizer que uma republica iberica não 
tem os perigos que pode offerecer uma nacio- 
nalidade com systhema monarchico, é mentir à 
face da propria razão, é desconhecer completa- 
mente a nossa historia politica. 

Aos ibericos, nós poderiamos dizer alTouta- 
mente como o eloquente tribuno D. Emilio Cas- 
telar aos socialistas : 

«Esculpis al cielo, y os manchais la cara. Ne- 
gáis cl arte, negáis la sciencia. negáis la reli- 
gion y la patria; pero en seguida, tras estas 
negaciones, cl corazón traiciona la intelligencia, 
desmiente vuestra teoria la vida toda, y coneluis 
por cumplir con vuestros actos, demostrando 
su poder asi, aquello mismo que negáis con 
vuestras teorias. No, como ningun francez cos- 
mopolita puede asislir, apesar de su cosmopo- 
litismo, à Waterloo en son de rogocijo por la 

- Vicloria de los ingleses, ninguno puede renunciar 
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à Metz y Estrasburgo por complacencias con 

sus correligionarios alemanes.» ! 

O iberismo está em contradição manifesta com 

a vida pratica dos portugnezes. Esse ideal não 

significa outra cousa senão divagações hypolhe- 

ticas perante uma utopia enganadora como a 

miragem dos desertos. 

A vazão do presente existe nos arcanos da 

historia. Nem as batalhas poderão demolir o que 

nos legou o passado, nem as evoluções politi- 

cas poderão apagar com uma esponja o que à 

historia nos deixou archivado. Virtudes ou be- 
nemerencias, crimes ou infamias, glorias on he- 

roismos, maldades ou tyrannias... tudo nos 

mostra 0 passado para licção do presente e para 
ensinamento do futuro. 

O grande pensamonto que fez da antiguidade 

uma luz, da edade-mediaum baluarte e do nosso 

tempo uma tribuna é o mesmo pensamento que. 

levanta ou abaixa uma nação, que consolida ou 

enfraquece uma idéa, que vitalisa ou aniquila a 

soberania de um povo. 

O iberismo não é uma idéa advogada perante 

4 — «lilustracion Artisticas, Barcelona, 44 do sepliombre de 489 
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a luz serena dos factos: é o surgir de uma 
traição infamante ou o despontar de uma uto- 
pia desorganisadora. 

Estas palavras não significam, nem podem 
significar, uma hostil manifestação à Hespanha 
moderna. Os dois povos peninsulares, não obs- 
tante a degeneração successiva das raças, teen 
tradições enlaçadas, patrimonio esplenduroso da 
antiguidade: Sabemos gne Portugal e Hespanha 
se devem amar reciprocamente no caminho da 
liberdade e da civilisação, mas tambem sabemos 
que devem conservar a sua independencia é 
autonomia, Não é uma questão do direito poli- 
tico, sômente; é uma questão de honra e de li- 
berdade. 

Não queremos, pois, a união iberica, monar- 
chica ou republicana, A patria purífca o san- 
gue do homem e por isso o homem tem direito 
ao sangue da patria. Nós temos patria e temas 
sangue. A patria é a purificação do sangue e o 
sangue é a vitalidade da patria. Nós não que- 
remos vender a nossa patria, porque vender ou 
alienar a patria é vender o sangue, é vender à 
vida humana. 

Se um dia a Hespanha nos quizesse violen- 
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tar, Portugal teria a coragem da famosa Timo- 

clea da Grecia que lançou a um poço o soldado 

da Thracia que quiz abusar da sua honra. 

ME 

Luciano Cordeiro, o benemerito secretario da 

sociedade de geographia de Lisboa, disse algu- 
res: 

«Só ha uma coisa eterna e incorruptivel nas 

nações: a nacionalidade, como só ha uma coisa 

indestructivel nos povos, a familia, como só ha 
um facto supremo na historia: a sociedade.s ! 

A nacionalidade portugueza consolidou-se, 

emancipou-se. Agora só ha dois caminhos a se- 
guir: — avançar e viver, ou recuar ou morrer. 

Morrer !? mas que é feito de essa raça de 

heroes que sellaram com o seu sangue o lrium- 

pho da sua emancipação e cuja memoria nos 

  

1=Segundo livro de criticas. Obra citada, pag. 325,    
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alenta nos momentos calamitosos da nossa exis- 
tencia?!... 

Morrer!? mas é lícito que profanemos as 

cinzas venerandas dos nossos proto-parentes, 

caminhando para a morte da autonomia portu- 
gueza Pl... 

Morrer !? mas havemos de sacrificar a nossa 
integridade nacional, resignados e contentes, 

como o biblico Abrahão no sacrifício de Isac?! .. 

Morrer !? mas havemos de olvidar as phos- 

phorecencias expansivas do nesso nome tra- 

dicional, da nossa honra ilibada, da nossa his- 

toria brilhantissima ? !... 

Morrer !? mas o principio das nacionalidades 

não é uma expressão solemne e inexlinguivel, 

Phenix immortal dos direitos politicos e socio- 
logicos 21... 

Ah! a patria não morre emquanto pulsar em 
nós o sentimento da propria honra e a alma da 
propria vida! As vozes da nossa honra e os 
alentos da mossa vida não são como as barpas 
penduradas nos salgueiros de Babylonia, pe- 
rante as recordações de Sião. 

Antonio de Serpa Pimentel, o Niebuhr ou o 
Waschsmulh nacional, o sabio publigista que é 
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uma das glorias mais justamente consideradas 

de Portugal, diz com o alto criterio que é pe- 
culiar ao sen talento : 

«Por em quanto, o principio das nacionali- 

dades, que só no seculo actual começou a ser 

observado e avaliado, e que aos espiritos re- 

tardatarios ainda custa a admillir, continuará a 

ser o elemento mais importante da politica in- 

tornacional. Às guerras de conquista hão de 

acabar em virtude do nivelamento da civilisa-. 

ção. As guerras de ambição dynastica acabam 

em virtude do estabelecimento dos governos 

livres. Só as guerras de nacionalidade não aca- 
barão em quanto a divisão politica dos povos 

não corresponder ao agrupamento natural dos 

elementos nacionaes distinctos. E” a vontade dos 
povos, diz-se, que constitue as individualidades 
nacionaes. Mas essa vontade não é filha de um 

capricho, é o resultado de leis naturaes, posi- 
tivas e indeclinaveis, que a sciencia dos factos 

sociaes e historicos explica, e que a politica tera 
de acatar. 

«Agora mesmo, quando se organisam socie- 

dades de paz, e quando o desarmamento geral 
parece ser um desideratum de incalculaveis van- 
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tagens economicas, ha conflictos na Europa, que 

diMeilmente poderão resolver-se sem a triste 

necessidade do recurso à guerra. E" sobretudo 

a questão do Oriente, problema que não será 

talvez totalmente resolvido antes de passarem 

muitas gerações, e que é mais que tudo uma 

questão de nacionalidades. O actual conflicto na 
Irlanda é no fundo uma questão de nacionali- 

dade. E esse outro confticto latente, cuja ex- 

plosão será proxima ou remota, mas que será 

inevitavel, que pesa na Europa como uma ameaça 

permanente, se uma cireunstancia eventual o 

não resolver amigavelmente, o ajuste de contas 

entro a França e o imperio alemão, é grave 

porque é a questão da nacionalidade da Alsacia 
e da Lorena. 

«A Austria perdeu a Lombardia e o Veneto 

que são italianos, e não pensa em os reconquis- 
tar, Não pensa a Turquia em subjugar de novo 

a Grecia, que é toda grega. Mas a França pensa 
e pensará eternamente na Alsacia e na Lorena, 

como a Polonia pensará eternamente na sua in- 

dependencia e autonomia. Irelutabite fatum.» ! 

4 e(hnesthes do politica positiva. Da nocionalidade e do governo re. 

Presentativo-» Obra citada, pag. 98 e 99, 
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A musculatura da gentillissima nacionalidade 
portngueza jâmais poderá ser domada pela aguia 
de Tespanha. Neste veterano de famosos com- 
bates predomina exuberantemente um patrio- 
tismo de aço que se não deixa contaminar pelo 
veneno desconjunetador e lethifero, porque o 
tristissimo capitulo de sessenta annos que nos 
envergonhou e tyrannisou, foi licção bastante 
para encadeamento dos seculos e para morali- 
dade dos povos. A independencia é para as nax 
cões 0 que a honra é para o homem. 

D. Rafuel de Labra enganou-s: quando es- 
creveu ; 

«Todo el peijo y la preocnpacion toda del ve- 
cino reino consistem en vivir por si, y rechazar 
toda inflnencie estrania, y demonstrar que es, y 
que representa y que vale; y sin embargo, esa 
maravillosa historia se reduce à ua homérico 
esfuerzo, que sólo momentaneamente y à inter- 
valos parece obtener exito contra la accion, casi 
siempre trinmfadora, del extrangero sobre 
aquelta noble tierra, que por ley de lo natura- 
leza, cuando no por exigencia del desenvolvi- 
miento histórico de la humanidad, está llamada 
à unir-se, à identificarse con el resto de la Pe-        
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ninsola ibérica, para afirmar verdadeiramente 

la independencia de su familia y el carácter de 

sua raza.» ! 
Parece-nos que estes desastres da nossa patria 

não podem servir de argumento a favor da 

união iberica. Todas as nações, ainda mesmo 

as mais fortes, teem solfrido desastres doloro- 
sissimos. A Hespanha perdeu em 170% a hella 

fortaleza de Gibraltar e desde 1804 até 1824 

viu sumir-se o seu poderio colonial na Ameri- 

ca; a Grã-Bretanha, que é uma nação forte, 

perdeu em 1783 os Estados Unidos e ha de per- 

der a Irlanda, que pensa e pensará na sua in- 

dependencia; a Suecia decahiu bastante depois 

que Carlos XI ficon derrotado em 4708 va me- 

moravel peleja de Pultawa, a Dinamarca sof- 

freuo bombardeamento de Copenhague em 1807 

e perdeu o Scheleswig, o Holstein e 0 Lanem- 

burgo em 18614 ; a Bussia perdeu em 1856 uma 

parte da Bassarabia que se estende à beira do 

Danubio e assiste ao seu desmembramento pe- 

las sublevações dos nielistas; a França viu ca- 

hir sob as garras da Allemenha, em 1871, as 

4- «Portugal y sus Códigos.» Obra citada, pag. 38.
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bellas provincias da Alsacia e da Lorena ; a Tor- 
guia via aniquilado o seu poderio na Europa 

depois que foi derrotada pela Russia em 4877. 

Ennumerar Lodas as infelicidades de todos os 

paizes, seria uma lentativa de eruditos, seria 

escrever a historia de toda a humanidade. To- 
das as nações do mundo são outros tantos pro- 
phetas de Analhoth que lamentam a falta da 

resina de Galaad com a dôr sobre toda a dôr 

e com o coração melancholisado dentro da pro- 
pria alma. 

D. Juan Valera, litterato distinctissimo do 
reino visinho, respondendo aos estudantes por- 

tuguezes que faziam uma manifestação de sym- 
pathia em homenagem a Calderon de la Barca, 

por vecasião do contenario da morte desse 
eminente homem de lettras do secnlo XVII, dis- 

se o seguinte, segundo uma citação de Antonio 

de Serpa Pimentel: 

«Temos duas linguas lilterarias perfeitas e 
diversas e duas grandes e diversas lilteraturas. 

A Allemanha pode sonhar com a sua unidade, 

porque só tem uma lingua e uma literatura, a 

alia pode realisar a sua porque tem tambem 

uma lingua e uma literatura unicas; porem Por-
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tugal e Hespanha tem duas linguas e duas lit- 
teraturas distinctas é riquissimas, e não pode 
haver o menor receio de que as suas naciona- 
lidades se confundam jamais n'uma só, ainda 

que ambos os povos estreitem cada vez mais os 
laços de fraternidade em que devem viver sem- 
pre unidos.» ! 

A resposta do antigo ministro de espanha 
em Lisboa foi digna e sensata. Os dois povos 
peninsulares teem psychologias diversas e por 

isso mesmo não podem caber dentro da mes- 
ma ama. 

Alem de tudo, nem a unidade das raças, nem 

a afinidade das linguas podem ser invoccados 
como argumento culminante das annexações. 
Portugal, Hespanha, França, Italia, Grecia e ou- 

tras nacionalidades dislinctas pertencem à raça 
helleno-latina e nem por isso essa dependencia 
pode estorvar a autonomia de essas nações. 

Uma grande parte da Russia, a Servia, a maior 
parte da Turquia, o principado de Montenegro, 
quasi todas as nacionalidades do norte perten- 

  

As Questões de politica positiva. Da nacionalidade e do governo ras 

presentativo.» Obre citada, pag. 90 0,94
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"aça slava e não se conclue, por isso, que 
mar uma nação distineta e unica. O 

mesmo se poderá dizer das raças semiticas, tar- 

tara-mongolicas, bohemias, celticas, ete. que se 

vão desencrando com os cruzamentos. A raça 

pode ser invoccada como uma gloria Lradicio- 

nal, mas não pode nem deve ser invoccada co- 

mo argumento de união dos povos. As linguas 

tambem podem ser afins e, contudo, essa af- 

finidade não forma independencias. No Brazil 

falla-se o portuguez e, não obstante esse facto, 

a joven republica tem elementos de vida sem a 
intervenção de Portugal. A lingua tranceza fal- 

la se na Belgica, no Canadá e em outras nações 

que teem independencia propria. O allemão fal- 

la-se na Suissa e na Austria e nem por isso es- 

sas nacionalidades pensam em annexações. A 

mesma lingua que se falla em Inglaterra, falla- 
se tambem nos Estados Unidos e, não obstan- 

te essa unidade de linguas, tanto o antigo pro- 

tectorado de Cromwel como a republica de Lin- 

coln, formam entidades distinctas, independen- 

tes. As linguas, quando são completadas por lit- 

teraturas diversas e distinclas, é que são um 

elemento de vitalidade e de independencia pa- 

cem à 

devem ! 
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ra as nações. Duas nações differentes no idioma, 

diferentes na litteratura, diferentes na indole 

elhnographica, diflerentes em tradições histori- 

cas, jâmais se poderão unir, porque essa união 
se oppõe ao principio das nacionalidades. 

O sr. Antônio de Serpa Pimentel foi justo 

quando escreveu: 
«A creação do reino da Grecia, a [undação 

da Belgica, a cessão das ilhas Jonias, a inde- 

pendencia da Molão-Valaquia e da Servia, a 

resurveição da Hungria, o aceordo ha pouco 

tempo estabelecido entre o povo hungaro é a 

Croacia, o que são senão resultado inevitavel 

do principio das nacionalidades? 
«Mas as annexações? Mas Napoles e a Lom- 

bardia, a Toscana e os Estados Romanos, o Ha- 

nover, o Hesse, Francfort e os ducados do Elba? 

A diferença é profunda. O caso em que se en- 

contra o nosso paiz em relação à Hespanha não 

é igual nem similhante ao em que se encontra- 

vam aquelles paizes em relação aos estados a 

que foram annexados. 
«Com os hespanhoes só temos de commum 

a raça e grande affinidade na lingua. Mas a af- 

fininidade, a semelhança mesma das linguas,



    

220 A NOSSA INDEPENDENCIA 

quando não é identidade completa, quando não 

forma uma só litleratura, 6 de ordinario tão 

grande incompatibilidade moral como se as lin- 
guas fossem diversissimas. Aflins e semelhantes 
são todas as Jinguas neo-latinas. Não é a facili- 
dade on dificuldade de entenderem mutuamen- 
to as suas linguas e dialectos que aproxima ou 
afasta os povos. Mas é quasi sempre a littera- 
tura, de preferencia a qualquer outro caracte- 
ristico, salvo um interesse politico vital e de 
primeira ordem, que dá physionomia a um po- 
vo e individualisa a sua nacionalidade, À histo- 
ria d'este seculo mostra-nos a cultura litteraria, 
como a primeira causa ou o primeiro sympto- 
ma da resurreição de quasi todas as naciona- 
lidades, que jaziam subjugadas. Os poetase os 
escriptores tem sido os precursores que formu- 
lam, propagam e divulgam a idea que cala no 
espirito e accende pouco a pouco as paixões 
palrioticas. A idea vae adeante da espada que 
faz as revoluções é altera as fronteiras dos es- 

tados. Por isso à Russia, tendo esgotado de 
balde todas as oppressões para comprimir a 
nacionalidade polaca, lançou agora mão, coma 
meio eficaz, de impôr aos vencidos a lingua  
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russa. À Ilungria começou a sua emancipação 

com a pleiade de escriplores e poetas do (im 

do seculo passado. O motivo principal da desa- 

vença dos Croalas com os Hungaros em 1848 

foi uma questão de lingua. Alfieri e outros poe- 

tas e escriptores ilalianos no principio d'este se- 

culo fizeram mais pela unidade italiana do que 

a politica de Cavour, os volantarios de Garibal- 

di e a espada de Victor Manuel.» ! 

Não obstante tudo tsso, a diversidade que ha, 
embora peqnena, entre a lingua portugueza é 

a lingna bespanhola, não pede diversidade de 

relações internacionaes, mas por isso mesmo 

não se pode sustentar plausivelmente a união 

dos dois systhemas politicos. A lilleratura por- 

tugueza é completa e radicalmente distineta da 

literatura hespanhola, Ambas as literaturas 

teem canticos como ambos os povos teem noi- 

tes mysteriosas de luar; mas os canticos de 

uma teem a frescura das harpas que echoavam 

nas plagas do Asphaltite e os canlicos da onu- 

tra são severos e melancholicos como as vibra- 

  

t—sQuestõos de politica positiva, Da nacionalidade e do governo ra- 
presentativo.> Obra citada, pag. 73 e 70. 
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cões lyricas entoadas à sombra dos salgueiraes 

do Euphrates. 
D. Rafael de Labra, aliás um escriptor eru- 

dieto e um dos mais solemnes ornamentos da 

Hespanha moderna, não foi verdadeiro, nem 

sensato, quando escreveu : 
«De iberistas están taçhados los hombres más 

caracterizados de los partidos radicales; y el 

nuevo partido democrát'co, que tan imponente 

manifestacion ha hecho pocos meses atras eu 
prol de la reforma de la Carta, y ea cuyo seno 
tantas illustraciones y respetabilidades portu-- 

guezas se cuentan, cs acusado energicamente 
de iberista. La cosa esta en la atmosféra; se 

ne en ilodas partes; donde quiera se agita. 

Es una idea del tiempo ; una idea que subsislirá 

mitutras subsistan la wnidad alemana y la Ha- 

lia una, cuya presencia en la historia, cuyos 

progresos y cuyos espleudores hacen la mas 

tremenda y resonante propaganda en favor de 
aquel fecundo pensamiento.» ! 

É verdade, infelizmente, que ha em Portugal 
quem, pertencendo ao partido republicano, as- 

  

4e+cPertugal y sus Códigos.s Obra citada, pag. 142 e 143.  
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pira à união iberica, porque só assim é que 

mais facilmente lograria vêr em realidade o que 

por emquanto não passa de uma divagação hy- 

pothetica, Só nma paixão criminosa e intensis- 

sima é que pode levar o homem a sacrificar a 

independencia da sua patria ás aspirações do- 

lorosas do seu partido. Todavia, a opinião de 
alguns retrogados não pode pesar na balança 

do direito politico e da vontade nacional. À 

união iberica seria o Minotanro da nossa honra 

e das tradições augustas que viridentizam a 

terra do Cid e a terra do Gama. Sobre as cin- 

zas que os barbaros arremecaram sobre a civi- 

lisação infantil, levantou-se austero e solemne 

o reino independente de Portugal. Querer re- 

negar a patria É cavar a propria ruina nas fi- 

bras do nosso coração. 

Nós poderemos dizer bem ao eminente pen- 
sador D. Rafael de Labra o que escreveu o Vis: 

conde de Santarem. Manuel de Macedo Leitão 
e Carvalhosa : 

«Conheci que penetrar nas (revas dos seis 

primeiros periodos que precederam a fundação 

da monarchia era trabalho, em que só interes- 

saria a erudição, mas não o nosso Direito Pu-  
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blico externo. As contendas politicas eram n'es- 

tas epocas decididas mais pela espada do que 

pelas estipulações diplomaticas; por este mo- 

tivo apenas devemos saber em uma obra d'esta 

nalureza que a sua Divisão Syslhematica se 

compõe: 

«1.º Da epoca, em que este paiz, conhecido 

pelo nome de Lusitania, era habitado por di- 

versos Povos, que tinham todas as suas Leis e 

seus costumes. 
«2.º Quando o mesmo Paiz foi conquistado 

pelos Carlhaginezes. Ê 
«3.º Quando passou ao dominio dos Romanos. 

«t.º Quando os alanos, os Suevos e os Visi- 

goilos delle se apoderaram. 

«5.º Quando cahia em poder dos Serracenos. 
«6.º Desde que o Conde D. Henrique entroa 

em Portugal até às córtes de Lamego. 
«Devemos finalmente gloriar-nos de saber 

destas epocas as virtudes heroicas Militares de 

nossos Maiores que brilhão atravez da rudeza 
daqueles tempos; que nossos antepassados 

nunca soflreram impunemente o capliveiro d'um 
chefe, que não fosse seu; que prestaram solem- 

nemente contra a violencia dos Tyrios, dos Cel- 
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tas, dos Carthaginezes; que quando estas na- 
ções alacavam a independencia de outros Po- 
vos, mais numerosos que os da Luzilania, tem 
miam atacar os d'esta parte da Europa pelo seu 
valor; que elles se defenderam por mais de se- 
culo e meio das tremendas Legiões Romanas; 
que reinou a maior harmonia é liberdade nas 
Eleições dos Apimanos, dos Viriatos, dos Ser- 
torios e dos Tantamos. Devemos saber as mal- 
dades, e perfidia d'um Sulpicio Galba, o susto 
do Senado Romano do valôr, e vingança dos 
Luzitanos, a habilidade d'um Marco Vitelio, a 
sua derrota total por Viriato, as batalhas das 
margens do-Tejo, e junto ao Mouto é Venus on- 
de Paulicio tremendo cedeo à invencibilidade 
Lusitana, que 0 Campo COurique, depois tão 
famoso, foi antes tinto com O sangue Romano, 
& alastrado de cadaveres d'esta soberba nação, 
e lá perdeu a vida Claudio Unimano; que os 
Lusitanos arrebataram estandartes, aguias e in. 
Siguias marciaes das Legides Romanas espavo- 
ridas; que á vista dos nossos esquadrões fugio 
O consul Caio Nigidio, e foi humilhado o orgu- 
lho de Q. F. Maximo Emiliano vendo tomar de 
assalto duas fortes praças diante de seus olhos;  
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devemos saber que os intrepidos Povos do Nor- 

te, que se estabeleceram sobre as ruinas do Im- 

perio Romano, só por meios brandos consegui- 

ram o dominio da Lusitania; que nossos ante- | 

passados ajudaram com seu valor os Reis de 

Leão a sacudir o jugo dos Mahometanos, e que | 

depois guiados pela politica foram plantar as 

Quinas Portuguezas no patrimonio de Sesostris, 

e dos Ptolomeas.» ! 

Nôs jamais poderemos esquecer os feitos mo- 

numentaes da nossa gloria tão perfulgentemen- 

te gravados nos olhos da tradieção e nas pagi- 

nas esplendurosas da historia nacional. Os nos- 

sos feitos da India, encadeados na heroicidade 

da Ethiopia, gravaram bem fundo na memorea 

a aspiração constante da nossa vitalidade e in- 

dependencia. A austeridade de caracter que 

synthetisa a raça valente € audaciosa dos por- 

tuguezes, que fizeram o theatro da sua grande: 

za na Persia, na Arabia, em todo o Oriente, 

prova bem quanto estava firmada na conscien- 

  

4wQuadro elementar das relações politicas e diplomaticas do Por, 

tugal com as diversas potencias do mundo, etc. Obra citada, tomo 1 

pago Vil o VL.    
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cia pablica a idea latentissima e frisantissima 
da liberdade e da independencia. Ormuz, Goa, 

“Malaca, Sião, Molucas, Maldivas, Macau, Div, 
Ceylão, Timor, uma infinidade de colonias que 
se estendem desde os confins do Oriente até à 
última pedra do Occidente, são outros tantos 
brilhantes engastados na corda dos nossos reis. 
Ahi, não ha sómente lagrimas derramadas; ha 
9 sangue dos portuguezes sacrificado no altar 
da patria. O sagrifício de nossos antepassados, 
por entre um cataclismo assombroso de Sangue 
e um orvalho doloroso de lagrimas, deixou à 
posteridade a palma do triumpho onde outr'o- 
ta, em tempos pertencentes aos dominios geo- 
logicos, permanecia o tristissimo martyrio da 
civilisação. 

Fallando sobre o principio das nacionalida- 
des, diz sensatamento 0 sr. Antônio de Serpa 
Pimentel: 

«Esta palavra nacionalidade é moderna co- 
Mo a idéa que representa. 

«Ha quem negue o principio das nacionali- 
dades, ou antes o direito de nacionalidade. On- 
tros tem abusado do principio para os calculos 
da sua ambição. Não faltam visionarios que, in-
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terpretando-o a seu modo remodelam a seu 

bel-prazer no remanso do seu gabinete a car- 

ta da Europa. Napoleão HI, combinando este 
verdadeiro principio com o outro arbitrario e 

falso das grandes agglomerações, inaugurou uma 

politica de phantasia, que trouxe o abalimen- 

to da França. Mas que o principio das naciona-. 

lidades, se não é um direito, é uma força, e tal- 

vez a maior do nosso seculo, dil-o a historia 

contemporanea com a eloquencia incontrastavel 

dos factos. 

«Ainda não houve ama guerra na Europa, 

um grande conflito internacional, uma reunião 

ou separação de estados, uma remodelação ou 

desmembramento depois das guerras de Napo- 

leão 1. que não tivesse por origem a questão 

das nacionalidades. 

«As insurreições da Servia e da Moldo-Vala- 

chia, a autonomia e quasi independencia d'es- 

tes principados foram questões de nacionali- 

dade. 

«A independencia da Grecia: questões de na- 
cionalidade. 

«A erecção do reino da Belgica: questão de 
nacionalidade. 
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«As insurreições politicas de 1848 transfor- 

mam-se em guerras na Italia e Hungria por 

questões de nacionalidade. 

«A guerra de Italia em 1859 e a formação 
da monarchia italiana: questão de nacionali- 

dade. 

«A guerra com a Dinamarca, por causa do 
Schleswig Holstein allemão, dºonde se originou 

a guerra austro-prussa: questão de nacionali- 

dade. 
«O dualismo constitucional no imperio aus- 

tro-hungaro: questão de nacionalidade. 

«A propria guerra franco-prussiana não teve 
outra origem e outro fim senão o robusteci- 

mento da nacionalidade alemã, que Napoleão 
MI tinha ajudado a constituir, é de que come- 

tava a ter receio, Até a mutilação da França 

pelo desmembramento da Alsacia e da Lorena 
teve por pretexto, embora menos plausivel a 
nacionalidade dos habitantes d'aquellas duas 

Provincias, que os conquistadores querem cha- 
imar allema, pela communidade de raça e de 

lingua. 

«Só a guerra da Crimeia não foi uma guer- 

ra de nacionalidade; mas não foi elle senão um
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episodio (Pesta mesma questão do Oriente, que 
não existiria do modo como hoje existe sem a 

questão de nacionalidades. 
«Todas as grandes batalhas dadas na Enropa 

depois de 1815, no mar ou na terra, Navarino, 
Navara, Magenta, Sadowa, Costosa, Lissa e Se- 
dan, tiveram por origem questões de naciona- 
lidade. 

«Para avaliar a importancia das questões de 
nacionalidade que se ligam à questão do Orien- 
te, é necessario examinar o modo como se for- 
mou e como é ainda formado actualmente o 
imperio musulmano que tem a sua séde em 
Constantipopla.» » 

A constituição dos povos falta eloquentemen- 
te, como eloquentemente falam as ondas do 
Oceano, onde surgiu a gloria immarcessivel do 
nosso poderio colonial. A estreila de Sagres, 
vara vigilante de Jeremias, guiára os nossos 
descobridores que na divisa talent de bien faire 
descortinavam a grandeza e a vitalidade da sua 
patria. Não era o amôr de gloria que vencia o 
animo dos arrojados argonautas nem mesmo 

4—<A questão do Oriente», pag. 40 e !4, 
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interesse das riquezas dos lendarios expedicio- 

narios da Colchida. Erostrato que, para se tor- 

nar celebre, incendiou o templo de Diana, em 

Epheso, ficou sendo conhecido como um idiota 

da antiguidade. Os nossos maiores não ambi- 

cionaram a gloria de si mesmo com os seus sá- 

crificios, como os antigos christãos que entrega- 

vam o pulso à crueldade dos algozes ; elles am- 

bicionaram so e simplesmente a grandeza e à 

gloria in acvum de este torrão natal que foi o 

theatro dos seus sacrifícios. Quebraram a es- 

pada que nos ferira a alma por entre um vet 

de ignominia, legando-nos um coração lavado 

de todas as impurezas e a gloria esplendorosa 

da nossa independencia. 

Lancemos uma visia retrospectiva para alguns 

povos que soltam o grito da liberdade com a 

alvorada nunca esquecida da sua redempção. 

Comecemos pela Servia, por esse belle paiz 

beijado pela corrente do Danubio, embalado 

pelo oxigenio das florestas que o limitam da 

Hungria e realçado pelo sol brilhante dos seus 

horisontes de annil. Desde o seculo VI até ao 

seculo XI à Servia esteve sujeita ao imperio 

grego de Constantinopla, Esse povo vigoroso, de
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raça slava, julgára na independencia o apana- 
gio da sua vida e Belgrado quebrou as cadeias 
e sahiu do carcere, Impellida pelas. bayonetas 
da influencia grega para dentro do carcere, de 
onde tinha sabido, a Servia torna-se indepen- 
dente no seculo XII no meio das suas strophes 
sentidas que são um monumento litterario e 
patríolico das raças slavas, No seculo XV, de- 
pois da sangrenta batalha de Kassovo, os tur- 
cos sujeitam a Servia ao seu cadeado de ferro, 
como já tinham feito à Syria, à Persia, à Asia- 
Menor, à Nicomedia, à Nicéa, à Andrinopla, a 
muitas outras nações, povoações e reinos, não 
esquecendo mesmo a famosa Constantinopla, 
cuja queda limitou o periodo historico da Eda- 
ile-Media. Era enorme o peso da tyrannia que 
os oltomanos lançaram sobre a Servia. Kara- 
George solta o grito da liberdade no momento 
em que a Russia andava em guerra com a Tur- 
quia e o antigo pastor - as montanhas da Ser- 
via é principe em 1844. As evoluções do Ocei- 
dente eram violentas e o tratado de Bucharest 
em 1812 não estabeleceu senão platonicamente 
os direitos de Belgrado. Milosch Obrenoviteh 
uão renega o seu sentimento, bebido como o de 

   



   

E O IBERISMO 233 

Kara-George, nas canções populares entoadas 

com a melancholia oriental nas margens do Da- 

nubio ou entre os serros alcantilados da Servia, 

e em 1830, depois de muitas peripecias histo- 

ricas que são uma verdadeira epopeia, conse- 

gue dar vida propria e independencia ao aeino 
famoso da Servia. 

Ao pê da Servia, alcança a independencia um 

outro paiz igualmente glorioso. A Moldo-Vala- 

chia, que fazia parte da antiga Dacia, foi pelo 

tratado de Andrinopla, em 1829, collocada sob 

o protectorado da Russia. Em 1856 avançaram 
um passo na sua autonomia os principados da 

Moldavia, embora sujeitas à suzerania da Tur- 

quia. Em 1861, já depois de ficarem sem ef- 
feito as usurpações de Ibrail, de Ghierghiora, 
de Coulé, ete., a Moldavia e a Valachia reuni- 

ram-se com o nome de Roumania, sob o go- 

verno de um mesmo principe ou Hospodar. Rea- 

lisada essa união em 1866, a antiga Moldo-Va- 

Jachia alliou-se em 4877 com a Russia na guerra 

que esta potencia trazia com a Tarquia e; de- 

pois do desmembramento ottomano no Danabio 

e nos Dardanellos, consegue, pelo tratado da 

Berlim, a sua: independencia, Finalmente, em
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1882, a Roumania foi elevada à cathegoria de 

reino. Sob o ceu brilhante da Moldo-Valachia, 

em que o sol brinca, desenhando na verdura 

dos seus arvoredos Dellas saphyras de ouro, 

aquelles homens ainda feridos pelas baltas dos 

turcos, pensaram que a liberdade era vida e 

soltaram o grito unisono da independencia. 

Vejamos o Egypto, essa caveira da antigui- 

dade oriental, cujas pyramides ficaram symbo- 

lisando a luz intensa de um passado que se não 

apaga. Desde o tempo dos Pharaós em que foi 

uma monarchia florescente até à dynastia dos 

Ptolomeus que fez da Alexandria um centro ad- 

miravel de literatura e sciencia, o Egypto, com 

as suas columnas e com os seus hierogloficos, 

com as suas estatuas e com os seus templos, 
com os seus papyros e com as suas esphinges, 

com as suas mumias e com os seus obeliscos, 

com as suas assombrosas aptidões bydraulicas 

e astronomica, e com a sabedoria das suas leis 

que o proprio Solon invejou, soffreu o dominio 

dos persas, da Macedonia, dos romanos, dos 

arabes, dos kalifas de Bagdad, dos Fatimitas, 
dos Ayabitas, dos Mamelucos e em 4801 foi 

subjugado por Napoleão Bonaparte depois da   
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celebrada batalha das pyramides. Pouco depois, 
os turcos e os inglezes rehouveram o Egypto, 
tendo primeiramente desharatado, à frente de 

Nelson, a esquadra franceza na bahia de Abou- 

kir. A França tentou reagir e, mandando tro- 
pas para a Syria, tomou Gaza e Jalfa e derro- 

tou os turcos no Thabor, mas, afinal, foi ven- 

eido o exercito de Napoleão em S. João d'4ere, 

na Palestina, pelo almirante inglez Sidnei Smith. 

Mahomet-Ali, um dos vultos mais sympatbicos 
da Roumelia e soldado heroico posto ao serviço 

da Turquia em 4790, conseguindo ser nomeado 

pachá do Egypto em 1806, exterminoa os ma- 

melucos, cuja fidelidade lhe era duvidosa. Es- 

tendendo o seu dominio pela Nubia, por grande 
parte da Arabia e por uma parte da Syria, Ma- 

homet-Ali teria saqueado a propria Constanti- 

nopla se as nações europeias não interviessem, 
principalmente a Russia que correu a  occupar 

o Bosphoro. Mahomet-Ali, obrigado a ceder à 

Sublime Porta a ilha de Candia, as suas con- 
quistas da Asia e a esquadra dos turcos que se 

lhe rendera, obteve em 4841 o governo bere- 
ditario do Egypto. Separado da Turquia, gra- 

ças aus esforços de Mahomel-Ali e de seu fi-
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lho Ibrahin-Pachã, o Egypto avançou um largo 
passo para a sua independencia. Em 1882, o 
Egypto baqueou mais uma vez com a victoria 
dos inglezes em Tell-el-Kébir. Os egypcios ten- 
taram ainda sacudir o jugo da Grã-Bretanha, 
mas vendo-se fracos perante os seus usurpado- 
res, abafaram em'si o grito da independencia 
e esperam o dia, o grande dia da liberdade. A 
emancipação é o sonho do Egypto e o que é 
hoje uma aspiração ha de ser âmanhã uma rea- 
lidade util e benefica. Toda a antiguidade e to- 
das as evoluções sociaes não teem podido apa- 
gar no Egypto o pensamento altivo e sublimis- 
simo da independencia. 

Vejamos o Brazil, essa explendida região de 
Pedro Alvares Cabral, cujas riquezas Portugal 
perdeu em 4822. No seculo XVI, o Brazil co- 
meçou a ser a aspiração constante da cubiça dos 
estranhos. A descoberta das minas de ouro e 
de-diamantes augmentou consideravelmente a 
exportação de essas riquezas. O Brazil tinha 
elementos de vida. Em 1847,D. João Vl, triste 
nota discordante na coragem e no brio dos nos- 
sos reis, perante a invasão franceza que foi o 
Minotauro dos nossos explendores artisticos, 
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foge para o Brazil espavorido pela algazarra dos 

bandidos. N'esse mesmo anno, Portugal assis- 

tira ao supplicio de um grande heroe, do ge- 

neral Gomes Freire de Andrade, que fôra accu- 

sado de conspiração contra a regencia dominada 

por Beresford. Em 1815 já o Brazil se tinha 

constituido em reino alliado de Portugal. A idéa 

da independencia não esmorecia na indole dos 

nossos irmãos da America. Em 1820, depois de 

suffocado o movimento republicano de Pernam- 

buco, as tropas do Rio de Janeiro sublevaram- 

se e exigiram para o Brazil a constituição pro- 

clamada em Lisboa em 1820. Em 18214, D. João 

VI, apenas soube dos resultados da revolução 

1820 no Porto, que fez baquear a regencia an- 

glo-luza, graças ao patriotismo de Manuel Fer- 

nandez Thomaz, deixou seu filho D. Pedro co- 

mo regente do Brazil e embarcou para a Eu- 

ropa. No dia 14 de agosto de 1822, D. Pedro 

entregou a regencia a sua esposa é fez a pro- 

clamação da independencia nas margens alegres 

do Iparanga, em S. Paulo. Depois de cataclis- 

mos varios, o Brazil firmou em alicerces inex- 

pugnaveis a sua independencia e autonomia, 

sem pensar jâmais na sujeição ao governo de
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Portugal. Nós não podemos deixar de sentir 
profundamente a perda do Brazil, mas tambem 
Dão podemos deixar de confessar que tendo 6 
grande emporio brazileiro todas as condições 
de vitalidade, mais cêdo ou mais tarde havia 
«e proclamar a sua independencia. O sonho da 
sua liberdade era intenso e inappagavel. A sua 
autonomia era uma questão de tempo e esse 
tempo chegou. 

Vejamos agora a independencia das colonias 
americanas. Em 1840, o Mexico, aproveitando- 
se habilmente dos sobresaltos da Hespanha pe- 
rante a invasão franceza, solta 0 grito da liber- 
dade e estabelece a sua independencia sob o 
sceptro do imperador Eturhide, sceplro que é 
quebrado pouco depois, em 1867, pelas tropas 
republicanas de Juarez. Deixando as varias e 

“dolorosas peripecias que se derara coma poli- 
tica do Mexico, nós vemos que se tornou inde- 
pendente. Ao mesmo tempo que o Mexico se 
desprendia da politica hespanhola, a republica 
Argentina. o Paraguay e o Uruguay, em con- 
federação intima, tornavam-se independentes e 
formavam os Estados Unidos da Prata. O Chili, 
vencedor na batalha de Maypu em 1818 alcança 
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a independencia, graças às forças auxiliares dos 

Estados da Prata que transpozeram a cordi- 

lheira dos Andes e se foram reunir aos chile- 

nos. A Bolivia, depois do celebre enconiro em 

Guyaquil, foi declarada independente sob a pre- 

sidencia do general Sucre. O congresso de Cha- 

quisaca em 1825 foi a alvorada explendida da 

liberdade do Alto Perú que tomou o nome do 

eminente general Bolivar. Todas essas colonias 

americanas sabiam perfeitamente que o reino 

politico é como o reino vegetal. As arvores, 

quando teem elementos de vida, atrophiam-se 

com a sua permanencia nos viveiros porque as 

raizes e as folhas querem terra digna para ali- 

mentação das radiculas e ar mais impregnado 

de oxigenio e anhidrido carbonio para as func- 

cões dos stomates. As nacionalidades tambem 

assim são. Quando podem viver separadas. des- 

membram-se para adquirirem forças especiaes. 

Os apologistas da união iberica apresentam 

frequentes vezes o exemplo da unificação da 

Malia, mas não se lembram que esse facto em 

nada contradiz o principio de nacionalidade. 

Historiegmos muito resumidamente os ultimos 

movimentos politicos da Italia. O imperio ro-
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mano, depois de chegar ao apogeu da sua gran- 
deza começa a decabir e a deixar a Italia su- 
Jeita à onda invasora dos ostrogodos, dos gre- 
gos, dos lombardos, dos francos, dos norman- 
dos, dos sarracenos é de muitos outros povos 
que eram fascinados pelas espumas de prata que 
o Adriatico, à luz d'um sol brilhante e purissi- 
mo, arrojava sobre as praias arenosas da Italia. 

As nações da Europa, que disputavam a pre- 
ponderancia n'essa esplendida peninsula beijada 
pelas florestas da Suissa e embalada pelo bra- 
mir constante do Mediterraneo, dividiram esse 

solo onde se representou a scena mais esta- 
penda de toda a antiguidade e fandaram diver- 

sos'estados independentes que não passavam de 
ephemeros patrimonios. Foi assim que depois 

da terrivel matança das vesperas sicilianas, que 
fazem lembrar a tragedia de Saint Barthelemy, 

a Sicilia e Napoles subiram à calhegoria de rei- 

nos; foi assim que Veneza e Genova, perolas 
do bello ceu da Italia, guerreando no mar Ne- 

gro no seculo XIV, eram independentes quando 
disputavam a gloria da primazia nos combates 
de Caffa, de Chiozza, de Cremona, de Raven- 

na, dos mares do Archipelago e do Adriatico$
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foi assim que Milão, a hella cidade assentada 
nas margens do Olona fora um principado flo- 
rescente no seculo XV; foi assim que Florerp. 
ga, a cidade das artes e das sciencias que fez 
da Renascença um ensinamento eloquente, se 
ergueu acima das luclas que dilaceravam a Ha- 
lia entre os guelphos e os gibelinos e alcança 
a sua independencia. Todavia, as tradições da 
Halia desmantelavam-se com a independencia 
«essas e d'outros reinos. À unificação era nma 
queslão de tempo. Já em 1859 o Piemonte re- 
pellira os votos de annexação da Italia central 
e em 1860 0 rei da Sardenha aunexara-lhe Mo- 
dena, Parma, Romanha e o grão-ducado da Tos- 
cana. Não estava ainda concluida a unificação é 
o conde de Cavour ambicionava mais, Garibal- 
di, aproveitando-se do estado revolucionario da 
Sicilia, desembarca cm Marsala é avançou até 
Palermo que se remlera depois de uma dfesa 
vigorósa. Senhor de tola a Sicilia, Garibaldi 
marchou sobre Gaeta e sobmetteu Napoles. Com 
a tomada de Roma, do Veneto, de Manltua, de 
Veneza, de muitas ontras cidades é provincias, 
à Malia unifica-se e forma uma nacionalidade 
unica. Porém, esses estados que se annexarem 
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não tinham as verdadeiras e indispensaveis con- 

dições de vida. O florescimento que alcançaram 

era ephemero. Os seus louros poderiam ser vi- 

videntes como aquelas arvores que erescem 

collossalmente por entre as escarpas do Liba- 

nio, se tivessem raizes a alimentar nas tradi- 

cões do passado entre todas as condições vi- 

taes. As nacionalidades assim organizadas são 

como aqueles enxertos que se conservam na 

seiva por algum tempo e acabam por estiolar- 

se com à propria flór. Os diversos estados «da 

Malia não podiam viver separados e por isso se 

reuniram. Até o patrimonio de S. Pedro foi ar- 

rancado á supremacia do Papa, embora este fa- 

eto fosse menos justo, porque a centralisação 

da Egreja, estabelecida ha longo tempo, júmais 

deveria sujuitar-se às evoluções politicas da Tta- 

fia. Os Estados do Papa estão escravisados é 

mais cédo ou mais tarde, ha de surgir a aurora 

da liberdade e da emancipação. Esse facio que 

foi a unica discordancia da unificação italiana, 

não é sómente uma politica desorientada, é uma 

politica de perigos porque se debate uma ques- 

tão de honra e de autonomia religiosa. Senão, 
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Nós poderiamos apresentar exemplos histo- 
ricos, em grande numero, que bem podem ser- 
vir de ensinamento às gerações vindonras. Os 
apologistas da união iberica, na febre violenta 
das suas idêas apaixonadas, galgam os cataclis- 
elismos da historia sómente fios no objecto en- 
ganador da sua phantasia. 

O sr. Antonio de Serpa Pimentel diz com à 
competencia de um espirito superior: 

«A mania iberica dos Hespanhoes é a mania 
de todos os doentes, que, Lendo esgotado sem 
grande proveito todos os remedios da medici- 
ha, acabam por só ter fé nos elixires dos cu- 
randeiros. A união iberica é o elixir, com que 
uma parte dos Hespanhoes julga poder curar 
Os seus achagues. Estão radicalmente engana- 
dos. O mal aggravar-se ia. O mal, na parto 
propriamente politica, é a diversidade de cren- 
sas, de opiniões, de interesses, de partidos. A 

las divisões iriamos junctar mais as nossas. 
N'um ponto só é grande a similhança entre as 
duas nações, em terem ambas o thesoaro publico 
pouco recheado. Não nos parece que esta iden- 
lidade bouvesse de concorrer para a felicidade 
dos dous povos. A's questões & complicações 
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que têm tornado quasi impossivel um goterno 

estavel em Hespanha iriamos juntar, qualquer 

que fusse a lórma do governo, a questão e à 
complicação portugueza, porque, ainda admit- 

tindo por mera hypolhese que à união se faça 

por acto espontaneo da nossa parte, haveria 

sempre uma minoria descontente, adversa, pro- 

testante, irreconciliavel, e tanto mais incommo- 

da, quanto mais disporia, para agitar perpetua- 

mente as nrassas, da tradição popular, e d'es- 

tas palavras, patriotismo e independencia, fer- 

mente eterno e inexlinguivel dé revolta para to- 

das as nacionalidades que se julgam opprimidas. 

«O iberismo é uma ilêa gasta, empirica e ca- 

duca. O alvitre da federação não a rejuvesce, 
nem consegue tornal-a avveitivel à corações 

portuguezes, nem ao povo que sente, nem aos 

homens ilustrados que pensam. A união só po- 

deria realisar-se pela força: espontaneamente, 
nunca, durar e consolidar-se, impossivel.» | 

As palavras do notavel estadista, vindas à 

luz pela primeira vez, na Correspondencia de 
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Portugal, de 14 de dezembro de 1869, são per- 

feita e verdadeiramente sensatas. 

O iberismo é um altentado à patria, é uma 
paixão violenta que faz da alma uma rocha vi- 

va que bem póde sersir ás evoluções da phan- 

tasia, mas que júmais poderá servir aos anhe- 

los tormosissimos de um coração bem formado. 

O fundamento ineluctavel do direito politico é 

o patriotismo, não esse patriotismo cosmopali- 

licamente especulador, mas a synthese purissi 

ma da nossa alma, d'esta alma que é o Igrio 

estremecido do nosso nome, que é o sol dou- 

vado da nossa vida, que é o chronometro infe- 

xivel da nossa honra, que é a divindade espteu- 

durosa da nussa gloria. 
José Estevam, essa pyramide excelsa que 

concretisa a graudeza colossal da nossa bisto- 

Ela parlamentar, em um desses discursos arro- 

“ jados que só por si traçam uma immortalidade 
não trocou o seu coração por um calhau quando 

disse : 

«O genio de Portugal, injustamente abatido 

& humilhado estas duvidas que fazem 0 atra- 

zo, querendo demonstrar que elle tem em si 

quantos elementos são precisos para a sua maior 
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civilisação, enfadado de ouvir tantos alvitres 
impertinentes, tantas promessas vans, tantas 
theorias absurdas, esse genio disse, e disse bem, 
ao seu paiz: «Nós somos mais antigos do que 
à scieneia, nós somos mais antigos do que a his- 
toria, nós bastamos para nós mesmos, nós po- 
demos desafiar as invenções c a experiencia de 
todos os seculos.» Este genio disse, e disse bem, 
ao seu paiz: «Eu vou deixar essas províncias 
às experiencias e ás theorias modernas; deixo 
essas provincias à controversia politica, a to- 
dos esses arbilristas de communicações de ca- 
minhos de ferro e de estradas, e recolho-me a 
Lisboa encoberto no manto, envolto na toga da 
minha magestade : Eu digo à sciencia e 4 his- 
toria do progresso, que tenho em mim quanto 
basta, tenho uma historia brilhante, resplanie- 
cente, e a civilisação ha de vir a mens pês, por- 
que me pertence, e se não vier não preciso de 
ella, porque eu domino os mares, son senhor 
do Oceano. Se até aqui cuidaveis que era uma 
lação humilhada e abatida, ficae sabendo qne 
sou rica e poderosa; se ainda não reconhecieis 
a minha soberania, a minha riq eza, a minha 
plena independencia, ficae certos que onde eu
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estiver estã Portugal, e onde estiver Portugal 

ha de estar tudo o de que elle precisar.» ! 

Nós jámais poderemos esquecer as batalhas 

do Campo de Ourique, onde se firmou o prin- 

cipio da nossa nacionalidade, de Tarifa onde os 

mouros foram totalmente expu.sos da peninsa- 

la, e de Aljubarrota, oude se levantou a dy- 

nastia de Aviz nas ruinas das pretenções de 

Castella. A patria é o sacramento da nossa al- 

ma, e Portugal é a nossa patria. As dôres po- 

dem encadear-se entre os sentimentos do cora- 

cão e os desejos do corpo, mas essas dôres não 

dilaceram a alma, porque são dôres que con- 

solam. 

O Japão com as suas pratas e a China com 

as suas sédas, Sunda com os seus fructos é Po- 

tosi com as suas pratas, Pegu com os seus ru- 

bis e Manar com os seus aljofares, Achem com 

o seu bejoin e Malabar com as suas pimentas, 

Arabia com os seus cavalos e Maldivas com o 

seu ambar, Veneza com os seus espelhos e Gal- 

conda com os seus diamantes, Coxim com as 

suas couramas e Seythia com as suas esmeral- 

4=—«Discurso proferido no Parlam e nto» em 4956. 
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das, Borneu com a sua camphora e Ceylão com 
as suas saphiras, Cambaya com o seu anil e” 
Chaul com as suas bealilhas, Samatra com as 
suas perolas e Tyro com as suas purpuras, Per- 
sia com as suas alcatifas e Cachem com o seu 
incenso, Sofala com Os seus ouros é Moçambi- 
que com Os seus marhns, o Oriente com as 
suas riquezas e o Qecidente com as suas ini- 
cialivas, — todos esses povos e lodas as gera- 
sões da antiguidade fallam Dem alto da nossa 
coragem, da nossa fama e da nossa gloria. O 
passado, sendo a argamassa do nosso Sangue e 
das nossas glórias, é o Jupiter de cujo cerebro 
irrompe a Pallas mageslosa da nossa epopeia 
nacional. Os trabalhos de nossos antepassados 
nos sertões inhospitos da Africa e da America, 
em procura do Ophir de Salomão, depois dos 
triumphos da Tuprobana quando procuravam as 
terras da lendaria rainha de Sahá, jámais po. 
terão ser esquecidos e renegadus porque des- 
prezar e renegar o esplandor do passado & in- 
troduzir nm rochedo onde todos devem ter es- 
se orgão pequenissimo, que tem effeitos mara- 
vilhosos a que chamamos coração. 

E" possivel agora que nos fallem de Tyro,   
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desse Typheu blindado de aço que fôra uma 

constellação brilhantissima de toda a antigui- 

dade oriental. Tyro era grande e poderosa 

quando se defendeu heroicamente das investi- 

das dos povos que habitavam as margens do 

Tibre e do Eufrates, quando Hirão mandou 

construir esplendidas obras de arte como o tem- 

plo de Melkart, quando maravilhou o mundo 

com os seus commellimentos naulicos à lnz 

scinlilante dos grandes ideaes. Tudo isso nós é 

attestado pela historia, mas essa historia tam- 

bem nos altesta exhuberantemente a guerra en- 

tre os assyrios e os babylonios que levon a de- 

cadencia ao coração de Tyro, tambem nos at- 

testa que o poderoso Levritorio do Libanno 
do Meuiterraneo nunca conseguiu formar uma 

literatura e que, se alguma coasa se sabe da 

Plenicia, devemos isso à sagacidade de Hero- 
duto é de Homero. A grandeza e explendor 

de um povo nestas condições não podem per- 

durar; são cataclismos ephemeros. Fui por 
isso que Tyro desabou do seu Eymaluia esplen- 

duroso, como desabaram imperios'e republicas 

que foresceram em toda a antiguidade, 

Na organisação dos estados, como elemento
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indispensavel para viver, deve preponderar, 

além d'uma littcratura especial e distincta, uma 

legislação que seja como aquelle personagem 

mythico a quem Saturno deu a particularidade 

de vêr o passado e o futuro ao mesmo tempo. 
O notavel estadista Rodrigo da Fonseca Ma- 

galhães, atacando fundamente o iberismo, diz 

com a aucloridade do seu nobre espirito : 

«E' justo, é de immensa utilidade, que a me- 
lhor inteligencia reine entre as duas nacões : 

sejam intensas as suas relações commerciaes ; 

sejam como entre provincias visinhas; demu- 

lam-se as alfandegas das fronteiras; levem am- 

bos os povos um ao outro os seus productos 
com os menores tropeços que possivel seja; 

mas não entrevenham os nossos visinhos nas 
nossas cousas politicas. 

«Estou certo que taes são os sentimentos de 

todos os portuguezes zelosos de sua indepen- 

dencia e que considerem que, se alguem tem 

que temer por ella, é, pe'a situação geographi- 

ca. sômente do reino visinho, mais forte do que 

nós, e que já nos Leve sessenta annos que não 

foram para nós de felicidade. 

«Nós amamos a nossa patria, a nossa dynas- 
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tia, à nossa historia, qve é das mais brilhantes 
dos tempos modernos; a nossa lingua — a lip- 

gua de Camões — os nossos monumentos, em- 

fim tado quanto constitue uma nação, um povo 

distincto, cuja bandeira nos faz conhecer em to- 

das as plagas do universo —essa bandeira que, 

por um decreto de Filippe H, linha de ceder 

ao pavilhão de Castella; — o que nossos paes 

tiveram como o maior opprobio, 

«E, repito, nada disto significa aversão a 

nossos nobres e heroicos visinhos, com os quaes 

desejo que tratemos como irmãos. Não venham 

as suas bayonetas intervir em nossas questões, 

salvo se a dynastia fosse atacada por um poder 

estranho e nós façamos o mesmo, Estes são os 

meus sentimentos, embora venham a ser sinis- 

tramente interpretados. Não attribui ao gover- 

no visinho roins intenções na sua intervenção ; 

mas entendi que a não deviam solicitar; e ainda 

assim o entendo, posto que é para desejar que 

cada vez mais se estreite a união e boa intelli- 

gencia entre as duas nações, que a Providencia 

destinou para serem amigas, 

«Não nos acostumamos a ver no nosso Ler- 

ritorio essas intervenções armadas em questões
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propriamente domesticas ; esse espectacuio aba- 

te e deprime o espirito de independencia que 

nos deve alontar. Em logar de exercitos venham 

os seus mercadores, os seus viajantes; mnito 

desejarei que firemos mutuo proveito de nosso 

trato é relações, e, que, como disse, commer- 

ciemos como povos de provincias limitrophes, 

como irmãos que somos. Oxalá que da parte 

dos nossos visinhos haja o mesmo pensamento 

a respeito d'este commercio e d'estas estreitas 
relações de amizade 1» | 

A revolução de 1640 é a proya severa é elo- 

quente de que a união de Portugal com a Hes- 

panha é uma doença anachronica de certos es- 
piritos desequilibrados. Se o optimismo social 

desaba da sua grandeza como o collosso de 

Rhedes perante a austeridade do ciclonê, o pes- 

simismo de Straus ou de Schopenhauer desap- 
parece tambem perante o mar das idéas, indo 

cabir desfeito como os imperios de Ninivi e da 

Babylon'a na legislação desorganisadora da an- 
tiguidade. 

Os dois irmãos Francisco e Hermenegildo 
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Giner de los Rios escreveram judiciosamente : 

«Bl problema del iberismo, ideal de los an- 

tignos progresistas, se halla latente velis motis 

à cada paso y con todo motivo. Entendido co- 

mo absorción, claro está que nadie puede sos 

far com semejante absurdo ; pero por desgra- 

cia, ta gente incnlta en Espaia, mirando al ma- 

pa de la Peninsula iberica, lo cren factible, y 

el vulgo ignorante del pais lusitano lo teme de 

veras, Coino si no halilase elocuentemente cd 

decho de que no se constituye-en el mundo una 

nacionalidad sin el infinjo más O menos directo 

y favorable ó contrario del resto de las poten- 

ias |! Pero es el caso que tamanios dislates se 

piensan y se temen, repito. 

“«La justa susceptibilidad de los portugueses 

se irrita ante la idea de una fusion, y razón z0- 

hraia les asiste; pero de alguns aos à esta 

parte se viene notando que, seguros de lo 

que ellos valem por si solos, un tanto emanci- 

pados (à lo menos en cl deseo) de ta influen- 

cia inglesa, ya se permiten discurrir ácerca de 

las fases del problema para un porvenir muy 

legano, clerto, más futuro posible.» ! 
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Nos somos um pouco mais pessimistas do 
que os dois escriplores irmãos porque sessenta 
annos de escravidão chegaram bem para cuidar- 
mos deligentemente do nosso futuro social é 
nacional. A Hespanha, no dia memoravel de 4 
de dezembro de 1640, recebeu a'ferida que pouco 
depois a fez succumbir e dizer, à semelhança 
de Juliano perante a superioridade do Nazare- 
no:— venceste Porkugal. As pretenções que a 
Hespanha arremeçou para o palladio das suas 
lagrimas e dos seus desastres eram como aquelle 
sangue que o guerreiro do Tarso aparou nas 
proprias mãos e o lançou aos ares, como se 
quizesse manchar a purpura divina do vence- 
dor. 

A valentia dos nossos antepassados não é 
uma expressão morta ou banal. Prendendo a 
historia à sua grandeza, como Franklin preu- 
deu o raio à sua capacidado intellectual, os he- 
roes de 1640 legaram-nos uma pagina esplen- 
durosa que nós não podemos nem devemos ras- 

gar sem rasgarmos a nossa honra, syuthese ine- 
vitavel da nossa vida moral, 

O sentimento da patria vibra, palpita e estre- 
mcee na alma dos povos : é como que o fremi'o 
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nersoso e heroico que faisca relampagos de en- 

thusiasmo. O homem sem patria era um micro- 

cosmo incompleto, um irracional intelligente. 

Se lLivessemos sobre nós uma tal infelici- 

dade, bem se poderia dizer como o notavel 

orador parlamentar João Arroyo da escassez da 
impressionabilidade artistica no intelecto lu- 

mano : 

«A luz do sol illuminar-nos-hia, mas não nos 

alegraria. A sombra, quando no crepusculo ves- 
pertino desce ponco a porco sobre os prados 

e sobre as encostas dos montes, como para co- 

brir a planta adormecida e libertal-a dos raios 

da luz lunar, a sombra não despertaria em 

nossa mente a nota da tristeza, a nota da ele- 

gia, convidando-a a pintar as negruras da vida 

sob esse criterio de placida saudade, que o ca- 

hir da noite tantas vezes insuflla em nossa al- 
ma. O clarim da guerra uniria as fileiras mili- 

tares, mas não communicaria ao soldado a 

ebriedade dos sentidos, a loucura do sacrifício. 

A vida das aldeias feriria a attenção dos sabios, 

seria analysada pelo sociologista, mas os orga- 

nismos decadentes da cidade não iriam lá sa-   
RS
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ciar-se dessa boa alegria campestre, que for- 

talece o animo e injecta no coração uma cor- 

rente de sentimentos, puros como a nascente 

d'agua e perfumados como a verbena. O amôr 

materno causaria o espanto do observador, mas 

não nos sensibilisaria como hoje que à mãe oe- 

cupa na consciencia do filho o cimo duma mon- 

tanha d'afíeclos, em que 0 rochedo é feito de 

veneração, a terra da idolatria é a arvore de 

bençãos. O theatro, o museu e a litteratura não 

floresceriam para educação do genero humano. 

A desgraça e 0 ridiculo não haveriam sido es- 
culpidos em periodos flammejantes de elevação 

e de critica. O labatar das cidades não nos da- 

daria a impressão d'uma forja desmesurada, em 

que o ciclope trabalho bate ininterrompida- 

mente n'esse ferro — a infellige impressão 
vivissima que explica às contradicções extremas 

dos temperamentos, que raciona ao mesmo 

tempo o apice de ventura e um abysmo de in- 

felicidade. O homem deixaria de sentir o mun- 

do. para exclusivamente O conhecer; deixária 

de se corresponder com a natureza, de pulsar 

como elia pulsa, de sorrir como ella sorri na 
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primavera, de se lamentar como ella se lamenta 
no vendaval,» ! 

Todos os seculos tem tido a sua especiali- 
dade assim como todos os seculos tem tido a 
sua generalidade. A especialidade é a inclinação 

artistica ou intellectual, a generalidade é o sen- 
timento csthetico da patria. O seculo XY ini- 
ciou a Renascença e a Reforma com os ultimos 

paradoxismos : — a Renascença que immortali- 

sou Francisco 1, o celebre antagonista de Car- 

los Y, e a Reforma que Luthero quiz introdu- 

zir na religião com a anciedade das suas am- 

bições visionarias, O seculo XVI foi a alma pa- 

rens dos pintores, foi o Pantheon grandioso das 

glorias da paleta. O seculo XVIF deu immor- 

talidade aos escriptores, a essas valvulas da vi- 

da humana que sinthetisam a luz da ideia. O 

seculo XVIII foi o receptaculo de Voltaire, o ge- 

nio selvagem, e de Massilon, o orador enthu- 

siasta, foi o incendio ateado por Alfieri e Maf. 

fei, por Eduardo Yung e Pope, por Kant e Mul- 
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Jer, por Niebubr e Tegel, por Schelling e Scho- 

peubauer, por Grimm e Gessner, por Fichte e 

Christiano Volf. O seculo XIX, finalmente, é o 

progresso com todas as suas manifestações de 

intelectualidade humana, é o velario azul atra- 

vez do qual antevemos as corôas do triumpho 

e as glorias do trabalho, é a lerra pedregosa 

perante a charrua do lavrador e os filões sub- 

terraneos perante a picareta do mineiro, é O sa- 

exificio dos exploradores debaixo do sol tropi- 

cal da Africa e a coragem dos missionarios 

christãos entre os costumes bestiaes dos ser- 

tões, é a questão do Oriente a mostrar o cami- 

nho da liberdade e a luz do Occidente illumi- 

nando as artes, a sciengia, a lilteratura, todos 

os ramos de conhecimentos humanos. Todos os | 

seculos e todos os povos teem caracteristicos | 

especiaes, assim como todos teem uma idea 

certa é inevitavel: — a idea de patria. E” ver- 

dade que nos poderão dizer que o sentimento 

da patria tem feito derramar muito sangue é 

retalhar muitos coraçõos, mas tambem podemos 

dizer que essa idéa grandiosa é como a lança 

de Achilles que curava as feridas que abria. 

Portugal, como a Phenix da fabula que, quei-   
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mada, renascia das suas cinzás, levantou-se do 
lethargo em que o tinha deixado o longo pe- 
riodo de sessenta annos de presidio, como já 
se tinha levantado com as alvoradas do seculo 
XII, repellindo energicamente essas phalanges 
barbaras onde predominaram os iberos, os cel- 
tas, os phenicios;os carlhaginezes, os romanos, 
os arabes e os germanos. Quando sôa a hora 
da emancipação desatam-se os líiames que nos 
enxovalham, quebram-se os ferros que nos al- 
gemam, abatem-se as tyrannias que nos horro- 
risam, À ascenção do direito e da liberdade 6 
9 fio de Ariane que arranca um povo da mais 
terrivel das fatalidades: — a escravidão da pa- 
tria vinculada à escravidão do povo. 

A emancipação nacional é o clarim do senti- 
mento no concurso épico da historia, é a lin- 
terna do mineiro nas cavernas negras da terra, 
é a bussola do navegante na immensidão re- 
volta dos mares, é a luz brilhante do progresso 
reflectida nos espelhos do futuro, é uma honra 
e um dever inherentes ao direito do homem. O 
surgir da emancipação é o surgir d'uma vida, 
é o surgir da estrella redemptora d'um povo 
que vê e d'um povo que sente. A emancipação
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ô para o povo o que foi para os israelitas a fa- 

mosa columna de fogo que os guiara atravez do 

deserto na direcção do mar Vermelho. Um po- 

vo emancipado é um povo com patria e com 

vida moral. 

O espirito da independencia surge do seu ni- 

nho, estende as azas brancas € deslisa pelo es- 

paço com a carreira vertiginosa da aguia ao des- 

prender-se dos cerros escarpados. E” que a in- 

dependencia não é outra coisa senão o sacrario 

rulilante da patria, senão 0 balsamo do coração 

ou as lagrimas da consciencia: 

Apollo ergue-se extasiante com a sua cylhara 

de ouro é Philemon synthetisa com Baucis O 

amôr conjugal; Beethoven dedilha magistral- 

mente a sua lyra e Rafael esbate na tela a fina 

côr da sua paleta; Volta descobre a famosa pi- 

jha electrica é João Porta abre caminho às ma- 

ravilhas da photographia ; Bartholomeu de Gus- 

mão descobre os aercostatos € Buonaroti lavra 

na pedra as filigranas do seu talento ; Pindaro 

exalça-se com as suas odes € Camões agigan- 

teia-se com a sua epopeia; Lamartini exalça à 

litteratura franceza e Alexandre Herculano chrys- 

talisa a grandeza do povo portuguez. Todavia, 
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ha uma coisa que supplanta tudo isso porque 

é superiormente magestosa e incomparavelmente 
maior: — a independencia d'um povo e a liber- 

dade d'uma patria, A independencia d'um povo 
e a liberdade d'uma patria significam o amal- 

gama deslumbrante da sciencia e da arte, da 

honra e do talento, da generosidade e do pro- 
gresso. Essa agulha magnetica das nações não 

é um optimismo que alguem divisa em uma 

utopia; é a realidade do pensamento, é a cons- 

ciencia dos homens, é a vida da propria reali- 
dade. 

O coração humano é o receptaculo da inde- 

pendencia e da liberdade. Com este amôr e com 

este enthusiasmo nós. poderemos dizer como 
Cynogiro, esse valente soldado de Athenas, ao 

voltar coberto de louros dos plainos de Mara- 

thona: — Vencemos! Essa palavra derradeira 

que fóra o epitaphio esp L indido do famoso com- 
batente deve tambem ser a aspiração constante 
inabalavel, da nossa fé e da nossa liberdade. 

Como que arrebatadas por uma corrente ele- 
elrica, as gerações enlaçaram-se atravez dos se- 
culos com a independencia e com a emancipa- 

são. Fallar-lhe em algemas é fallar-lhe no es-
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carneo mais infamante, mais vil e mais fatal. 

Para essas gerações a estrada do progresso é a 

escada de Jacob que tem por base este subpeda- 

neo enorme a que chamamos mundo. E” que à 

liberdade não é somente o apanagio de vida de 

uma raça ou d'um povo; é 0 patrimonio sacra- 

tissimo da humanidade inteira. Em toda a parte 

e em todos os tempos as tradições do espirito 

humano mostram claramente que a liberdade e 

a independencia são o prisma que mostra as 

côres vivas de varios feixes luminosos d'esse 

grande alento a que chamamos civilisação uni- 

versal. 

Entre o morrer e o viver ha uma barreira de 

mariyrios d'onde devemos fugir para os hori- 

sontes do bello, onde fulge da aurora da vida, 

a aurora dos grandes emprehendimentos. O fu- 

uro é o mais sagrado e transcendente proble- 

ma das gerações actunaes. Por isso, a voz aus- 

tera do progresso sda vibrante e eloquente co- 

mo o Evangelho d'um povo livre : — subir! su- 

dir! 

Assim como os echos melancholicos das pla- 

nicies do Gethsemani e dos escalvados do Gol 

gotha acordaram as estyrpes do passado com 
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a tragedia funebre de Christo, assim tambem 

os echos da civilisação acordaram a humanidade 

com a sua intensa e deslumbrante luz, que- 
brando os ferros que agrilhoaram o povo e ino= 

culando no coração das gentes o espirito da pa- 

tria e da independencia, 

No dia em que Portugal se apeasse do seu 

corcel de liberdade, rasgando a armadura de 

bom soldado eidespedaçando a espada “esse fa- 
moso heroe, para se lançar nos braços da nossa 

visinha Hespanha,== n'esse dia o sceptro da nos- 

sa honra quebrar-se-hia nos syrtes de uma des- 
moralisação immensa. 

Portugal, cuja historia é um espiraculo de 

glorias, jámais poderá consentir no desmembra- 

mento da autonomia, porque os seus heroismos 

em terra e mar, voando por cima dos montes 

e por cima das aguas, arvoraram o estandarte 

da sua luz em todos os reconditos do globo, 

desde a India à Cafraria, das Antilhas ao Bra- 

zil, da Australia ao Oceano mais tenebroso. A 

idea sublimissima de patria é para nós o que o 

ar é para os salgueiros do Tibre e para os ce- 
dros do Libano, para as rosas de Jerichó e para 

as magnolias de Susquinhama, para as palmei-
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ras do Orenoco e para os rhododendros do Hy- 

malaia. A idéa de patria é uma idea alevantada 

porque éuma idéa de vida. Por isso, Portugal não 

esquecerá o seu passado nem reénegará a sua 
tradição esplendida. Quer autonomia porque 

quer viver, porque na aspiração do seu pensar 
quer ver a realidade das suas esperanças ina- 

balaveis. 

Os heroismos do seu ideal e as scintillações 

da sua virtude são o lucilamento da sua victo- 

ria e querer vencer é querer viver porque a 
vida autonoma dos povos faz parte da psycho” 

logia dos mesmos povos. E” a alma das nações 
que exalça o coração dos povos. 

Na Edade-Media, as cruzadas, lançando-se no 

caminho do martyrio, amassaram em sangue as 

areias da Palestina até que viram desabar 0 edi« 

ficio do regimen feudal, engrandecer-se o com- 

mercio, desmoronar-se a plutocracia, cahir o 

abutre da civilisação, desapparecer o despolis- 

mo e surgir a luz onde antes preponderava o 
mat das sombras. A confusão dos combates foi 

como que uma estrella que rasgou 0 espaço (lei- 

xando atraz de si um sulco luminoso que fez 

florir uma aurora de venturas. Essa liberdade 
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e essa civilisação foi o premio legado pelos nos: 

sos antepassados que, fitos no sol da cruz, pri- 

mitivamente desespero dos condemnados e des 

pois symbolo sagrado dos christãos, ruiram a 

montanha bruta de granito que se levantava 

grosseira e despolida esmagando a humanidade, 

qual sphinge funebre e problematica da mytho= 
logia thebana. Audaces fortuna juvat. 

Não esqueceremos, pois, esse sacrificio que 

foi o melheóro redemptor da nossa existencia 

moral, porque elle synthetisa o calorico do nosso 
sangue e a luz da nossa honra. A escravidão 

agabou e aliberdade surgiu. As guerras da Eda- 
de-Media, calaclismos de luz irruptos do Evan- 

gelho prégado pelos soldados de Jerusalem, fo- 
ram 0 plenilanio da civilisação e da liberdade. 
Houve desastres, mas, cono na expedição dos 

“Argunantas à Colchida, houve tambem victorias 

esplendentes. As trevas foram vencidas pela luz, 

A liberdade e a civilisação caminham sempre 

no mesmo berço de luz e não são simplesmente 

o cauto de um poeta que evoluciona uma epo- 
(a litteraria como o de Lamartini e de Walter 

Scott, de Byron e de Schiller, de Dante e do 

Camões ; são tambem o escopro do estatuario
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que mostra às gerações os sustentaculos da in- 

dependencia, o cinzel do architecto que mostra 

na pedra os arrebatamentos do seu gênio, O cla- 

rão luzente da arvorada esplendida e immorre- 

doira da redempção d'um povo. Fallae, estatuas 

de Apollo, de Venus e de Lacoonte, falae, zim- 

borios de Roma, rendilhados de Braga, claus- 

tros de Belem, assombros da Batalha ; falae, 

soldados de Sagunto, valentes de Carthago, he- 

roes de Aljubarrota, guerreiros do Mindelo ; 

falae, emfim, Dalisas do passado, grandezas do 

presente, reliquias do futuro, estrellas da liber- 

dade, planetas da civilisação, auroras do pro- 

gresso! 
E” tempo de terminar. O iberismo é um obs- 

taculo terrivel, perfido é vergonhoso que se op- 

põe aos mais sagrados direitos da natureza. Pa- 

ra sermos ibericos seria necessario que a raça 

portugueza, dolorosamente enferma nos nossos 

dias, esquecesse a sua virilidade antiga e se 

transformasse em uma raça vilipendiosa de 

Orontes. 

Tenhamos, pois, um culto—a Patria; um 

altar —a Emancipação; uma consciencia — a 

Liberdáde. 
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Essa trindade sublime que archidoira a sen- 
timentalidade d'um povo é a alma-mater das 
nações, é a engrenagem de bronze do nosso 

pensar e do nosso viver. 

Deixemos, pois, esse virus destruidor e cor- 

rupto que se apresenta com as côres de uma 

utopia perfidamente enganadora. O iberismo se- 
ria a nossa desmoralisação e a nossa decaden- 
cia. 

Se um dia a Hespanha tentar empolgar-nos, 

tenhamos coragem para lhe oppôr a força das 

nossas bayonetas, dizendo-lhe como Diogenes, 

em Corintho, perante um offerecimento do fa- 

moso Alexandre da Macedonia ; 

«Afrasta-te do meu sol!» 

Fim da segunda e ultima parte



   



 



 



   

  

   

   
   

   

  

    

    

     

   

Nota À 

“A carta que o illustre bispo de Silves, D. Je- 

ronymo Osorio, enviou ao temerario monarcha 

D. Sebastião, sobre a tristissima jornada d'A- 

frica, é a seguinte : 

«Sr. — Se eu fôsse procurador da corôa, e 
tivesse na mão algum feito em que, V. Alieza 
sendo réo, fôra necessario dar-lhe d'elle rela- 
ção ; forçado seria lêr-lhe primeiro o libello que 
a contrariedade: o que n'esta carta farei com 
a verdade e lealdade que devo. Confio no in- 
genho e no real espirito de V. Alteza, que terá 
este por um dos maiores serviços que lhe posso 
fazer. 

«Os reis da Persia tinham muitas ordens de 
servidores, sem os quaes intendiam que era im- 
possivel o governar bem sua monarchia. Entre 
elles havia vos a que chamavam seus olhos, ou- 
tros suas orelhas, a outros seus amigos. Os 
muitos olhos serviam de ver muitas eousas, que 
dous sómente não podem ver; as muitas ore- 
lhas, de onvir muitas querelas, que, com duas
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sô, se não podiam ouvir; os muitos amigos, de 

falar a verdade, que os falsos amigos encobrem, 

«Seguindo eu este estylo de bom e leal ser- 

vidor, quanto minhas forças alcançam, direi o 

que vejo e o que ouço, com amor tam verda- 

deiro, como sabe aquelle Senhor a quem são 

manifestos os segredos do coração. Elle nos en- 

sina no Evangelho o que todos havemos de fa- 

zer, com esta pergunta : Quem dicunt homines 

esse filium hominis? Bem sabia elle o que d'elle 

se diria; comtudo, por esta pergunta, nos en- 

sina à sermos curiosos em inquirir a fama de 

de nossas obras e vida; e, ainda que a dou- 

trina seja universal, aos principes convem prin- 

cipalmente folgar de suber o que se commurm- 

mente delles diz; porque, à volta de muitos 

desatinos populares, ouvirão muitas cousas que, 

por ventura nos conselhos, ou por mal sabidas 

se não dizem, ou por interesses particulares se 

não descobrem. 
«Não sei porque não folgará um principe da 

terra (pois (Pisso tem tanta necessidade) de fa- 

zer o que o Principe dos céos, sem necessidade 

e sômente para nossa doutrina, quiz fazer; é 

porque não dirá. quando fallar com homens 

amigos da verdade: Que dizem lá de mim ? Se 

isto fizesse, quantas verdades saberia ! 

«Em Alhenas havia pragas solemnes, insti- 

tuidas com públicas cerimonias, e com palavras 

de grande terror, contra quem, por seu parti- 
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cular intento, aconselhasse sua républica contra 
o bem commum. 'Nellas se pedia a jusliça di- 
vina, para que os taes fóssem destruidos, e toda 
a sua geração confundida. Se isto se fazia em 
uma républica, onde havia muitos principes que 
podiam ser por qualquer outro cidadão desen- 
ganados: que se deve fazer em estado soberano 
de um principe, o qual se for enganado, não 
ha mais em que pôr os olhos ? 

«Graves maleficios commette quem engana, 
ou não desengana, o seu priscipe: um d'elles 
é trabição; o oulro, injúria atroz, porque, se é 
trahição não quererem os alalaias avisar a seu 
capitão, dos mouros que correm; como não se- 
rá maior trahição encobrir a V. Alteza Os pe- 
rigos, que estão armados para ruina de toda a 
républica, se não for soccorrida com tempo? 
Pois que diremos da injúria? Pode ella ser 
maior, que cuidar alguem que estima V. Alteza 
mais o gôsto presente das orelhas, que tanto 
mal faz, que o perpetuo remedio de seus vas- 
sallos ? 

«Não terá V. Alteza em seu conselho quem 
tracte de o enganar; mas, se por nossos pec- 
cados houvesse quem tammanha trabição, com 
tammanha injuria de V, Alteza Real, commet- 
tesse, muito maiores pragas, que as de Athe- 
nas, mereceria, 

«Eu já, sr., em quanto podér, fagirei d'ellas, 
com dizer o que sinto; que terei assim de Deus
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o galardão primeiramente, e depois o de V. Al- 

teza: ainda que, como no principio disse, não 

direi agora tanto o que intendo, como o que 

ouço; e, como procurador, darei conta do li- 

bello, para logo vir com a defesa. 

«Dizem, primeiramente. que não será bom 

christão nem bom portuguez, quem não der 

muitas graças a Deus, por nos dar um rei tam 

virtuoso e de tam altos espiritos, que foge de 

mimos, busca trabalhos, é que se pôt em todo 

o risco pelo accrescentamento da sancta [é ca- 

tholica, e para destruição da infernal seita de 

Mafamede. Mas dizem que, como as virtudes 

andam sempre junctas, não se póde chamar for- 

taleza a que não for acompanhada de bom cons 

selho, e que o conselho que V. Alteza tomo 

não se pode chamar bom, por ser fora do tem- 

po. O ser fora de tempo provam p la falta que 

ha de dinheiro, de munições, de mantimentos, 

e pela grande fome que ao presente à maior 

parte do reino padece, 
«Dizem, mais, que este tempo é conveniente 

para defensão de seu reino, à qual é muito 

maior obrigação, que a conquista incerta de ou- 

tro. Ha muita gente perdida em França, Fian- 

dres e Inglaterra, da qual podem as terras mar 

vitimas de Portugal e de Algarve receber mui 

grandes damnos; €, segundo fama, todos estão 

contentes com esta mudança de V. Alteza, por 

lhe parecer que muito mais à seu salvo usarão  
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de seu officio. Não podemos deixar de nos le- 
mer destes homens pelo numero ser grande e 
governado pelo espirito de Satanás ; porquo não 
ba cousa que não commetta gentes 
tem algumas fôrcas, quando chega a 
desesperação. A isto se ajuticia que o 
Turco não dorme; pelo que todo o principe 
christão é obrigado a estar apparelhado para 
defensão da christandade ; pois o perigo é com- 
mum. 

«Dizem, tambem, que grandes feitos se não 
podem commetler sem grandes apercebimen- 
tos, os quaes se não podem fazer em ponco 
tempo: e que, além disto, é necessario espe- 
tar uma conjueção de discordia (que não pode 
muito tardar entre Monros) e não de qualquer 
discordia, mas de discordia muito ensanguen- 
tada; porque a leve com o medo commum se 
tira, e os inimigos, em perigos que a todos to- 
Cam, facilmente se concertam. Mas, quando a 
rotura d'eltes chegar a tanto que se não possam 
accordar, de tal maneira pode V. Alteza succor- 
rer os vencidos, que fique senhor dos vencidos 
e dos vencedores. Esta é uma sorte mui antiga 
de conquistar, com que se fizeram grandes os 
mais dos capitães e principes de grande nome: 
esta occasião quizeram os homens que V. AI- 
leza esperasse. 

«Dizem, tambem, que nunca guerra foi feita 
com mais esfórço que conselho, e que mal po- 
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gerá ter bom fim. Confirmam isto com os acoms 

js sem frnclo, e o triste successo dos 

os infantes, D. Henrique e D. Fernando, O 

sancio, sôbre Fangere; e com à primeira pass 

sagom el-rei D. Afonsos por tudo ser tracta- 

do com mais esforço que conselho. 

«Dê-me V. Alteza licença que diga tudo, pois 

comecei; € que não encubra nada do que con- 

vêm a seu serviço. 

aDizem os prudentes, que 0 officio de bom 

rei mais consiste em defender os seus, que of- 

fender os inimigos: e que tanto é isto verdade, 

que neénhuma cousa ganhariam os principes illus- 

tres nas victorias havidas contra*os seus inimi- 

gos, se delas não resultasse a seguridade de 

<ems vassallos. “Neste poneto se lamentam mui- 

tos, porque vêem ao presente quo toda a guer- 

ra, que so ha de fazer a Mouros, se faz antes, 

sem V. Alteza o saber, à Portuguezes : é, por 

conclusão, não falta quem diga que entre pressa 

e diligsencia ha grande dilferenca ; porque à di- 

ligencia não perde occasião, e a pressa não es- 

pera por ella : 6 muitos maiores inconvemen- 

tes se seguem da muita, que da ponca, diligen- 

cia; porque os muitos accelerados choram O 

que perdem do seu, 6 OS poucos diligentes O 

que não ganham do alheio. 

«Estes são Os principaes artigos do libelo, 

que se forma contra v. Alteza : agora direi O 

que por parte de V. Alteza se pode dizer. 
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«Primeiramente, digo que os grandes espiri- 
tos são acompanhados de grandes esperanças; 
pelo que, mais cuidam nas grandes emprêsas, 
que na felicidade d'ellas; e pela maior parte 
pensam que 20s acommettimentos, quando não 
vão de todo fora do caminho da natural rasão, 
não faltam favores divinos. V. Alteza, fundado 
n'esta opinião, como se determinou, ou com vi- 
da honrada, on com morte gloriosa, dar signal 
do seu espirito, não pode soffver dilação, e crô 
que a victoria não está nas mãos dos homens, 
mas na vontade de Deus: pelo que, officio de 
principe magnanimo é perder o medo a gran- 
des emprêsas, por perigosas que sejam; e o 
snecesso dºellas, deixal-o à disposição do Se- 
nbor. 

«Digo tambem, como se não pode sempre 
acertar, que são mais toleraveis os erros com- 
mettidos com sobejo  esfórço, que os em que 
cácm por fraqueza: porque, nas cousas gran- 
des, grandes perigos nanca carecem de louvor; 
e a fraqueza é acompanliada de perpétao vita- 
perio. 

«Tambem se pode dizer que, quando V. Al- 
teza se não possa purgar de algum crro, a cul- 
pa se pode diminuir com o exemplo de gran- 
des principes, que com o mesmo espirito cai- 
ram em grandes trabalhos. S. Luiz, rei de Fran- 
ca, por fazer guerra com mais ardente zêlo que 
couselho, foi de uma vez captivo, e de outra
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morreu de peste sôbre Tunes. Imitou “nisto O 
saneto rei Josias, que, por entrar em batalha, 
que podia mui bem escusar, morreu elle, e com 
elle toda a esperança de Jerusalem. 

«Passo por muitos exemplos antizos, por não 
enfadar a V. Alteza : dos modernos direi alguns. 
O imperador Maximiliano, sendo mui ilustre 
principe, fez entradas em Halia, e em algumas 
outras partes, mito somente sem fruclo, mas 
tambem com alguma diminuição dos principes 
do imperio, e do seu credito. Tenho dicto o ne- 
cessario. Que diremos do imperador, vosso avó? 
Comtudo não deixou de commetter cousas di- 
guas de reprehensão, e de receber d'ellas mui 
graves damnos : como foi a entrada, que fez, 
em Provença: como foi a emprêsa de Argel fô- 
ra de tempo: e como foi tambem o cêrco de 
Metz. 

«Dir-me-hão : (le que servem estes exemplos? 
Responderei: de se ver que, se "nesta passada 
de V. Alteza houve algum êrro, este fica des- 
culpado com o exemplo e auctoridade de tam 
excellentes principes, que, com muito maior 
experiencia, foram engazados com os cegar o 
demasiado desejo de gloria: e não é para es- 
pantar de V. Alteza, com muito menos edade, 
e com o mesmo ardor de espirito, cair em os 
mesmos inconvenientes : quanto mais que esta 
passada não será de todo sem fructo: vorque 
haverá visto com os olhos o sitio de Alia, co- 
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mo “nesta prophecia de trabalhos vê, quanto se 
deve a homens que padecem fomes, sêdes, frios, 
calmas ardentissimas, e poem a vida Lodas as 
horas em risco por serviço de Deus é de V. Al- 
teza : intenderá tambem como se a guerra d'a- 
qui por deante ha de fazer: apprenderá tanta 
doutrina, que por ella se possa dizer, que foi 
a jornada mui bem empregada. 
" «Esta a defeza, com que venho por parte de 
V. Alteza; até aqui chegam minhas lettras? se 
d'agui por deante V. Alteza insistir em contrás- 
tar o tempo, a que a lei de Deus quer obede- 
camos, busca-se outro melhor lettrado; porque 
me não atrevo a defender a causa: pois, se fal- 
tar dinheiro, se faltarem mantimentos, e, não 
se podendo remediar a gente que está juncta, 
se ajunctar outra: muito mais, se vier uma 
grande invernada ; se, assim pela falta de cou- 
sas necessarias, como pela contrariedade do 
tempo, começarem a morrer as bestas, e de- 
pois os bomens: veja V. Alteza quam grande 
será a festa dos Mouros, e quanta a tribulação 
dos Christãos. 

«Não tenho os Mouros por tam pouco gner- 
reiros, que esperem batalha campal, vendo que 
sem lança e sem espada podem ser desbarata- 
dos os nossus. Os frios, as chuvas, as lamas, 

as serras, 0 bynverno, defendem as terras. Mar- 

char ao presente não é possivel; estar encerra- 
dos nas cidades não é honra: para combater 
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Fez ao presente, não ha tempo nem àpparelho: 
e, ainda que se despejasse, não era prudente 
tomar uma tam grande cidade, em tempo que 
se não podesse logo fortificar. 

«Pois, senhor, de que servirá logo tanto tra- 
balho e tanta dispesa sem fracto ? Não falo dos 
juros que fidalgos têm vendido, nas joias em- 
penhadas, nas lagrimas das mulheres, na po- 
breza da gente nobre, na miseria dos que poa- 
co podem. Gaste-se tado e consuma-se por ser- 
viço de Deus e de V. Alteza; mas seja em 
tempo que aproveite: em tempo porém que a 
perda está tão manifesta, o ganho tão duvido- 
so, para que quererá V. Alteza que, quando o 
Senhor Deus effvrecer uma grande occasião 
para seu serviço, não haja em Portugal fôrgas 
para se lançar mão dellas. 

«Da guerra não se desista: haja os frontei- 
ros necessarios: os exercitos vão por deente: 
haja menos damascos e mais cassoleltes : me- 
nos perfumes e mais lanças: Lenha-se muita 
conta com a justiça, porque não falte o favor 
divino; com a fazenda porque não falte o me- 
lhor o maís necessario, e que com à grande 
vexação dos pobres, não haja de se olfender 
gravemente a Deus: ajuncte-se dinheiro de va- 
gar; o que se poderá mui bem fazer, se a ati- 
thmetica fôr melhor executada que ora é: cres- 
cam as esperanças para quem as merecer: € 
sôbre tudo os olhos estejam sempre firmes no   
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cêo: esperem-se coajuncções, que não pode- 
rão muilos'annos tardar. D'esta maneira, quem 
poderá, quando fôr tempo, resislir a V. Alteza? 

«Entre tanto vença-se a si mesmo V. Alteza, 
que é a mais illustre victoria que pôde ser; 
dóme seu espirito; amanso a grandeza de seu 
coração. Nas fronteiras se aquente a guerra o 
o melhor que fôr possivel: o metler de resto 
se guarde para quando o Senhor Deus offere- 
cer melhor e mais conveniente tempo, porque 
quem não o espera, não sómente vae contra a 
regra da prudencia. mas tambem corre grande 
risco de, com o pretexto da fé, tentar a Deus. 

«D'esla maneira alcançará V. Alteza as victo- 
rias que pretende, com glorioso nome seu, e 
eom muito accrescentamento da sancta fé ca- 
tholica. 

«Não cuidei que esta carta fósse tão com- 
prida; mas o amôr, lealdade e zelo do bem 
commum, me acudiram de maneira que não 
podesse ter mão em mim. 

«No que me fica por fazer não falarei; que 
será continuadamente pedir a nosso Senhor, 
em minhas orações e sacrífícios, que Elle seja 
o conselheiro, e defenda V, Alteza; e sua vida 
e real estado guarde e accrescente para seu 
sancto serviço. Amen! — Jenoxvmo Osonto,»
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Nota B 

O eminenta estadista Phebo Moniz, em 1850, 

fallou da maneira seguinte, com o enthusiasmo 

do seu patriotismo, tão puro como aquella agua 

que brotara do rochedo de Raphidim perante 

a vara miraculosa de Moisés : 

«Peza-me muito de chegarem as nossas coi- 
sas a laes termos, que, ou havemos de deses- 
perar do remedio d'ellas, ou, se o procurar- 
mos, ha de ser com molestia de V. Alteza. As- 
sim, lhe não quizera responder por lhe não dar 
pesa, é o remedio das coisas commettél-o a 
Deus. E posto que me dôa muito ver como vão 
guiadas, e cuidarmos todos que ellas se inca- 
minham a nos tirar a nossa antiga liberdade, 
todavia por mais importante havemos a sande 
e gosto de V. Alteza que tudo o mais; e, pois 
V. Alteza quer lhe responda, ha de me dar li- 
cença para dizer livrementa o que intendo e o 
que convem ao serviço de V. Alteza e bem d'es- 
ta terra. 

«Eu, Senhor, estava metido em o meu can- 
to, no qual, posto que me lastimave muito ver 
estas coisas, parte de consolação me era vet 
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posto o remedio d'ellas na mão de V. Alteza, 
e o officio de advogado na mão de outrem; 
mas não sei que peccados foram os meus que 
não quiz V. Alteza que lograsse muito tempo esta 
quietação em que estava. Mandou-me V. Alteza 
vit por procurador d'este povo, e justamente 
donde esperava remedio veio a sahir perigo. 

«Quer V. Alteza a consessão pela estrada 
direita, ouvindo as partes e o que allegam por 
si, porque d'esta maneira choraremos nossa 
sorte e render-nos-hemos aos juizos de Deus? 
Mas levar negocios por caminhos não habitados 
e escuros, faz-me crer que a justiça é nossa. 
Mas que aproveita, pois que não ha razão nem 
respeito que inclme V. Alteza a esta opinião ? 

«Eu, Senhor, não sahi do mea buraco para 
fazer o que não devo, á liberdade do reino em 
que nasci e que de mim a confiou. 

«Não sou um homem que se haja de dobrar 
por ameaças nem medos, — porque mais pode 
em mim o receio de faltar um ponto á minha 
obrigação, que tudo quanto no mando ha. E 
assim não sei, Senhor, para que me fizeste cá 
vir, se quereis dar o reino a Castela! E, se 
vos parecia que eu seria n'isso consentidor, 
vos enganastes: nem sei quem me desacredi- 
tou comvosco, que infamou tanto a minha hon- 
ra € lealdade! Sô cu vos parecia digno de me 
fazerdes ministro de tamanho estrago de Por- 
tugal! E se de mim o suspeitastes, hoje mos-
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trarei ao mundo o vosso engano, e quanto se 

ha de estimar 6 zêlo da patria, sofrendo antes 

perder a vida que ir contra o bem della. E Nie 

Alteza poderá fazer d'este corpo 0 que quizer, 

que em seu poder está; mas na alma não tem 

jurisdieção, nem ella virá nunca a dar tal cons 

sentimento. 
«E não cuide V. Alteza que esta opinião é 

só minha; é de todo este reino, que aqui está 

junto, de velhos e moços, altos € baixos, cle- 

rigos, frades, freiras, —e será de todos os que 

não pretenderem mais que o bem commum do 

reino, a justiça e o serviço de Nosso Senhor. 

«fi se os que andam a par deV. Alteza, é 

lhe aconselham “o contrario, se despiram das 

suas pretenções, e não quizeram alcançar com- 

mendas nem madar os estados, lammbem seriam 

do mesmo parecer. Mas não me espanto de 

não baver quem aconselhe a verdade, — porque 

alêm de ser consteliação e propriedade io es- 

tado real e grandeza da terra andarem mais 

cercados os principes de lisonjeiros que de 

amigos e vassallos verdadeiros, é esta iguaria 

a que mais ordinariamente corre nas córtes dos 

reis e, se por acerto ha alguem que fale ver- 

dade, o tomais tão mal, que a uns tírais das 

eleições e a outros depois do eleitos, e a 00- 

tros suspendeis dos oficios sem serem culpa- 

dos mais que serem contrarios do vosso pare- 

cer; e, se isso é, V. Alteza 0 deve de estar 
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de si mesmo, e que cu estava do mesmo pare» 
cer por minha mãe ser filha de castelhano, e 
que me accommodaria tambem com o gosto de 
V. Alteza! Mas agora vejo que nem uma coisa 
nem outra me obriga a ir com a vossa vonta- 
de, e que sigo só str meu pae portuguez, sem 
que me lembre de ser meu avô castelhano. 

«Que foi isto, Senhor?! Quem vos mudou 
em outro?! Quem vos tirou 0 animo dos vos- 
sos antepassados, O retrato do seu esforço, eo 
ser imitador de suas glorias, que por receio de 
uma guerra injusta quereis fazer injusto con- 
certo ?! 

«Blrei Filippe é cbristão, e não quererá mo- 
ver guerra entre christãos por coisa duvidosa 
contra a jnsta successão, — porque bem sabe 
que, seudo assim, não terá bom sutcesso é 
Deus não será em seu favor: e, quando a fi- 
zosse luzer, faremos o que sempre fizemos, 
Bem sabomos perder a vida pela liherdade; e, 
posto que sejamos poucos e desarmados, e elle 
poderoso e apercebido, esperanças tenho em 
Deus Nosso Senhor que ajudará e effectuará 
uma sentença dada por um rei tão catholico € 
tão santo, e que não permillirá sermos venci- 
dos, pois levamos a verdade e a razão por guia, 
Attonito estou de ver que, sendo a justiça 
egual, e estando ainda o parecer de V. Alteza 
tão duvidoso, se incline antes a Castella. 

«Como poderá V. Alteza extinguir uma na» 
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cão que os reis seus antecessores trabalharam 

tanto por innobrecer ?! Um reino que elles ga- 

nharam aos inimigos da nossa Sancta Fé?! Não 

sei como V. Alteza poderá acabar aquellas cin- 

co chagas que Jesus Christo Nosso Senhor deu 

por armas no campo de Ourique a este reino ! 

Poderão sem nenhum receio nem temer ser 

mettidas entre ledes,—e aquelles vassallos que 

dignos foram de suas vidas em vosso serviço. 

vêl-os agora intregar à vossos inimigos e seus ?! 

E o peor é que a justiça não obriga a V. Alte- 

za à coisa nenhuma d'estas,— pois até agora 

não pendemos, nem à qualquer das outras, 

nem o fazeis por estarmos vencidos, que ainda 

não lomamos armas por umá paz affrontosa 

que se fez do vosso animo. Este negocio é maior 

que todos os do mundo, por arduos que se- 

jam. 
«Que falta é esta de amigos? | que pobreza 

de vassallos leaes?! Porque nem tenho por 

amigos do vosso serviço, nem por ereados 

leaes, quem tal coisa vos aconselha. Porque 

quereis que vos estale o reino nas mãos ? Não 

vê V. Alteza a nodoa que põem em seu nome? 

Aonde se dirá com honra vossa, que se intre- 

gue este reino a Castella por se temer defen- 

der do seu poder? Hasia de vir outro rei seu 

successor que a pezar lh'o tornasse a intregar. 

«Pelas lagrimas dos orphãos que vivem de 

esmolas do reino de rei natural, pelo remedio 

  

  



   

NOTAS 287 

dos fidalgos que lhes tirais intregando-os a rei 
extranho, pelas necessidades das viuvas que eu 
sei acham amparo, pelas miserias dos pobres 
que n'elles acham abrigam, peco-xos, Senhor, 
conserveis este reino na liberdade em que os 
reis vossos untepassados, a quem succedestes, 
o puzeram. Eopresentae ante vossos olhos que 
todos commigo vos dão vozes :—«A quem nos 
a«deixais, Senhor?! Porque nos caplivais 2! A 
«quem nos intregais?! Onde nos trazeiso — 
Clama o vosso povo; clamam as nossas con- 
seiencias; clama a nossa justiça; clama a nos- 
sa razão; € os nossos clamores hão de chegar 
ao Céo. Dae-nos liberdade: e, se vos pare-. 
ce que a não merecemos, tirae-nos juntamente 
a vida, para que com ella se acabe o nosso ca- 
ptiveiro, que antes queremos, os verdadeiros 
Portnguezes, intregar de boa vontade a vida, 
que perder a liberdade e socego, Disse.» 

  

Nota € 

Fernandez de los Rios foi ministro de Hes- 
panha em Lisboa e as suas impertincias iberi- 

cas, durante alguns annos, ficaram bem conhe- 

cidos em Portugal. 

Vendo cahir os seus projectos e, ao mesmo
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| tempo, sendo obrigado a retirar-se do reino, 

publicou Fernandez de los Rios um livro intie 
tulado Mi mússion en Portugal, livro que foi 
combatido por alguns dos homens mais emi- 

nentes da nossa lieratura. 

Respondendo a esse livro, escreveu o nota- 
vel jornalista Antonio Rodrigues Sampaio : 

«Convem-nos suppór que o sr. Fernandez 
de los Rios é um diplomata habil mas infeliz; 
é tumba. Se não poude conseguir nada, se o 
disfarce não lhe aproveitou, se a intervista qua- 
si mysteriosa nos jardins da Pena, se a corres- 
pondencia importuna com as Necessidades não 
liveram exito feliz, não se deve atlribuir à fal- 
ta de resistencia e pertinacia delle, mas à boa 
estrella que influe nos destinos de Portugal, e + 
que protege a nossa independencia, deve-se ao 
alto descernimento de um principe que engeita 
todas as grandezas offerecidas para não pôr em 

| risco a patria que tanto ama, e que tão amado 
; é por ella, e que com sobrada razão o merece 

ser. : 
«Este malogro turbou a inteligencia do sr, 

Fernandez de los Rios se alguma vez-a teve. 
| No seu livro insulta elle e injuria todos os ca- 

racteres que concorreram, ou suppoz que con- 
correram, para que falhasse o trama de que 

| era agento secreto: e o paiz sagra com as suas 
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bençãos as victimas d'aquelie furor desatinado, 
porque : 

Não se agasta nem se indigna o ceu sereno 
Contra um bicho da terra (ão pequeno.» 

O brilhantissino pablicista Pinheiro Chagas 
tambem respondeu ao livro do sr. Fernandez 
de los Rios. Enlre outras coisas, escreveu o se- 
guinte: 

«Um dia o czar Nicolau, fallando da Turquia 
com o embaixador inglez chamou a esse paiz 
Vhomme malade. A phrase ficou provercial, e a 
Turquia conciderada debaixo do ponto de vista 
da conquista russa, é para todos o enfermo do 
Oriente. 

«Para a Russia o enfermo do Oriente é a 
Turquia, para a Hespanta do sr. Fernandez de 
los Rios 0 enfermo do Occidente é Portugal. À 
analogia é ingenua, e não valia a pena apregoar 
tanto o seu amôr à independencia portugueza, 
para terminar dando a ambição hespanhola a 
formula de conquista mais brutal, que até hoje 
se tem apregoado! O enfermo do Occidente ! 
a phrase ha de ficar ! 

«Ora agora, se o sr. Fernandez de los Rios 
fez sempre diplomacia com tanta arte como a 
faz. agora no seu livro, não se admire s. ex.* 
que ella sempre lhe falhasse, A nós realmente 
não nos parece que a Mk mission en Portugal
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sirva de grande recomendação ao sr. de los 

Rios para qualquer ministro dos negocios es- 
trangeiros em Hespanha.» 

Com a estada do sr. Fernandez de los Rios 
em Portugal, como ministro de Hespanha, bem 

se pode empregar a frase franceza d quelque 
chose malheur est bon. 

Elfetivamente a attitude de Fernandez de los 

Rios accendeu na alma do povo um sentimen- 

to qu: se ja apagando com uns estrecimentos 

de sol posto. A manifestação patriotica irrom- 

peu com o deslumbramento de uma luz vivis- 

sima, 
A 5 de agosto de 1870 o famoso monarcha D. 

Fertiando escrevia ao sr. Fernandez de los Rios : 

«Tenho meditado profundamente no negocio 

de que tratamos, como a gravidade do caso o 

pedia, e cada vez mais me convenço da con- 

veniencia do que propuz, que no fundo está já 

acveite pelo general Prim. No que eu divirgo é 

na fórma, não porque queira demorar a conclu- 

são d'este assumpto, mas porque é grande a 

minha responsabilidade. Se a constituição hes- 

panhola tem de ser adicionada com um artigo, 

não seria bom para todos, mas para mim que 

tenho de manter honrado o meu nome de prin- 

cipe portuguez, e para o governo hespanhol 

que prevará assim a rectidão das suas inten- 

ções, que tudo se regule de modo que não sus- 
eite receios nem desconfianças ? 
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«Seja-me portanto permillido insistir na ge- 
guinte redação: 

«A successão ao lhrono será fixada de mo- 
do que fique garantida a independencia das duas 
nações peninsulares, não podendo em caso al- 
gum reunir-se as duas corôas em uma só ca- 
beça.» 

«Não me preoccupo com o que os povos fa- 
rão de futuro isso; não é da minha responsa- 
bilidade. 

«Agora O que me cumpre é procurar sarva- 
guardar, quanto esteja no meu poder, os direi- 
tos de um povo que amo, porque sou agrade- 
cido á adhesão que sempre me mostrou é por- 
que, tendo passado entre elle o melhor da mi- 
nha vida, aqui conservo ainda tudo quanto me 
é caro na lerra.» 

Além destas nobres palavras, inspiradas por 
um sentimento ardente e puro de conscienciã 
ilibada, D. Fernando deixou archivado em mui- 
tas cartas o monumento magestoso da sua 
grandeza. D. Angel Fernandez de los Rios foi 
o motor d'essa espansibilidade magnifica. 

D. Fernando instigado pela attitude iberica e 
persistente do já tristemente celebre ministro 
de Hespanha em Lisboa, poderia dizer, à sente- 
lhança de Scipião Emiliano : 

Taceunt ill quibus Portugal noverca estt
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Nota D 

O eminente parlamentar Cazal Ribeiro, en- 

tre outras coisas, disse no parlamento portu- 

guez, em 1869: 

«Quer a camara uma prova nova, recente, de 

qual é meste ponto, em Hespanha, 0 accordo 

dos partidos revolucionarios? 
«Tera ua celebre discussão de 20 do corren- 

maio, dia em que se votou a monarchia. 

«Levantou-se alli ur tribuno eloquente de- 

fendendo O principio republicano, o sr. Emilio 

Castelar, & entre as razões com que apoiou O 

que o que sentia e dizia, insistiu em que a for- 

ma republicana era a que conduzia mais de- 

pressa à união de Portugal com a espanha. 

«Dizia assim o eloquente orador democrata 

(lendo)—«A idêa da união de Hespanha é Por- 

tugal pela iniciativa da monarchia portugueza, 

era uma idéa gloriosa, porque estavamos em 

um periodo revolncionario muito especial. 

* —sSe o rei de Portuga! houvesse compre- 

hendido que, na situação em que nos achamos, 

era indispensavel collocar-se à trente do movi- 

mento iberico, talvez teria perdido o seu thro- 

no, e talvez teria ganho o trono da peninsu- 

la... Mas o rei de Portugal não queria a mis- 
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são com a lespanha, porque o povo poriu- 
guez, que quer união pela forma republicana, 
não quer a união pessoal, não quer a união mo- 
narchica...> 

«(O orador interrompendo a leitura) — Ou- 
sada e falsa afirmativa! Quem asseverou ao sr. 
Castelar, em que provas assenta a sua estranha 
proposição de que o povo portuguez quer unir- 
se com a espanha sob a forma republicana 2... 
s(Lendo) — Diz-se alli (em Portugal): a He 

panha adianta-se mais que nós, progride mais; 
reparae como nos altrahe, que grande exemplo 
nos dá! Dizia-se por ventura 0 mesmo quande 
a Hespanha se apresentava a seus olhos como 
ronarchica, symbolisando o sombrio exclusi- 
vismo catholico ?... 

«(O orador) —Que significava isto? Signifi- 
cava claramente que a melhor fôrma de gover- 
no para Hespanha seria o que mais depressa 
lhe levasse em dote este reino de Portugal. 
Admittia-se a candidatura do sr. D. Fernando ; 
e para obter a absorpção d'este paiz em um 
futuro mais proximo renunciava-se provisoria- 
mente às delicias da republica. Desenganado 
agora da inutilidade da tentativa, o sr. Caste- 
Jar conclne assim (lew):—Se quereis portu- 
gal... (vozes:—oucam, ouçam)—Se quereis 
Portugal, Portugal é vosso... — Que sinceri- 
monia ! 

«(Continua lendo) Estabelecei a-republica, e 
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tereis a união com Portugal, se estabeteceis a mo- 

narchia, renuncia a Portugal por muito tempo... 

«(Orador) —Eis aqui como fallam os repu- 

blicanos de Hespanha ! Eis aqui como para el- 

tes a mais excellente entre as excellancias da re- 

publica se lhes afigura ser à encorporação de 

Portugal! 
«E não se pense que isto é exageração tribu- 

nicia de um espirito aliás ilustre, e de uma 

voz aliás oloquentissima ! «Respondia ao tribu- 

no republicano um grave homem de levantado 

espirito, respeitavel pelo seu caracter € proce- 

dentes, um homem moderado é monarchista, O 

sr. Rios-Rosas. : 

«Defendendo a monarchia o sr. Rios-Rosas 

soecorria-se, invertendo-o ao mesmo argumen- 

to do sr. Castelar. O fim, a união peninsular, 

era sempre o mesmo; variava O meio na opi- 

nião do orador monarchico; e, segundo elle, 

chegar-se-ia mais depressa à união, não pela 

licença, mas sim pela ordem. 

«Quer a camara saber como o sr. Rios-Ro- 

sas respondia ao sr. Castelar, defendendo o 

principio monarchiço? (lew)-—Fallou 0 sr. Cas- 

telar de Hespanha e Portugal, deelarou que à 

federação não pode realisar-se senão debaixo 

da forma republicana. Em apoio da sua opi- 

nião leu nos varios periódicos do reino visinho, 

que, se não estou em erro nada provam em fa- 

vor da these de sua senhoria...    
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«(O orador) —Faz-se aqui referencia a perio- 

dicos portuguezes. Não posso afirmar quaes 
sejam, porque não consta do extrato do discur- 

so do sr. Castelar. Entretanto pela doutrina é 

facil desconfiar quaes poderiam ser (law mais). 
«—Eu creio, senhores, que a federação virá 

melhor pela forma republicana; primeiro por- 
que não creio na duração da republica nem em 

Hespanha nem em Portugal; segundo porque, 

alem de não jnigar possivel a republica em Hes- 

panha creio que Portugal está menos prepara- 
do para a republica, que à Hespanha, onde ha 
mais elementos democraticos queono reino visi- 
nho. À federação far-se-ha mais depressa do que 
alguns hespanhoes acreditam, quando haja al- 
gum governo consolidado, quando este gover- 
no seja respeitado por todos, quando os parti- 
dos se tenha à acommodado à vila local quan- 
do dermos exemplos de legalidade e modera- 
cão. Então serenios amados e respeitados pe- 
los nossos visinhos, que salicitanão a federa- 
cão pelo seu proprio interesse, e pelo nosso, 
conservando elles a sua antonomia e nós a 
nossa. 

«(O orador continuando): —Não sei de que 
especie de federação se trata aqui. Naturalmen- 
te seria semelhante áquella que nos garantia 
Filipps II, na epoca em que até as nossas an- 
tigas leis tomaram o uome de ordenações Fi- 
lippinas: na epoca em que as quinas de Por- 
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tugal foram assoberbadas pelo leão: de Castel- 

Ja, na epoca em que se repeliram aggravos so» 

bre aggravos, affrontas sobre afirontas, na epo- 

ca em jazemos conquistados e humilhados, até 

que em 1640 se levantaram os heroes, que se- 

rão sempre admirados emquanto houver por- 

toguezes, é repelliram para longe, em uma re- 

xolução audaz, e em uma guerra gloriosa, O 

odioso dominio dos conquistadores | 
«Sr. presidente sem offender ninguem, sem 

offender, quaesquer opiniões, não será lícito, 
mais do que lícito ainda, opportuno e indispen- 

savel, que se levante uma voz no parlamento 

portuguez, clamando bem alto que se enganam 

monarchistas e republicanos? Ha perigo ou po- 

de haver receio? Desdouro seria o silencio. 

«Quando taes cousas se dizem lá fóra, é ne- 

cessario achem aqui uma resposta clara, um 

Lrado vigoroso, um não clamoroso, como nos 

primeiros dias d'este seculo repetia D. Lou- 

renço de Lima diante do grande Napoleão, 

quando 0 imperador lhe pergutava se queria- 
mos ser hespanhoes. 

«Respondemos, pois, que o exige o decoro 

da patria. Respondamos alto e claro. Não, mil 
vezes não; nem iberia monarchica nem republi- 

cana! Não nos seduz o papel brilhante do Pie- 

monte, que talvez tivesse razão para proceder co- 

mo procedeu. Porem não queremos nós ser Os 
piomontezes da peninsula hespanica. 
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«Digamos à Hespanha que não queremos de 
fórma nenhuma a iberia. Não a queremos pe- 
las formas absolutas dos tempos de Filippe II, 
tempos que para a propria Hespanha foram a 
data de uma grande decadência, que convinha 
não esquecer. 

«Muitas vezes as ambições enganam as gran- 
des nações, e que onde julgam ir buscar a for- 
ca nó argumento do territorio e da popolação 
conseguem só o amalgama informe de elemen- 
tos heterogeneos, que em vez de principio vi- 
tal são mortal doença que lhes mina à propria 
existencia e as leva à dissolução. 

«E se não queremos a encorporação debai” 
xo das formas absolutas do tempo de Filippe Li, 
igualmente o desadoramos na forma das nto- 
pias dos continuadores de Bernardin de Saint- 
Pierre. 

«Saibam o pois os nossos visinhos. Nem ibe- 
ria unitaria nem iberia federal, nem iberia mo- 
narebica nem iberia republicana.» 

FIM DAS NOTAS
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Palavras ultimas 

Tive por muito tempo fechado em minha ga- 
veta € por entre o mare-magnum dos meus pa- 
peis o trabalho que sae à luz da publicidade 
com o titulo de A nossa independencia e o ibe- 
rismo, objecto das minhas locubrações em um 
tempo melancholico para a patria, quando o 
materialismo politico nos arrastava voluptuosa- 
mente para o charco podrissimo da anarchia 
dos espiritos e do despotismo das vontades. 

Escrevi a maior parte do meu livro à som- 
bra benefica dos loureiros da minha Lerra, quan- 
do as aves gorgeavam canções de amor, quan- 
do o sol fazia das aguas uma alcatifa de prata 
e quando o lavrador no seu enthusiasmo Iyri- 
camente concentrado avava Os Campos com es- 
se myslicismo sentimental que é O caracteris- 
tico esplenduroso da sua vida toda poetica. Em- 
ballado pelas grandezas dulcissimas e pulchra- 
mente ideacs da aldeia que me foi berço, eu 
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nunca esqueci a dignidade dos meus sentimen- 
tos porque tenho no coração o orgulho das nos- 
sas tradições e a vaidade das nossas esperan- 
ças. 

A psychologia da patria é como a psycholo- 
gia do homem. A synthese ideal de um povo 

é uma utopia ephemera quando é considerada 

sem clementos constitutivos e fornfies, mas 
quando essa syntbese ideal anda intimamente 
unida à synthese moral dos povos, a perfectibi- 
lidade tem razão de ser e de uma utopia se 
forma uma realidade. Por isso o coração buma- 

no, lumen in coelo da nossa vida, não tem pal- 

sações sómente para o corpo; lem-as para a 
sociedade inteira e especialissimente para este 
pedaço de terra que é o Encelade gigantesco do 
nosso viver, Encelade que, apesar de aniguil- 
lado, brota um fogo inextinguivel, o fogo dos 
grandes astros. 

Comecei a escrever o meu livro em um mo- 
mento de lagrimas, quando a patria declinava 

a sua grandeza na urna funeraria de um cata- 

clismo doloroso. Por vezes, a amargura desti- 

lou as minhas palavras, quando os nossos di- 

reitos € os nossos foros eram arremeçados vio- 

lentamente de encontro às montanhas escabro- 

sas do despreso. A nossa gloria sofftia um ec- 

clipse affrontosissimo de sangue, e digo de san- 

gue porque as lagrimas do martyrio não são 

simplesmente as sensações de uma desorgani-
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sação physica. Hm dores moraes que enfraque- 
cem e até aniquillam os elementos de vitalida- 
de social 

O meu livro, talvez Berezina fatal do meu 
caminho, foi encerrado na gaveta é mal pensa- 
va eu que essas páginas escriptas em um mo- 
mento de dôr intensissima viria a ser a estreia 
litteraria dos meus trabalhos. 

Instado por amigos de intimidade nunca es- 
quecida, tentei recusar-me obstinadamente, mas 
a minha vontade teve que submelLer-se à von- 
tade estranha, que é 0 mesmo que dizer à mi- 
nha gratidão. Não tenho a lampada d' Aladim 
no meu espirito nem tenho o poder mylhologi- 
co de Medusa na minha cabeça, mas tenho em 
meu coração a fidelidade de Eumeas, o famo- 
so intendente dos rabanhos de Ulysses, e ja- 
mais esquecerei aquella frase de Francisco Pi- 
zarro na conquista da republica do Peru:—An- 
daces fortuna juvat. 

Nºestas conjuncturas, consultei o notavel pen- 
sador e brilhante estadista Antonio de Serpa 
Pimentel sobre a publicação do meu livro. A 
resposta foi lisongeira e captivante, e, à vista 
della, resolvi fazer d'A nossa independencia e 
o iberismo a minha estreia litteraria. 

Na carta que o brilhantissimo eseriptor me 
dirigiu, eleminando uma parte de interesse par- 
ticular, lê-se o seguinte que textualmente faço 
publicar : 
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Lisboa, 4 de março. 

Meu bom amigo 

Recebi um d'estes dias uma carta sua, que 

perdi, ou que rasguei por engano, confundida 

com outras que recebo todos os dias, tendo por 

costume rasgar logo as que não teem resposta, 

uteltanado alengidra esto ln URU sra * d perene aja ataca 

  

Approveitei estes dias de carnaval, em que 

me vi um ponco livre das minhas muitas oceu- 

pações e em que figuei em casa € livre ao mes- 

mo tempo de negocios e de importunos, para 

lêr pausadamente o seu trabalho litterario ácer- 

ca da nossa independencia e do iberismo. 

E” escusado dizer-lhe que concordo comple- 

tamente nas idtas. Como trabalhe litterario é 

digno de ser publicado, faz honra quem o es- 

ereveu e na idade em que foi escripto. 

Dizer que lhe não encontro senões seria fal- 

tar à verdade. Mas felizes senões ! 

Acho por vezes, e sobretudo no principio al- 

guma exhaberancia de estylo e de considera- 

ções genericas antes de entrar na materia pre- 

cisa do escripto. Mas isto é defeito de todos os 

que começam. 
Em todo o caso, por um lado os dotes litte- 

rarios que revela, & por outro às idêas gene- 

rosas & patriolicas que manifesta, tudo concors
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re para que o trabalho faça honra ao auctor 
que tão cêdo vem à imprensa com um traba- 
lho de certo folego. 

Espero a sua carta para me dizer se a res- 
peito d'este escripto me dizia ou perguntava 
alguma cousa, e devolvel-o-hei pelo correio, 
aconselhando-lhe a sua publicação. 

Disponha sempre de quem é 

De NV; .s 

amigo muito obrigado 

4. de Serpa. 

Pouco tempo depois, o notavel estadista da- 
va-me auetorisação para publicar os periodos 
que eu desejasse da sua carta. Só depois i'es- 
te incitymento é que resolvi reformar e ampliar 
o meu trabalho e fazer delle a minha estreia 
litterario. 

Seroi foliz? serei infeliz? Não sei. 
O que sei é que, subindo a este Bucentauro 

das levas, como aquele em que o pristino do- 
ge de Veneza celebrava 0 seu casamento sym- 
bolico com o mar no fausto dia da Ascensão, 
prefiro fullar das cousas que interessam à mi- 
nba patria a descrever o desespero de Othelo 
quando enterrava o punhal no peito de Deside- 
mona, a pintar as tagrimas de Andromacha 
quando se despedia de Heitor às portas de 

  

   



306 PALAVRAS ULTINAS 

Troia, à aviventar a tragedia de Helena quando 

repudiava Menelau perante os galanteios de Pã- 

vis, a desenhar a coragem de Arria quando em- 

bebeu um punhal no proprio seio e, arrancan- 

do-o ensanguentado, entregou essa amina de 

aço a seu marido que exitava perante a cele- 

bre proposta do micidio, bradando: —Poete non 
dolet. 

O baixel é lançado à corrente da publicidade 

e não sei se O Limoneiro, que é o mais digno 

representante da literatura de Garrett e de Hor- 

culano nos nossos dias, porque se chama Anto- 

nio de Serpa Pimentel, poderá leval-o a seu 

destino, ao El-Dorado das miulms aspirações 

mais vebementes. O baixel vae sibgrar às aguas, 

levando acvoradá a bandeira verde da esperan- 

ca, qual columna de fogo que guiava os israelitas 

atravez do deserto. Uma, fez das areas da Ara- 

bia um mar de purpara ; outra allumina-me o 

caminho, reflectindo nas aguas phanlasias iúeaes. 

O caverpame é bom, porque é a consciencia 

dos mestres, € a idéa é magnifica, porque é a 

synthelogia da patria. O arlista é que corre 0 

per go de naufvagar n'este mar de inclemencias 

litlerarias em que não é raro o apparecimento 

de um Basilisco usurpador ou de um Zenon 

implacavel, com fios de ferro nos nervos e com 

floces de gello no coração. 
Ao fazer o meu livro, não me seduziu o de- 

eejo de gloria nem mesmo a ambição de hon- 
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ras que jámais lobriguei. O que me seduziu. 
por entre os suspiros arrancados ao coração da 
patria, foi a consciencia do meu dever e 0 de- 
ver da minha dignidade. 

O combatente é inhabil e não lem a expe- 
riencia dos grandes degladiadores. mas tambem 
Waterloo era uma pequena aldeia da Belgica e 
em 1815 repeliu as legiões insaciaveis € terri- 
veis de Napoleão 1. 

A união iberica começava a levantar-se atnea- 
cadora como um calaclismo de lama e eu, que 
prezo acima de tudo a integridade do meu paiz, 
abysmava-me em triste melanchelia, melancholia 
de lagrimas, como aquela que importunava Da- 
rio quando fôra derrotado pelos alhenienses 
no combate de Marathona. 

A imprensa, mensageira esplendida da so- 
ciedade, trouxe ao meu espirito o echo das des- 
venturas que dilaceravam a nossa patria. O sol 
seiulilava como um brilhante enorme em céu 
côr de aunil e à sombra das alvores sussurran- 
tes pela aragem rilhimiva que suspirava, a vi- 
bratilisação aflanadora da minha alma retrata- 
va no papel a sensitibilidade do meu meu co- 
ração. O mesmo impeto de sentimento me fa- 
zia correr o “lapis por cima do. papel quando a 
lua deslisava fria e palida sobre 0 manto es- 
trellado da noite, indo acordar idylios inebrian- 
tes de uma; christallincidade, passional, como 
aquelles que encantam as-lyricas esfolhadas do 
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norte. As vezes, à beira do Oceeano, ouvindo o 

referver constante e épico das suas aguas, ad- 

mirando as espumas que faziam rendas de pra- 

ta para aureola das ondas é que pouco depois 

vinham assentar-se na arcia, transformando o 

sen branco de christal em amarello de oiro, 

n'esse extase suggestivo tu pensei nas cousas 

do meu paiz e essas cousas me obrigaram a 

escrever 0 pallido reflexo das minhas sensações 

estuantes de patriotismo. Cada pedra e cada 

tronco da minha aldeia avivamme saudades 

inapagaveis, como o fogo de Vesta, que me não 

deixam chorar na uma esquecida da necropole 

do passado sem que a imaginação possa desti- 

lar as minhas palavras e deixar n'ellas O sacra- 

mento da alma que está longe de ser uma chi- 

mera: 
Escrevendo A nossa independencia e o ibe- 

rismo, eu não me desvio da marcha constante 

e simultanea da tudo. O coração é no homem 

o que o centro é circamferencia. Entre um e ou- 

tro lia a relação que se manifesta entro o sol e 

o satellite, entre a faculdada e a industria, en- 

tre a acção e O pensamento. 

O amôr da patria é o crysol do espirito hu- 

mano porque amôr é a visão e patria é a luz. 

Como a famosa Paralienne que levava a Delos 

as dadivas da Athenas, o amôr da patria leva 

30 nosso espírito as sensações da alma, quer 

ellas nasçam dos transportes do enthnsiasmo, 

- :
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quer appareçam das lagrimas da malancholia- 
Hoje, tudo caminha para o progresso e cami- 

nhar para 0 progresso e caminhar para o trium- 
pho. Nós não estamos no periodo genesiaco do 
mundo nem nas evoluções geologicas do perio- 
do permiano ; não estamos no tempo da appa- 
rição dos primeiros trilobitas nem no tempo 
dos antropoides; não estamos no periodo das 
primeiras vegetações rachilicas nem mesmo na 
epoca das grandes florestas do periodo tercia- 
rio; não assistimos ao combate terrivel dos la- 
berintodontes e dos ichtyovantanros nem as lu- 
ctas dos pterodactylos e dos plesiosanros:; não 
permanecemos no periodo cosmologico nem 
mesmo no periodo embaciado dos tragloditas 
que pouco mais deixaram alem de machados de 
pedra que ainda se encontram nas cavernas. 
Esse tempo passou e a egéravidão sumit-se na 
poeira de oiro da pla Hoje luz e pro- 
gresso e a historia, —4 vi futuro e a vida 
do passado. 

Eu espero para o men livro a benevolencia 
da critica porque julgo no meu patriotismo a 
atenuante do crime, se se pode chamar crime a 
audaciosa tentativa do men espirito. Não falo 
das aventuras medievicas dos velhos castellos 
roqueiros, onde tinham logaras famosas dansas 
macabras, quando as tempestades gemiam e si- 
bilavam fatidicos mysterios e quando.o lpar, li- 
vido como uma caveira, mostrava o exercito 
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ideal dos phantasmas: e dos terrores. Falo das 

coisas da patria porque a patria é a avalanche 

d) men espirito, a synthese das minhas aspi- 

rações sempre retrogradas ao alito calcivante 

das chimeras. 
O balão azal e branco do meu ideal, que- 

brando-se as amarras que o prendiam, sobe li- 

geiro e vae correr 0 espaço cheio de palverisa- 

ches de luz. Não sei se poderá transpór o fn- 

moe'o calôr da batalha ou se ficará sepultado 
no cadinho das trevas. 

Sem ter o orgulho de Phacton, o lendario fi- 

lho de Apollo e de Climena, en espero, se ficar 

soterrado no Brildh da critica, poder bradar 

como Vespasiano:—=nrlgos, perdi o mew dia, 

—e acrescentar o que disse Leonidas depois 

do combate das Thermapilis:—mas cumpri o 
meu dever. * Eee 

  

Verdemilho, : o A 
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ERRATAS 

Ha uma errata grande n'este livro, que é incor- 
tigivel, mas péde ser desculpada pela benevolencia 
dos leitores. Essa errata é o auctor, 

Além Vassa ha muitas outras de facil correcção 
que não mencionamos, Algumas erratas, porém, que 
alteram o sentido dn phrase ou o tornam enygma- 
tico, vão aba 'o mencionadas, 
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Ao Ex.mo Sr. 

Antonio de Serpa Pimentel 

€. 0.€ D. 

«Já viste, leitor, n'um dia chuvo- 
so, e n'uma rua cheia delama, pa: 
sar e prepassar 0 publico? Ur 
maior parte, levam as extremidad 
do vestuario cobertas ou salpicadas 
de terra e lodo, Mas ent 

sam, procurando 
enxutas da calçada, e 

atravessam à rua sem um salpico 
de lama nos vestidos.» 

   

  

  

     

A. de Serpa Pimentel. 

»Herculano e o seu tempos paz. 162 

ienes Tio 

 



 



PREFÁCIO 

À nossa independencia e o iberismo é o 
livro de um mancebo na idade em que ape- 
nas se começa a apprender e em que ainda 
não tem havido o tempo neccessario para 
saber: é o livro de um principiante. E este 
facto de se escrever um livro em tal idade é 
tanto mais notável quanto é assumpto se re- 
fere, não a uma sciencia especial, em que 
as intelligencias precoces podem ir pelo sim- 
ples trabalho da razão e do raciocinio alé 
onde chegaram outros pensadores mais ex- 
perimentados, mas a questões que depen- 
dem de largos conhecimentos historicos,
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porque tem a historia por seu principal fan- 
damento. 

O titulo do livro diz qual é o seu pensa- 
mento: mostrar pela historia, desde as mais 
remotas eras, que a nacionalidade portugue- 
za pela sua formação, pelo seu sucessivo 
desenvolvimento, atravéz das vicicitudes da 
civilisação em que lhe tocou alguma parte, 
e pelo seu estado presente, é uma naciona- 
lidade perfeita e em estado de não poder 
desapparecer ou fundir-se com outra nacio- 
nalidade: e n'esta ordem de idéas comba- 
ter o chamado iberismo. 

Nas seiencias abstractas, na. malhemati- 
ca que só depende do puro raciocinio, tem- 
se visto espiritos de precoce desenvolvimen- 
to resolver problemas difficeis na idade em 
que apenas em regra se começa a poder 
apprender. Nas sciencias sociaes em que a 
resolução dos problemas depende do conhe- 
cimento de um grande numero de faclos, já
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não pode ser o mesmo. E” por isso que o li- 
vro que prefaciamos é notavel em vista da 
pouca idade do escriptor. 

Mas por outro lado é tambem pelo mes- 
imo motivo que o livro tem imperfeições é 
lacunas. 

Uma d'estas imperfeições está na lingua- 
gem, em que a falta de um perfeito conhe- 
cimento da lingua explica a menos correcta 
applicação de alguns termos, e em que a 
falta de pratica de escrever se revela na 
construcção de algumas phrases e na menos 
exactidão de muitas imagens. A outra im- 
perfeição é em quanto a nós uma certa falta 
de ordem na exposição e sequencia das ma- 
teriasde que trata o livro. 

Deixemos porém os defeitos, que se ex- 
plicam e que eram inevitaveis n'um escri- 
ptor principiante e auctor em tenros annos 
de um livro de sciencia social, e vamos ás 
qualidades.
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A primeira parte do livro, que é a mais 
curta, é toda historica. São os acontecimen- 

tos que prepararam desde o reinado de D. 
João III o triste eclipse da: nossa indepen- 
dencia em 1580, os preparativos c a catas- 
trophe de Alcacer-Quivir, as suas conse- 
quencias e depois a restauração de 1640. 
Em toda esta parte, de mistura com algu- 
mas reflexões, em que se revela o mais lou- 
vavel patriotismo, mas que ás vezes cortam 
um pouco o fio da narração, denuncia o au- 

ctor o suficiente conhecimento dos factos 
historicos e da sua significação. 

A segunda parte, que mostra ainda maior 
somma de conhecimentos geraes de histo- 
ria, é principalmente destinada a defender 
a these da existencia perfeita da nacionali- 
dade portugueza e a combater o que se cha- 
ma o iberismo. Dizemos que revela maior 
somma de conhecimentos geraes de historia, 
porque o auctor para historiar os funda- 
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mentos, o nascimento e o desenvolvimento 
da nacionalidade portugueza, tem de remon- 
tar aos tempos prehistoricos da peninsula á 
invasão dos cartaginezes e romanos, á in- 
vasão dos barbaros do norte, á formação do 
imperio visigodo, à invasão musulmana e à 
todos os mais successos até à formação da 
monarchia. Nas epochas seguintes só nos 
parece que ha uma lacuna para a completa 
historia da nossa nacionalidade, emquanto 
á missão historiea que de facto nos coube 
em sorte de alargar pelas navegações e des- 
cobertas em que tivemos a iniciativa os le- 
mites do mundo conhecido. 

Mas estas outras imperfeições eram ine- 
vitaveis na primeira obra de um joven es- 
criptor e não lhe tiram-o merecimento. É só 
nos ultimos tempos que alguns escriptores 
se occupam d'este principio da nacionalida- 
de, que um historiador e estadista como 
Thiers ainda tratou de pura chimera, e a
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respeito da qual ainda muita gente assim 
pensa, embora já se não atreva a dizel-o. 

Não podemos pois censurar o joven auctor 
por não ter tomado como principal base de 
toda a sua argumentação a existencia do 

principio das nacionalidadas, que em todo 
o caso não desconhece, e nas publicações 

que cita e de que transcreve varios trechos 
lá se encontra esta modernissima idéa. 

Um auctor russo, tambem joven, o sr. 
1. Novicow publicou ha poucos annos o seu 
primeiro livro — La politique internationale 
—em que a questão das nacionalidades é 
exposta com uma abundancia de factos e 
provas, com um alto: criterio, e com uma 

clareza de exposição, como se não encon- 

tram nos auclores experimentados que pri- 

meiro nos modernos tempos se occuparam 
d'este assumpto. Este escriptor acaba de pu- 
blicar outro livro—Les lutes entre sociétês 
humaines— em que a mesma doutrina já ap-
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parece como consequencia de outros prin- 
cipios mais genericos. 

Nacionalidade e independencia politica 
não são synonimos. À independencia é ape- 

nas um resultado da existência da naciona- 

lidade. Mas tem havido nacionalidades per- 

feitamente caracterisadas que durante mui- 

to tempo deixaram de ser independentes. 
Durante os sessenta annos da nossa sujei- 

ção aos Filippes de Hespanha continuava a 

existir perfeitamente distincta a nacionali- 

dade portugueza, mas não tinhamos a inde- 

pendencia. 

O progresso demonstrado neste seculo 
por muitos exemplos ha de conduzir num 

futuro mais ou menos remoto ao facto da in- 

dependencia de todas as verdadeiras nacio- 

nalidades. Só então se poderá aspirar ao 
ideal humanitario da paz universal. 

Correrá hoje algum perigo de perder a
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sua independencia a nacionalidade portu- 
gueza ? Cremos que não corre nenhum em 
quanto a Hespanha e Portugal forem duas 
monarchias conslitucionaes. Correria perigo 
e grande, não de perder de todo a sua in- 
dependencia, mas de a perder por algum 
tempo embora curto, no dia em que por fata- 
lidade nossa vingassem no visinho reino as 
idéas revoltcionarias que alli existem na 
cabeça de alguns homens inteligentes mas 

demasiado theorieos, que proclamam a ex- 
cellencia da republica federal. Com a idéa 

do federalismo fingiriam respeitar a naciona- 
lidade portugueza. Mas ainda dado este ca- 
so, mais tarde voltaria de novo a nossa in- 

dependencia como tem voltado à de outros 
povos em condições de vitalidade nacional 
não superiores ás nossas. 

São estas no fundo as idéas do auctor. 

N'ellas revela o conhecimento da historia e 

das idéas sociologicas contemporaneas: Na
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parte em que predomina o sentimento reve- 
la o seu patriotismo. 

Damos logar aos novos que com tão es- 
perançosas disposições entram na vida pu- 
blica. 

Ap A E f
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Lisboa, 22 de Marco de 1893. 

Sr. Acacio Rosa: 

Escreve-me V... em 12 do corrente que tem no prelo um livro sob o titulo — A nossa 
independencia e o iberismo; que vao prefacia- 
do pelo eminente estadista Antonio de Serpa 
Pimentel, e precedido de cartas sobre a mate- 
via do primoroso escriptor Oliveira Martins e de outros; que tambem deseja conhecer à mi- nha opinião sobre a união de Porwgal e Hes- 
panha. 

Surprehende-me-o convite, ainda que me li. 
songeia, por altribuir a V... algum valor 4 mi- 
nha collaboração a par da de homens de tão 
justa nomeada nas letras patrias. Recusal-a-hi
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absolutamente, se não temesse que a recusa 
fosse tomada por desatenta para com um moço 
eseriptor de talento pujante e amoroso de es 
tudo. 

Na verdade comprebendo, e é conforme a 
uso salutar a apresentação de um novo auctor 
e novo livro em prefacio escripto por penna 
laureada, como a do meu predilecto amigo An- 
tonio de Serpa; porem não percebo a utilida- 
de de juntar ao texto uma colecção de cartas, 
embora todas, excepto a minha, firmadas por 
eruditos, cumulando criterios diversos sobre o 
ebjecto da obra, na qual de certo o que interes- 
sa é a definição e justificação da these escolhi- 
da pelo auctor. 

Nem este mesmo eu conheço, nem uma li- 
nha sequer do seu ainda enedito livro. Demais 
(o esta 6 a razão capital de não dar-ihe cabal 
satisfação) o seu thema é vaslissimo, e com- 
pretende variados e complexos pontos de vis- 
la, cada um dos quaes para condignamente 
apreciar-se exigiria largos capitulos, não caben- 
do nos laconicos periodos de uma curta epis- 
Lola, 

De que se trata? De afllirmar que a nacio- 
nalidade portugueza existe e tem direito a 
existir? Ninguem ignora que nesta tira ocei- 
dental da peninsula iberica ha uma nação 
consagrada por quasi oito seculos de historia, 
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na qual foram inscriptas algumas paginas bri- 
lhantissimas da civilisação universal. Ninguem 
ignora que a antiga linguagem Gallaica, depois 
de successivas evoluções, se transformou aqui 
em distineto e correcto idioma lilterario, pri- 
neipalmente devido aos formosos versos de 
Camões, à saborosissima prosa de fr. Luiz de 
Souza e outros grandes escriptores portugue- 
zes do seculo 16.º Isto basta. 

Mas quer-se levar mais longe e mais a fun- 
do a disquisição ? Trata-se de indagar se seria 
melhor ou peior para os destinos da peninsu- 
la em geral, e desta porção d'ella em particu- 
lar que 0 que foi deixasse de ter acontecido e 
o substituisse aquillo que não foi? 

Sem subir mais longe que às origens imme- 
diatas das modernas nações enropeas, na dis- 
solução do império de romano, seria por ven- 
tura preferivel que subsistisse permanente a 
unidade iberica creada sob a monarchia visigo- 
thica, em tempos de Leovigildo, e garantida 
pela unidade religiosa, em tempos de Recare- 
do? Seria essa a nossa sorte commum, se Ta- 
rik e Musa não tivessem atravessado o estreito 
à frente de arabes e bereberes? Seria melhor 
que a lucta litanica travada entre cruz e o al- 
Korão, durante oito seculos, desde Cavadon; 
até Granada na gloriosa reconquista, não lives- 
se retalhado a peninsula em tantos reinos e se- 
nhorios ? Seria por favor ou desfavor da forta- 
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na que aos portuguezes coube, no 42.º seculo, 
a precedencia na integridade nacional devida à 
valorosa espada e ao superior engenho de Af- 
fonso Henriques ?.. 

Mais tarde ainda variariam os nossos desli- 
nos, se não fossemos vencedores em Aljubar- 
rota, no seculo 14.º, com o mestre de Aviz, 
ou vencidos em Toro, no seguinte seculo, com 
Affonso o Africano? Que snccederia se, nO Se- 
culo 17.º,0 geverno dos Pilippes fosse mais sa- 
bio, ou menos rapida a decadencia da Hespa- 
pha envolvida em infelizes guerras europeas, 
9u menos euthusiasta o nobre impulso patrio- 
tico da renascenta portugueza, que levantou 0 
lhrono dos Braganças ? 

De certo V... não exige de mim, para lus- 
tre de sen livro, resposta cabal à qualquer dºes- 
tas inlerrogações; nem (ão pouco eu lh'a poie- 
eia dar por considerar-me incapaz de a esboçar 
com segurança. E de mais permitla-me uma 
observacão e quasi um conselho de velho. Se 
é dificil a persquisição e mais ainda a philo- 
saphia da historia real; quantas não serão as 
hesitações do espirito, se se lança nos domi- 
uios «de uma especie de historia hypothetica ? 
Não contesto que laes estudos sejam um dos 
mais superfinos duleitos da inteligencia huma- 
Das mas temo o risco que se corre de não 
acertar na solução. dos arduos problemas, Pe- 
lo menos com, faculdades apoucadas como as 
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minhas não me alrevo a metter foice nesse 
Campo, 

E muito menos me aventuro em prognosticos 
do que ha-de succeder pelo andar dos seculos 
do teregiro millenio da nossa era. Isso então 
seria já Lemeraria audacia de quem se julgas- 
se dotado com dons de profecia; pois que im- 
mensos coelficientes de correcção. passariam 
desapércebidos em previs semellantes, 
ainda para cerebros do mais subido quilate, 

O meu, que, por consciencia não é dado a 
tão intrincados lavores, prefere limitar-se: à 
observação do presente, sem desdenhar algu- 
ma lição do passado. N'este terreno restricto, 
mas solido possito uma opinião muito firme e 
assentada. Desde um quarto (le seculo pelo nie- 
nos nunca desaproveiei ensejo de a proclamar 
bem alto, sem temor de impopularidades ou fal- 
sas interpretações, seja em actos officiaes ou 
fora (elles, seja na escripta ou no discurso. 

Neste particular haverá agora um mez me 
fazia justiça plena, honrando-me alias com exa- 
gerado favor de apreciações, o meu amigo, dis- 
tinclissimo professor da Universidade de Ma- 
deid Snr. Sanchez Moguel, nas columnas da 
Elustracion  Espanola | Americana, Referia 
com baslante exactidão a summula de uma 
conferencia celebrada, em 1866, entre mim € 
o General Calange, sendo então ambos minis- 
tros dos negocios externos, elle de Hespanha, 
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eu de Portugal. « Somos dois irmãos maiores 
(era esta a minha formula) que ha largo tem- 
po fizeram partilhas, poseram casa à parte, é 
fundaram as respeelivas familias. Como irmãos 
devemos viver em paz, governando cada um 
a sua casa, conforme as suas peculiares neces 
sidades, mas auxiliando-nos sempre com ver- 
dadeiro affecto em todos os assumptos de in- 
teresse commum dentro e fora da peninsula.» 

Muito poderia acrescentar desenvolvendo es- 
te pensamento; porem reparo que vae longa a 
epistola. Para lhe pôr termo, sem por isso deixar 
de prestar a V... algum elemento mais da mi- 
nha comprebensão do assumpto, que o preoe- 
cupa, tenho a honra de oferecer-lhe um exem- 
plar do discurso, que pronanciei na Camara 
dos Pares, em sessão de 22 de Junho de 189t. 
Na parte final disse o que me pareceu e ainda 
creio bastante para definir o que tenho por ver- 
dadeiro e recto criterio da politica internacio- 
nal portagueza. 

  

Sou com toda a consideração 

De Vis. 

att.º e ven. 

Conde do Casal Ribeiro.
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Madrid, 18 de marzo de 1893. 

Sr. D. Accacio Roza. 

Muy Sr. mio y de toda mi consideracion: 
en contestacion à su carta del 43 del corrienta 
en que se digna pedir-me mi opinion sobre 
la union iberica, me contentarê con hacer mio 
el autorísado parecer del profesor norte-ame- 
ricano Burgess, el cual en su escelente obra : 
Political Science am Camparative Constitucio- 
nal Lico. dice hablando de Espana y Portugal: 

«No hay limite geografico natural entre los 
dos Estados, de otro lado cabe distinguir pe- 
querias diferencias etnicas que corresponden com 
las lineas de la geografia politica, sin embar- 
go, la Nacion espaniola y la portugueza son pa- 
rientes tan prosimas, que las consideraciones 
étnicas me parece que pidem una completa se- 
paracion politica de los dos paizes. La diferen- 
cia etuica lo unico que justifica en un gobierno 
con organisacion federal; y si se torna en cuen- 
to la falta de limites geográficos, parece que 
un solo Estado con un sistema de gobierno te- 
deral seria lo que mejor salisfaria todas las 
condiciones,» 

Queda v. complacido y yo obligado con los 
bondadosos terminos de su carta, ofreciendose 
suyo afectisimo seguro servidor 

q. b.s.m. 

&. de Azcarate
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Sur. Aceacio Roza, 

Respondo à carta dev. que summamento mo 
penhora, alem do mais, pela companhia que v. 
ne ammancia de pessoas que eu tanto estimo é 
prezo, como é o sr. Serpa Pimentel, entre 
todos. Quando" v. pode enfeiar às opiniões 
de tão ilustres pensadores, a minha ponco 
ou nada: vale. Além disso, repetidas vezes, 
em mais de “um livro, tenho «lilo, o que 
entendo dcerca da nossa nação na peninsula 
bespanica; de modo que esta carta não po- 
deria senão repetir o que desde muito tempo 
anda a correr mando. 

Depois de Herculano, acabon 0 luzitanismo 
dos seculos XVII e XVHI, inventado para cor- 
tar a tradicção viva é gloriosa do Portugal de 
Aviz, Essa tradieção era à da politica peninsu- 
tar, pelo accordo e alliança das duas nações 
da Hespanha, filhas da mesma origem commum 
e amentadas por uma mesma historia guerrei- 
ra e social. Sempre julguei e julgo que o aba- 
timento presente das duas nações peninsala- 
ves, accentuado depois da separação das suas 
colonias americanas, só poderá ter um (im, 
quando ambas, e essas colonias hoje conslitui- 
das em nações, se alliarem no interesse comum 
do futuro do sangue e das linguas hespano- 
portugueza. 

E creio que a força das cousas fará com que 
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esse programma se torne um facto. Cada dia 
dimimie O isolamento lamentavel em que hes- 
panhoes e portuguezes nos temos encontrado, 
AS emisas são várias, mas a mais imnediata- 
mente apercebivel é a penetração repetida da 
fronteira pelas linhas ferreas. A questão da au- 
tonomia politica não tem importancia maior pa- 
ta O caso, em primeiro logar, porque a inde- 
pendencia é perfeitamente compativel com a 
alliança de pensamentos é interesses: em se- 
gundo logar, porque todos os úias importa me- 
Dos para a vida organica dos povos aquilo que 
estriclamente se chama politica. SO nas nações 
combalidas como a nossa, a politica - politica é 
uma preoceupação quasi exclusivamente absor- 
vente. 

De resto o periodo que vae desde Aljubar- 
rota atê Alcacerquibir, periodo aureo da nossa 
vida national, prova bem como é compalivel a 
aliança com autonomia nas duas nações da, 
Hespanha. A nossa que nasceu, desmembran=* 
dose do corpo pesinsular. por actos de von= 
tade energiva dos principes, primeiro, e-do po- 
vodepois: a nossa viverá emquanto nós pro- 
pros quizermos que viva, pois as ideias accei- 
tes quanto à soberania assentam já no alicer- | 
ce delinido da vontade dos cidadãos. 

Não sei o que v. escreveu no seu livro; pois 
não tive ainda o gosto de o ler; mas creio não 
me enganar suppondo que será proximamente 
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isto que deixo escripto, o que lhe terá dito 
o sr. Antonio de Serpa. Honrar-me-heisobrema 
neira achando-me de accordo com elle. 

Disponha v. do que é com toda a conside- 
ração, seu 

muito obr.º v.” 

C. de V. 
16 de setembro. 

IP. Oliveira Martins. 

Al Sr. D. 

Accacio Roza. 

Muy Sr. mio: agradezco las bondadosas 
frases de su carta de 15 de Noviembre y qui- 
siera disponer de tiempo bastante para comu- 
niçar a U. francamente mis opiniones respecto 
del problema que U, seniala. Estoy ocupadisi 
mo y solo puedo dedicarle unas lineas. 

Si Ud. precisa el titulo de la obra que de- 
sea, tendre mucho gusto en remitirsela. Des-  
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de 1867 he escrito varios libros, de mayor o 
menor importancia (siempre dentro de la mo- 
destia de mis medios) en favor de la intimidad 
iberica. 

Las obras mas recientes son sobre La Le- 
gislacion portugueza comtemporanea y sobre 
el estado intelectual y literario de ese pais. 
Ahora preparo olros trabajos sobre el movi- 
miento politico y respecto de las relaciones de 
Portu.al e Inglaterra en estos dos ullimos si- 
ulos. 

  

union iberica. Pero comprendo sus dificultadas 
y no me preocupo de una solucion inmediata. 
Venos aun de una solucion perfeita. Ahora tra- 
bajo por la aproximacion de entambos pueblos. 
Por el conocimiento reciproco y directo de sus 
hombres y sus intereses. Por la relacion diaria 
y sistemalica de portuguezes e espanoles res- 
petando basta lo inverosimil la independencia y 
la susceptibilidad de los dos paizes. 

Asi pongo particular cuidado en desvanecer 
supuestos maliciosos y prevenciones absurdas 
que por aqui fomentar algunos puliticos, ca- 
lumniando la disposicion y el caracter de los 
portuguezes cultos. Por lo mismo he sido uno 
de los promotores del caracter iberico (con ta- 
les o cuales reservas) de los Congresos Juri- 
co, Mercantil y Pedagogico. Ahora medito so- 
bre ja constilncion de una Sociedad internacio- 

  

      

  

Mi opinion es completamente favorable a le!
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nal de educacion peninsular fera de todo ex: 
clusivismo de escuela y todo interes de pohti- 
ca palpitante. 

Parecenme evidentes Ja ley de las grandes 
nacionalidades y el destino de la Peninsula ibe- 
rica lanzada por la Naturaleza al Atlantico. que 
es el mar esplendido de las faciles comunieacio- 
hes. Esto toma un relieve extraordinario despues 
de la Revolucion del Brazil y de la concentea- 
ciou de las naciones sud-americanas, Anuncia: 
se una nueva politica que pide nuevos actos; 
fnera de la vieja politica mediterranea; si Por- 
tmgal y Espana prescinden de la voz del tiem- 
po, para consumirse en la miseria domestica, 
pronto renacera el vergonzoso protectorado de 
Beresford en la desembocadura: del Tajo y las 
discusiones curopeas sobre la frontera del Ebro. 

Sobre esto podria escribir a U. mucho, pe- 
ro me falta tiempo, como antes le he dicho. 
Perdone si no respondo por completo a-su de- 
seo. Vere con mucho gusto su trabajo y me 
ufrezco suyo alt? S. S. 

    

Noviembro-22-99, 

Rafael M. de Labra. 
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Porto, 9—-9-—-99, 

Meu ilustre amigo. 

Respondo immediatamente, infelizmente, E, 
porque o tempo urge, vai apenas o quantum sa- 
tis para que lique percebendo o meu voto obs- 
envoce muito: róles. Emfim, palavras Ireves e 
claras, 

Uina nação é uma unidade viva derivando de 
tm multiplicidade viva, é um organismo per- 
leito, um organismo vitalisado. A vida de uma 
nação está na sua alma é pulsa na sua historia. 

Por certo que na constituição deste organis- 
mo entram elementos mais ou menos podero- 
Sos € mais dom menos € es: .0 elemento po- 
lítico, o elemento geographico, a lingua, à ra 
ta, O Sangue é muitos outros. Mas indo isto é 
secundario. * 

Dizer que o elemento político faz um povo, 
& confundir a vida com um dos instrumentos 
da vida. Afirmar que o compõe o elemento 
geographico, é desconhecer que ha povos, cu- 
jus fronteiras são mero artifício. Altribuir, em 
samima, esta formação à commmnidade da lin- 
gua, à corrente do sangue e ao principio da 
vaca, é negar que existem povos perféitos pro- 
venientes de origens diversas e povo distincio 
fallandoca mesm lingua, é varias linguas fal- 
ladas pelo mesmo povo. 
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Por sobre tudo isso, porém, que de si é tão 

prestigioso e tão grande, levanta-se uma coisa 

muito mais prestigiosa e maior, Por sobre toda 

essa complexidade enorme, por sobre toda 

essa colloetividade immensa, levanta-se a con- 

sciencia commum, relampeja o espirito publi- 
co, vibra a alma nacional, estrondeia a histo- 
ria patria: —a historia patria, que centralisa a 

ondensação do passado, a affirmação do pre- 

ente e a aspivição do porvir; a historia patria, 
que enthesoura as crenças é os costumes, Os 

interesses e as affeições de um povo, é que 

não póde desfalear-se nem alterar-se sem que 

esse povo deixe de ser o que é; a historia pa- 

tria, que fundamenta a existencia de um povo, 

que entalha n'um povo à convicção da sua vi- 

da, é que é esta mesma vida comprovando- 

se e impondo-se a si propria antes de compro- 

var-se e impor-se a outros povos; a historia 

patria, que é a luz da nossa honra, a raiz da 

nossa fama e à luba da nossa gloria; a histo- 

ria patria, a pujantissima e allissima historia 

patria, que não poderiamos banir nem desfa- 

zer nem renegar, sem renegar e desfazer e ha- 

nir o que presamos de mais primoroso e mais 

bello—a alima-mater, a alma soberana e subli- 

me de portuguezes. 
Por conseguinte, men Caro amigo, se alguns 

rethoricos, de indole muito flexivel e de inge- 

vindade muito problematica. nos vieram pres 
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gar iberismos, invocando como argumento cul- 
mjnante a falta de, limites naturaés entre as 
duas nações peuinsulares, e outras maravalhas, 
é bater-lhes com todo o peso e com toda a for- 
ça da historia. l 

E, se ainda respingarem, assoprando appa- 
ratosas grandezas € encarecendo poderosas an- 
nexações, que cheiram a. verdadeiras absor- 
pções, então é Dater-lhes com Lodo o peso— 
com toda a força de vontade—d'esta vontade 
tenaz e terminante, que brada hoje e bradará 
sempre: portuguezes somos, jumais seremos 
hespanhoes. É 

Sempre sen 
adm." e am.º 

Aves Mendes. 

Las naciones para ser grandes necesitan de 
ideales; unos inmediatos, otros a manera de 
los destellos de una luz tejana... 

Espafia y Portugal deben de agitar primero 
un ideal hermoso. La compenetracion de afe- 
etos y de intereses, conservando, empero cada 
una de esas nacionalidades su autonomia y su 

 



XXXIV CARTAS 

bandera por que esta simboliza la gloria y la pasa- 
da grandesa y el alcance entero de la patria. Des- 
pues... surgirá el otro ideal grande e snbli- 
me que al fin se cumplirá en su historia; la 
unidad de pueblos hermanos en la explendoro- 
sa e inmensa confederacion latina. 

iCorazones generosos! jespiritus sublimes! 
Agitado el ideal de una union santa y herma- 
na que levante el corazon y el pensamiento a 
los pueblos unidos con los vinculos del amor, 
del arte, del comercio y aun de las fuerzas vi- 
vas, pueden labrar la grandeza de ambos pai- 
ses ante la Europa armada. 

Quien sabe! La historia presenta cjemplos, 
como el de la antigua Grecia despues de los 
laureles inmortales de Maraton, de como las 
nacionalidades pueden, por um viril impulso, 
realisar en 20 anos la labor de 20 siglos. 

Madrid, 20 Debre 92. 

Fernando de Anton. 

++. Sr. Accacio Roza 

Lisboa, 15 de março de 1899. 

Pela carta muito obseguiosa de v... veja  
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que vae publicar um livro com o titulo:—A 

nossa independencia e o iberismo—, assumpto 
que parecs antigo e é sempre novissimo. 

Deseja v... onvir, sobre a ideia que o titu- 
lo revela, a minha opinião. Gumpre-me agra- 
decer-lhe o convite e acceital-o reconhecido. 

Se eu fosse hespanhol era decididamente 

iberico; isto ê:—parlidario da grande nação 

iberica. — Era-0 por tradicções, era-o por in- 
stincto. E contudo as tradicções enganavam-me, 

por lisongeiras, e o instincto por ambicioso. 
Maus conselheiros a lenda e a cobiça. 

A Hespanha vive na cincera crença de que 
somos um povo rebellado contra a sua vetusta 
soberania, ou suzerania. Um erro -historico, 
persistente, conservado na Hespanha e defuza- 

mente espalhado no occidente da peninsula pe- 
lo vento esterelizador do levante. 

O que trouxemos da Hespanha é bonito, mas 
foi pouco. Não é— Portugal —, era — Porloca- 
le;—não é o reino, era um condado ao norte, 

perto do qual, sô parte, nos ficou. 
Se não querem que o baraço que cingia o 

collo d'Egas Moniz tenha volvido a nós atando 
o rôlo de pergaminho em que o rei de Leão 
assignara, no primeiro tratado com o primeiro 
rei portuguez, o reconhecimento da indepen- 
dencia do condado de D. Henrique, arrancado 
já à aleivosia da côrte, menos a de D. Thereza
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gue do seu explorador o conde de Transtamá- 

ra, allegue, com a sua negativa, a falta de pres- 
cripção quasi milenaria. O direito das gentes 
dá para tudo. : ; 

Essa allegação de certo não convem à Ius- 
panha,—quanto a nós. Ella bem o sabe. 

A não ser aquelle condado (de Portocale e 
Coimbra) tudo nós conquistamos aos serrace- 
nos. Ahi estão as ruinas dºesses castellos, desde 
Vizeu, Celorico, Trancoso, Guarda, Belmonte, 
Sabugal, Affuiates, Monforte, Castello Novo, 
Castello Branco, Idanha, Torres, Santarem, Lei- 

ria, Lisboa, Almada, Palmela, Alcacer e quan- 
tos condecoram o Alentejo e o Algarve pro- 
testando contra as historias da Hespanha, A 
maior parte d'esses Castelos mostram ainda, 
nos brazões dos seus porticos e nas cruzes das 
suas ameias em ruinas, que foram fundados e 
mantidos pelas ordens militares do templo (ou 
de Christo), de Calatreva (ou de Aviz) e de S. 

Thiago a quem os reis davam o que fossem 
conquistando. E não fallamos nº'outros mais an- 
tigos que n'eslas guerras nos serviram. Altes- 
tam elles todos que não tem direito a Hespanha 
de teimar que da sua soberania dirivou a nossa. 

E" provavel que se eu fosse hespanhol não 
gostasse de ser desiludido sobre este ponto. 
O desejo é o germen das nossas mais doces 
convicções.
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Tambem o instincto me fazia iberico, se eu 
nascesse espanhol. t E 

Esta união seria, —ha de ser em quaesquer 
condições, on sê faça por conquista, ou por 
tratado, uma verdadeira absorpção. —Isto é:— 
a Iberia será Mespanha.— 

A federação pode ser um prologo ; nunca ha 
de ser nem sequer um capitulo. 

Entre os apostolos da formula ainda ha cin- 
ceros que a tomam a serio. São poucos. Per- 

guntem elles à espanha se vae crear dentro 
de si tantos estados quantos sejam precisos pa- 
va ficarmos equiparados com cada um d'elles 
e collocados diante de todos em egualdade de 

circunstane: Perguntem-lhe se condescende 
com as aspirações autonomistas da Catalunha ; 

dos Vascorgados; se reconstiluem Os seus an- 
tigos reinos. 

Se eu fosse hespanho! havia de querer a ibo- 
ria afigurando-se-me um engrandecimento ba- 
rato. 

Pois enganava-me O instincto. Portagal nun- 
ca seria para Hespanha uma força; antes, uma 
cauza de enfraquecimento, 

Nós temos horas aqui de muito desalento. 
Nós, povo de velhos fidalgos, como, elles,—os 

de Hespanha,—nem sabemos, por ora, go- 
vernar, nem administrar, nem ensinar cousas 
praticas, precisas e uteis aos nossos filhos, El- 
les, os de Hespanha, tambem não. 
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Por este andar, morreremos. E será breve, 
se não Livermos, ao menos, o bom juizo de 
de chamar de fôra os nossos feitores, instructo- 
res, dirigentes de serviços e... contadores 
—exactos. 
Como em sou paizano posso asseverar, sem 

medo às ordenanças, aliás muito Inuvaveis, 
que assim fizeram Lodos os grandes reforma- 
dores nestes reinos, desde D. Diniz a D. José I. 

Ainda ha pouco o visconde de Chancelleiros 
para replantar e refazer os seus vinhedos pref- 
feriu mandar vir obreiros agricolas do estran- 
geiro a pedilos ás nossas escolas ou estações 
agronomicas. Ainda la pouco Aguiar chamou 
do estrangeiro, mestres para as suas escholas e 
iustitutos industriaes. E” certo que fazemos 
quanto nos é possivel para inutilisar, ou para 
não utilisar O seu prestimo, porque entre os vi- 
cios da nossa educação medram e se multipli- 
cam a inveja e a vaidade; mas ainda por ahi 
restam os que não teem podido fugir. 

Portanto, o chamamento de estrangeiros não 
pára em D. José; chega ao tempo já do sr. D. 
“artos. E depois, —eu prefliro o chamamento 

mposições. 
Demos porem que persiga este estado mor- 

bido sem cuidados radicaes, difficeis no regi- 
men em que mais estudam as formulas que os 
preceitos; — morremos, politicamente e é pro- 
vavel que a Hespanha nos herde,—se nos so- 
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breviver;—herda-nos, explicita ou implicitamen- 
te, a beneficio de inventario. Pois que não se il- 
luda:—aqui lhe fica um germen de conspiração 
permanente. 

A Allemanha tem podido com a Alsacia e 
Lorena porque o imperio é um corpo sadio, 
com pernas e pés agigantados, braços e mãos 
de athleta. A Hespanha é corajosa, é heroica, é 
briosissima ; está porém enferma; chronica e 
agudamente enferma; e em vez de procurar 
nas marchas e na gymnastica fortalecer e avo- 
lumar os pês e as mãos, em vez de os acom- 
modar, respectivamen'e, aos campos, aos mon- 
tes, à enxada e à charrua, procura tornal-os 
minusculos; preoccupa-se mais com as luvas e 
com os sapatos de pellica ou de seda. 

E dizemos mal da civilisação chineza ! 
Sabe já v... o que eu penso a respeito d'es- 

to sonho eterno de união iberica. 
Nenhum povo na Europa, me agrada tanto 

como o hespanhol; só quero mais 

«á patria minha amada.» 

e tenho que, para nós, esta questão não é ques- 
tão. 

Conspiremos para acabar com as grandes na- 
ções; essas, sim, que são sempre um perigo 
para as liberdades e uma eterna ameaça para
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as modestas famílias inoffensivas e independen- 
tes. 

A prova de que os pequenos povos são as 
mais dignos do respeito dos seus visinhos está 
na abnegação com que elles repellem as hon- 
rarias e os benesses com que as grandes na- 
ções, e só ellas, podem remunerar os serviços 
que se lhes prestam. 

Dizem-nos fracos & a mentira ! 
Emquanto reinar o desiquilibrio moral e so- 

cial em que vivemos podemos parecer, c ser, 

menos ricos do que nos fez a natureza. 
Nós temos grandes riquezas a explorar: é só 

preciso que traballemos, aproveitando o tem- 

po que desperdiçamos em declamações e va- 
“diagens. 

E sendo honestos, patriotis e justos, com as 

nobres tradieções que nos legaram nossos maio - 

res e a historia registou, somos invencíveis, 
Aqui tem v... a minha opinião. 

Thomaz Ribeiro.
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